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o TEMPO - Pressão ,atmosférica média do, dia:
'1003.7 milibares. Temperatura média do dia: 28.1
graus, centígrados. Umidade relativa média: 88.0
por cento. Estado médio do céu: cumulus, stratus,

, altos cirrus, de meio claro a encoberto. Estado me
dio do tempo: com pequenas formações chuvosas
rápidas e passageiras no Oeste, e, has serras entre o

litoral e o planalto. Instabilidades passageiras no

litoral, passando 'a e�tável. Estado médio geral do'
tempo no Estado: com instabilidades passageiras,
passando a estável-bom. Previsão: A. Seixas Netto',
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INSCRIçÃO PARA CONCURSO - Foi prorrogll.
do até a próxima sexta-feira; dia 21, o prazo' df;'
inscrição para o teste de seleção $10 cargo de Auxi-

.

,

Iiar-Monitor do Educandário 25 de Novembro (an
tigo Abrigo de Menores), Os candidatos deverão ter

a idade mínima de 25 anos e, o lo. grau completo.
Maiores informações poderão ser obtidas junto à,
Secretaria de Menores do Educandário 25 de No-

, vernbro, à rua' Ruy Barbosa, S/No., no bairro da
'Agronôrrriea.

'
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'O Ministro,'Armanc:Jo Falcão, da Justiça: reiterou 'ontem durante a

, au.diên:ci� que manteve CÓ!l'1 os governadores eleitos e com'
-

a alta cúpu;l� da ,Arena, que "ao partido não interessam derrotas
� ''r; ," \ -. •

/", >

• gl?rio�,�s, massim Vitórias el�itorais". Fez,: umapele à união
,

partidária-; ressaltando que 'só eorn ela o partido se afirmará. No Senado,
. 'com P�trôni� Portela, o Senad6r Antônio,Carlos Konder Reis falou

,

; ,

,.értl nome dos governadoh�s eleitos. (,Páginas 3,e 5)
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Pinochet diz que
a imprensa

.
'

dó Chile, é livre
I
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Os acessos continentais e -da Ilha
deverão ser entregues ao tráfego no dia 8 de

março, data marcada para a inauguração da

novaponte.iexeeção de-alguns trechos onde
o temin�_apresentou problemas. (Pg. 16)

Desidratação já
" 'matou 11 .em

, \

menos de um mês

.\

Avai e "pi�heiros decidirão o ,quadrangular hoje
'\..:. " -

.

"

'. '
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Marcos e Luiz Everton lutaram muito com a zaga do Pinheiros, mas' sem resultado,
. I • '� "

�'
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Balduino e Lourival fizeram boa partida ontem contra o Atlético
, 11 I'

,
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Jerusalém - o- gene
ral Mordechai Gur,·chefe·
do Estado-Maior isra
elense, declarou ontem

que um acordo, com o

Egito é mais importante
do que manter posições
estratégicas fi"O- Sinai. Re
ferindo-se aos desflladei-

"

ros de Mitla e Gídi, pró- .

.

ximos do canal de' Suez,
afirm'ou que o prdblema
de hrael "não reside
tanto nos desflladeiros

. geográficós como -rios
desftladeiros políticos".
Na. semana passada,

em su as conversações
com o secretário de Es
tado norte-american(}
Henry

. Kissinger, .

� pri
meiro-ministro judel.l
Yitzhak Rabin declarou
qu,e Israel só os érrtrega
rá em troca,do compro-'
metimento escrito do
Egito de não entrãr em

guerra.

Segundo Gur, "Israel
,tem o poder necessário
para travar batalhas
ofensivas e, seguir várias
altemativas. Não' acho

que devamoS basear tu-

do num só conceito
quando

. trabalhamos
'Cem a estratégia global".

.

,
O general l�mbrou

que, na guerra de 73,
Israel capturou a monta·
nha egípçia de Jebel
Ataka: "Ponto extraordi·
nário, do qual se pode
ver o Cairo a olho nu e

controlar 'Itoda � região";'
Mas os judeus a: devolve
ram para atender condi
ções do acordo de sepa
ração de forças negocia
do por Kissinger.
A entrega dos desfIla

deiros do Sinai tem seus

riscos, acrescenta Gur.
"Mas seria um erro con

siderá-la' somente sob
seu aspecto militar". Nas
frentes egípcia e sírià,
falou o chefe do Estado
-Maior; os "árabes come- .

tetam violações menOfes

dos pactos de separ.ação
!
de Forças". Tais fátos
não foram tão importan
te para levar os israelen
ses "a contra-atàcar".
"Mas os egípcios", con-

.

'c1tiiu, "estão reforçando
algumas de, Slfas posiçÕ?s
com armas e homens".

..Portugal: M�A vai prolongar I

sua atuação na política
, A ,

Lisboa r-e- Ap� uma reu- ções. Projeta-se a realização -cialízação dos
nião com 200 oficiais, o de pleitos parlamentares pa- produção".
Movimento das -Forças ra mais tarde, este ano,
Armadas de, Portugal - após a eleição da assem·

-

,
Uma vez restitnído 'o

MFA - decidiu prolongar bléia constituinte. governo aos . civis, através
seu papel na política para .

de eleições livres, será muí-'
além da eleição da assem- .

DERROTA DOS RADI- to mais difícil aos militares
bléia constituinte, 12 de CAIS imporem sua auteridade.:

abril. Na reunião do MFA, fi- Alguns oficiais moderad�s'
cou çonfirmeda a derrota que: se opõem' a, que os

Fontes vinculadas aos dos oficiais radicais, que militares desempenhem um

participantes da assembléia através de uma proposta papel institucional estão es

disseram ontem que a for- que circulou entre os mem-: perando, /áparentemente,
ma para manter uma contí- bros do MoVimento exorta- que com o adiamento de
nua presença mílítar na es- ram as Forças Armadas a uma deflníção a respeito da
fera' política não foi ainda

,
assumir a iniciativa da "des- presença militar na política

delineada, mas poder' aser truição do poder capitalis- o projeto autómaticamente
definida depois das elei- ta" em Portngal e da "so- morra.

meios de No programa de .redemo
cratízação do Movimenta,
publicado após a revolução
de, abril, os .soldados pro
meteram voltar aos quartéis
assim que eleito o parla
mento em eleições livres.
Entretanto, os militares
vêm' asSumindo responsabí
Iidades políticas � levando
em conta que é impossível,
em poucos meses, eliminar
,o poder. dos fascistas que
dominaram ri país durante
quarenta anos -, criando
evidente ressentimento e

mal-estar entre os partidos
políticos não comunistas.

Kissinger: .acordo no Oriente
depende também dos .russos
,

"

'

I'

Zurique -' o· Secretãrío que "quaiquer progresso para
de Estado norte-americano a 'paz é do interesse' de to
Henry' Kíssínger disse'_on- dos. Temos afirmado sem

tem em Londres (Ingíater-. pre qu'e um acordo final exi
.ra], antes de partir pará a j gír

'

aa partiéipação e à co

Suíça onde debateu com o operação da -Uníão Soviéti

Xá d� Irã, Reza Pahlevi, a ca".

questão do Oriente Médio e
. Na reunião! de Zurique,

os problemas do petróleo, o Xá do Irã garantiu a

que a União Soviéti� não Kissinger qae continuará a

fornecer petróleo a Israel·
será excluída dos esforços caso, os judeus devolvam
para a obtenção de um acor- aos egípcios os poços' de.
do no Oriente.. "Espero que Abu Rodeis, no Sinai.
os soviéticos compreendam Ki ssínger viajou anteon-

.
. '<,

-I
'l. o(

r

�! .

Nem repressão,
.'

nem tolerância,
a promessa
.de A.lvarado

I •

) ,

Lima - O presidente peruano Juan Velasco Alvarado
disse ontem que os distúrbios ocorridos recentemente 'na

'capital foram uma açãe combinada de "delinquência
politica e social", com o objetivo de derrubô-lo, e apontou
os dirigentes do Partido Aprista, de centro-esquerda, como

'os autores potenciais desses aios e, em menor escala, grupos
ex tremistas de' direita e de esquerda. , .

.

Também a intervenção da Agência-Central âe-Inteligên
cia. norte-americana - CIA =, 'que mereceü grandes titulas.
nos jornais de Lima; foi mencionadà indiretamente pelo,
'general Alvarado, ao salientar que "muito provavelmente,
ocorreu a intervenção de conhecido organismo de espiono
gem internacional".

Falando ao pats através de uma cadeia de rádio e

televisão; Velasco' não fez maiol'es. comentários sobre a '

situação e garan tiu que 'a, revolução peruana se mantém

firme em sua posição de não criar um partido oficial, bem
como em não mudar sua; linha de ação "autenticamente

peruana, nacional e autônoma".
NEM REGRESSÃO, NEM TOLERÂNCIA
Afirmou 'que não pennitirá que seu governo evolua para

uma pol(tica de endurecimento -desnecessário cOl1trt{ os

opos'itores, nem para "uma irTespofisável repressão maciça".
"Nossa /unção não é perseguir, mas governar e, conduzir.
Mas advirto que isso não implica em,tolerância".

O 'reSultadQ dos distúrbios de 13 dias· atrás, {niciados
com umã'greve da guarda nacional, foi de 86 martas, 155
feridos, quase dois mil detidos e uns 50 milhões de dólares
em danos materiais, provocados por .incêndios e -saques.

- O intento de desviar o curso pacifico do processo
revolLrcionário malogrou - disse -.Alvarado. � Reiteramos
nosso firme pr.opósito de conduzjr esta revolução 'em paz e

-

nossa repulsa a viole.ncia.
.

..

E concluiu:, ,"Aqu.i não houve levante popular e nem

poderia haver" sob a égide do primeiro governo da história a

reivindicar a dignidade soberana do Peru e a enfrentar
vitoriosamente a solução dos grandes problemas de nosso

povo".

Israel: entre
de&filadeiros
geográficos
e políticos

.....

I

tem para Londres, depois Genebra, Kissinger e Gro
de dois'dias de reuniões em myko emitiram declaração
Genebra com o chanceler. conjunta" "comprometeu
soviético Andrei Gromyko.

.

do-se a eontmuarl os esfor
ços para chegar, este aI}0,' a
um acordo apropriado".
Círcúlos norte-americanos
'disseram que Kissinger não
conseguiu abrandar a dure- -

za soviética no' tocante ao

Oriente Médio Os russos

querem o reinício da confe
rência de paz de Genebra,
com a participação da
Organização de Libertação
.da Palestina - OLP.

Encontrou-se com o primei
-ro-mmístro Harold Wilson e

com o chanceler James
Callaghan, que lhe fizeram
um relato de suas conversa

ções em Moscou e .recebe
ram, em contrapartida, um
relat6rio das discussões do
secretário com os países
árabes:

Apôs o encontro de

Argentina:, governo
vai saber de .que
lado está o .pOVO

.11

Buenos Aires- - O pero-·
,

nism o oficial, e toda a opo
sição estão muito atentos à
província de Misiones, no

nordeste do País, onde em

abril próximo a, realização
de eleíçõespoderã se consti
tuir numa pesquisa sobre
"ânimo peronista" na Ar

gentína. Estas são as primei-
•

ras eleições depois das de
1973 que marcaram a volta.
ao poder 'do 'peronismo, de
pois de i 8 anos.

Às eleições estão previs
tas para o dia 13 de abril
quando serão escolhidos os

deputados estaduais, autori
dades municipais, governa
dor e viÍCe em -toda a provín
cia. O governador e 'vice,

�

eleitos em março de 1973,
moueram meses após assu�
mirem seus cargos, em aci
dente aéreo; e em conse

guênciâ Misiones' está sob
intervenção federal.

A prõvíncia. aparece co

mo uma adequada vitrina

política. do país. O peronis
mo na província está diVidi
do em pelo menos três gru-

. pos: Além disso, a esquerda

\

peronista, por sua vez, ini-
ciou nesta província: a expe
riência piloto de organizar

. um partido próprio, o desca
misado, que ainda. não foi
reconhecido oficialmente.

CONFLITO
.

De fato o peronismo está
se esfacelando não somente
na província de Mísiones,
mas nas principais áreas po
líticas do país. Nas provín
cias de Córdoba e Santa Fé,
por exemplo,' existe um

acentuado conflito 'entre
"dialoguistas" moderados e

G.ireitistas do movimento p'e'
ronista, que cada vez mais se

aprofunda e, ao mesmo tem

po, ganha conotações naci()
nais.

Em Santa Fé, a direita
peronista, através dos sindi-
't

. I - '.10 1ca os operanos POl e.a con-

trolados, realizou ontem
uma paralisação geral de ati
vidades, protestándo contra
o assassinato, na sexta-feira,
do deputado ,Hipólito Acu- '

nã, pertencente àquele se-,

tor. Por outro lado, a ten
dência moderada do pero
nismo nesta província, atra-

..�
.�.

\ ,

'�

� :.
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éI[71 verdadeiro exemplo para todo o mundo"...
,

JORNAIS, FECHADOS '

Desde o movimento militar que derrubou o governo
do 'presidente Salvador AI/ende foram. fechados em
Santiago quetro jornáis:EI Siglo, Clari'n, Puro chile e o

vespertino Ultima Hora, além de várias estações de ládio
erevistss que apoiavam o governo anterior.

"

Atualmente saõ editados mi capital chilena três
Jornais da cadeia jornsltstice EI Mercúrio à maior e mais
antiga do psts, (j, outros-doismatutinos, tablóides, um de.'
propriedade' estatal La Pãtria, que circulava no governp
de Salvador Allende com o nome de La Nacion, todos
são favoráveis à pol/tiee da' junta militar que etuelmente
-está [{overnando o Chile. Não existe nenhum jornal de
oposição circulando abertamente e todos os partidos
polfticos estão em recesso, decretado após a derrubada·
do presidente'Salvador AI/ende.

PRESOS'POLÍncos

, Santiago do Chile _ Falando a uns 400 jornalistas,
chilenos e estrangeiros, em' comemorsçéo eo "dia da
imprense" o general Augusto Pinochet Ugarte, chefe da
junta militar 'chilene, declarou que em seu pafs "existe
complete liberdade de expressão, sem outras lif'(1itàções a
não ser as impostes pela ética e. o bom-senso".

- Se houve durante' os prlmeiros meses do atual
go.tierno algumas restrições aos tornais, hoje podemos
dizer que e1Ís.te 'completa liberdade de expressão, sem
quslouer- outra limitação '8 não ser a determinada pela
ética ou pelo bom senso, evitando-se cair na libertinagem
ou outros vtcios" � salientou Pinochet.

Por sua vez, O' presidente do Conselhoitüeclonet dos
- Jornalistas do Chile, Carlos Sepulvede, que também
ocupa os eerqos de assessor do governo e de presidente.
do Conselho do jornal La Pátria, disse que ,a' imprensa
chilena aceitou votuntsrtemente as restrições impostas
pelo governo. E acrescentou:' ':':\' libersçéo 'frente a um

inimigo combstente significou a voluntária açeitação de . Ontem o chanceler mexicano Eml'lio Rabasa intor
restrições que afetaram a todos por igual". Sepulvede mau que sea governo concederá asilo a 150. presos
.sslientou que "contudo, poucos govemos' surgidos da

_

pollticos chilenos e screscentou que outros, 50. não
luta puderam estabelecer, em tlio pouco tempo como no 'querem vi$jarpara oMéxico?Aígumasautofida'desmexi
Chile, o,' csminho para a blenttude das garantias sobre a. canas semostram preocupedss diante do elevadonúmero
livre expre$s3b,.. em menos de um:' ária e' meio de depessosslnclu ídas n.a lista auo não são conhecídas 'pela
exercfcio tio poder". ',colônia chilená exilada no ·México. A 'única personali-

"VALENTE E DECIDIDA'� dade conhecida é Laura Allende, irmã do presidente
Para o general Pinochet Ugarté, a Imprenss que fazia Salvador Allende.

"

",
oposição no govemo do presidente Salvador AI lende

.

Hugo Vigorena, embaixador. do Chile no Mé'xico
. desempenhou uma "eçêa velente e decidida antes de dura'lte Q governo de. Allende, Iniormou que na lista;
onze de setembro de 1973", datá da destituição 'e morte pode haver infiltrados do atual govemQ do general.
de Salvador Atlende. "

'.
. Augusto' Pinochet. Autoridades de destaque do México

- Naquele dia � disse>. todos juntos, estes protisslo- , estão apreensivas ant� a observação do rx-embaixador .'

nais deram início � grande bafia_lhé! para deter o avanço comentando estarem preocupadas com a possibilidade de
do rtlarxismo-Ieninismo estrangeiro nesta parte da Améri- virem espiões com o objetivo de 'fomentar a iritranquili-
ca." E arrematou: "De seja que nossa imprenSa seja hoje dade.

.P;no�het: .
e�iste

completa ·Iibérdàde de
:, imprehsa no Chile

vés do Ministro do Interior
Alberto Rocámora; conse

guiu evitar até agora a tenta
tiva de passar de um confli
to partidário para uma crise '

institucional. '

Em Córdoba, tradicic:>-_
l1à1mente um centro de ági
tação política na Argentina,
o interventor federal, briga
deiro Raul lacabanne, ligado
à difeita peronista, vem sen

'do criticado 'pela ala mode
ràda do partido governante

,e pela quase tot,�dade da
oposição. Em consequência,
versões não confumadas in
dicavam a possibilidade de
sua substituição,' o que cer

tamente já teria acontecido

� não houv�sse amediação,' ')

em favor Lacabanne, dos
grupos direitistas, represeil-'
,tados no gabinete pelo in
fluente ministro, do Bem
Estar Soci� e secretário par,
ticular da presidente, José
Lopez Rega.

.
. \..

URSS reinicia
envio de aviões .de>

.'
. com�ate aO.Egito

,Supr.emo italióno
manifesta-se a
favor do divórcio

Roma '_ O Supremo Tribunal Federal d�' Itália
manifestou-se ontem pela legalidade do aborto nos casos em Washington � A União

que os médicos concluam que a gravidez seja u:r;na grave Soviética reiniciou o envio,
ameaça à saúde física ou 11lental da futura mãe. Em sua ao Egito, de aviões de com-

.

decisão, a corte suprema italiana acrescenta que a legislação bàte aperfeiçoados, na pri-
.

atual, que considera 9 aborto como um delito, não pode ser meira remessa dess,e tipo·
aplicada quando esteja em jogo a saúde de uma mulher. desde, o fmal .�a. guerra -'

Em consequência dessa 'declaração, o Vaticano reagiu, árabe-israelense ae 1973.,
imedia'tamente e, em transmissão radiofônica, alegou que "a Fontes da "Inteligência'
decisão ê questionável e de extrema gravidade porque norte�americana

-

informa
condena à morte um ser que esta por nascer". ,

r3m que seis ''MIG-23'', os

A decisão do Tribunal se soma a uma controvérsia que mais avançados em us,o,
coloca, de um lado, à Igreja e 'o partido majoritário, o chli.,garam recentemente h
Dembcrata-Cristão, e do outro, quase todos os demais Alexandria, h bordo de um

> partidos ou grupos da Itália. A atua) lei, que data do regime cargueiro sovi�tico..
fascista, diz que todQs os participantes deum aborto, des<j.e Embora esse primeiro
a futura mãe até o mé'dico, enf,ermeiras e assistentes, podem envio seja pequeno, a entre
sei condenados de dois a cinco anos de prisão. ga de caças ''MIG-23'' re-

O Supr�mo Tribunal Federal foi chamado a se presenta um esforço de
pronunciar por petição de um juiz de Milão que processou Moscou para aplacar o pIe
uma mulher que alegou ter optado pelo' aborto após os

.
sidente Anuar Sadat, que

médicos a advertirem de que sua gravidez era virtualmente repetidamente tem' acusado
uma· 'morte para ela. Diante do recurso, o Trib�na1 se os soviéticõs de não cum

pronunciou da seguintemaneira:: prirem ruas promessas de
_ A gtavidez pode ser interrompida quando sua melhorar o potencial da'

continuação po�sa causar grave dano ou risco para a saúx:le ,força aérea e exército do
físiça e psicológica da mãe, fato, esfe que deve ser Egito.
determinado clinicamente e não existir nenhum outro meio Para os analistas -norte-
de evitar-Se. -americanos, ó envio dos

A decisão foi conhecida em meio a uma contro'llérsia "MIG-23"" ao Egito não
nacional suscitada por uma operação

<

policial ,em uma representa um incremento
clínica de abortos' clandestina' e a prisão de sete pessoas, no fluxo de armas soviéti
inclusive um médico, enfermeiras e partidários do divórcio. cas, mas. deixaram claro
Entre eles estavam /0 secretário-geral do pequeno Pártido que ainda não dispõem de

.

Radical, Giimcarlo Spadaccia e· um dirigente anarquista, 'informaÇões suficientes pa
Adele Faccio, que mahifestou publicamente seu ,apoio à ra emitir wn julgamento
clínica. final.a respeito.

......

O "MIG-23" é capaz de
alcançar velocidade� de até
3.100 quilômetros por ho
ra, foi concebido Para ata
car alvos terrestres no mte
rlor do território iniinigo,
bem como interceptar
aviões atacantes. Por isso� ,

prevê-se quyos israelenses
aproveitarão a Ichegada des
ses aviões para reiterar jun
to aos Estados 'Unidos, seus
pedidos de fornecimento de
modelos mais avançados d�
jatos norte-americanos, es

pecialmente o "F-15".
- Contudo, os egípcios en

contríffi1 problemas éom a

estada dos aviões soViéticQS
em suas bases. Isto porque,
o ''MIG--23'' é um avião
de estrutura e .comando soo

fisticados e fogem ao pre
puo dos pilotos egípcios.
Para um analista norte�
-americano, os pilotos egíp
cios deverão estagiar na

,
União Soviética, a ,fnn de
familiarizarem-se com o

comando desses aparelhos.
Aparentemente a solução
para adestramento foi pro
posta . por Sadat, que não
deseja receber no Egito mi
litares .soviéticos, em quan.
tidades consideráveis,

As condições do
Irã para fornecer

, petró/�o a Israel \

, Paris - o Xá do frã, Mohamm�d Reza Pahlevi, disse on:tem
que seu país está disposto' a fornecer' petróleo a Israel no caso

deste país' devolver ao Egito as jazidas petrolíferas .de Abu Rodeis.
Logo após ele adiantou, durante um almoço com o'secretário de
Estado nerte-americano, em Zurique; Suíça, .. que seu país não
participaria nunca de um boicote contra Israel nem contra

/ :

qualquer outro país.
"

'

'

- "Nossa política � disse Pahlevi - é a de vender p�tr6leo aos
qu,e' queiram' comprar. Uma vez carregados' os navios-tariques não
nos importa em saber para bnde navegam. Não nos 'lmportamos
porque trata-se de uma mera' transação éomercial para meu país."

As esperanç'as de Kissinger por um. acordo no SiI:tai, através de
gestões diplomáticas, que terão sequência no próximo mês no

Oriente Médio, estãe baseadas na devolução das jazidas petrolífe
ras ocupadas por Israel durl!llte a guerra de 1967. Contudo, o Irã
fornece g.rande parte do petr6lco que Israel consome. E 'se o Irã
resolver participar do boicote áraõe a situação do Estado judeu
seria crítica. '

.KísSingeF - segundo os obselVadolt:s - e de oJ>inião, que os

treze países rprodutores de petrÓleo, membros da_OPEP, não
decidirão por um a�mento do petróleo que está agçm�.eín 10,12
gólares o barril. O Xá do Irã concor�ou com Kjss.mger mas

advertiu: "Se, vocês nos forçam a subir o preço pela inflação, n6s
au�entareJP.os. Não sou d()s que acreditam 'que o preço baixará".

Pétróleo: ,austríacos
, --

sugerem reun.ao

ípara acaba'r'
'

" .
.

com a crIse
Viena - O chall'celer' austríaco BIll;no Kreisky propôs ontem a

realização de uma reunião em Viena entre os socialistas árabes e.

europeus, possivlfhnente em júnho, a fun de discutir "todos os

aspectos do problema' do petr6Ieo". Para ele, a reunião deverá ser

em nível de e,conomistas'e cientistas, com o objetivo de propiciar I

um mellior entendimento mútuo. .

Kfeisky - acaba de regressar de uma missão íltravés' de vári�s
. países árabes; iIÍ.clusive Argélia e Líbja, que são m�mbros da
Organização dos Países Export'adores de Peu6leo (OPEP), com

,sede em Viena., Ele foi chefiando úma delegação da Internacional
SoCialista, organização que agrupa fundamentalmente os Partido,s
Socialistas da suropa Ocidental

.

-; .f'A reunião entre os socialistas árabes e os da Europa
Ocidental poderá constituir 'uma iniciativà austríaca ou dos ','

Partidos Socialistas da, Europa OCidental", afiImOU KreiSky ao

referir-se as conversaçõe� sobre petróleo em Viena. .,'

Mais tarde o chanceler austríaco revelou que havia conversado
esse ,assunto ,com os governantes dai Líbia é Argélia e qu� 'estes

prometeram. colocar-se em con tato com os demais países árabes,
que têm: Partidos Secialistas cerno Túnis, .Irã·e Egito.

'
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Jorge volta de Br'asília
com instruções

para a reunião',do dia 22
(

'I'

Antecipando o seu regresso de Brasrlía,
que era esperado para quinta-feira, o

presidente .da Arena, Jorge Bornhausen
desembarcou ontem à tarde río ,Aeroporto
Hercílio Luz. e seguiu imediatamente para

\ a sede do partido, na Assembléia. A partir
de hoje, ,o presidente da 'Arena el!�al�
mantendo contatos com, os .demais inte

grantes da' cúpula partidária no sentido
de ser esclarecida, a posição a ser adotada
em 'relação ao episódio da eleição da mesa

, da' assembléia. Segundo se informou, Jor
ge avistou-se em Brasília com o presidente
nacional da Arena, Petrônio Portela, e
:com o ministro," da casa civil da presidên
cía da, República, Golbery do Couto' e
Silva, c�m os quais conferencióu a respei
to das ocorrências do último dia primeiro,
quando da eleição do -deputado Epitácio',
Bittencourt. para presidente, da assembléia.

'"

Os contatos do presidente da Arena cata
rinense em Brasília, que tiveram, também
a partícípação do governador eleitoAntô- ,

ni� Carlos Konder Reis, estenderam-se a

outros líderes partídários nacio�ais e 'par
lamentares catarioenses que estão na capi
tal federal.«

Jorge Bornhausen não adiantou porme
nores sobre o resultado de sua viagem, a

\

:t

-Brasflía, preferindo tratar do assunto dire
tamente com os companheitos de partido.
Nos bastidores, circularám rumores de que
a orientação do partido seria' no sentido
de 'dar respaldo à nota' distribuída após o

,

,episódio da mesa pelo I governador eleito.
Antônio Carlos Konder Reis, tomando
medidas punitivas contra os deputados
faltosos em nome do respeito à disciplina
partidária;

,Na assembléia o dia de ontem não

apr��ntou mai� U�ll\ Vez qualquer registro
especial. O deputado Epitácio Bittencourt
foi a Porto Alegre visitai <> comando do
III Exército, cumprindo o )iiu programa
de visitas protocolares, e volta hoje à
tarde, Os líderes tanto da Arena quanto
do MDB, deputados 1 Antônio Pichetti e '

Murilo Canto, estão em visita às respecti
vas �egiões eleitorais, e os poucos depu-

'

tados que foram vistos circulando pelo
Palácio Barriga Verde demonstraram inva
riável apatia em relaçâo ao "affaire" mesa
da assembléia, apesar da' curiosidade' de
alguns em' obter informações sobre a

reunião dos futuros governadores em Bra-'
sília e o pronunciamento do presidente
Ernesto Geisel.

'

• / ( 1 .,

patrimônio de um decên,io
.

, -'
.

- I·

Criada pelo Decreto no. SE - de 20/05/65,
a Fundação Educacional de Santa' Catarina

completa seu décimo, àniversário de instalação
'no próximo mês de maio, tempo suficiente para
que se destacasse no. cenário educacional do
Estado .. Os dados referentes ao seu desenvolvi
llJ.ento· no período governamental do Sr. Colom
bo Salles, atestam sua participação valiosa d�ta
ou indireta num dos mais importantes setores

. que incitlem na população estudan til: a educa-

ção. /'
.

No quadriênio 1971/1974, a participação do_
Estado na manu,tenção e expansão da_FESC,
atingiu a soma de Cr$' 28,.809.279,00 cerca de

92,,30%, e a contrapartida da Fundação' foi .de
Cr$ 3.71l.117,00, correspondendo a 7,70,%,
per:azendo um total

r

geral de Cr$
32.502.396,00.

'

'Seu patrimônio,'que no final do exerdcio de
1970 atin.gia a soma de Cr$ p27.016,57, em

fins do ano de. 1974, atingiu Cr$
4.103.131,78, represéntàndo um acréscimo de
Cr$ 1.776.115,21.
\ Os .investimentos foram aplicados em obras

públicas reálizaiÍas no Colégio Vidal Ramos, de

éanoinhas; Escola Superior de Medicina Veteri
nária e Colégio e C01égio Industrial, de Lages;
Colégio N�reu Ramos, em Itajaí; Colégio
Aderbal Ramos da Silva e Escola Superior de_
Educação_ Física, em ,'Florianópolis; e faculdade
de Engenharia de Joinville, perfazendo C!$
599.798,00.', "

-Na recuperação e conservação de imóveis nas

div�rsas unidades de ensino, foram dispendidbs
Cr$ 49.950,00;, na' aquisição de terreilOs e

imóveis foram aplicados no quadriênio Cr$

910.000,00; na compra de equipamento realiza
dos com sobras orçamentárias, Cr$. 565.400,00,
além 'do contrato' de colaboração financeira com

o Banco Nacional de Desenvolvimento Econõmi-
'co, através do Programa :::. FUNTEC-116, o

qual assegurou recursos da ordem de Cr$
544.000;00,' destinados à equipamentos de

laboratórios, oficinas e biblioteca da Faculdade
.

de Engenharia em Joinville.,
- ,

J A soma aplicada no quadriênio. rici setor de
. ipvest4mentos, foi de Cr$ ,2.669.148,00. .

No período de 1971 a 1974 o nú.mero de

ma?,ícul� pas unidàdes de ensino superior
passaram.. de 524 para 3.451, e nas de nível
médio de lo. e 20. graus de 2.761' para 13.706

aluno�

Entrego\-, a fESC, àttavés das unidades de
ensino ,superior por ela mantida, 536 profissio
'nais, enquanto as de nível médio totalizaram
1.883 alu nos concluintes do lo. grau e 696 de
20. grau em 'nível profissionalizante,

O desenvolvimento crescente da FESC, foi
'assegurádo pelo governador Colombo SaHes que
assinou os Decretos - nos. 1432, 1431 ê 1735,
todos com vigência a p,arti.r de 1 o: d�'janeiro de
1975. 0 primeiro deu hova regação ao Estatuto
da 'Fundação; o segundo estruturou a Universi
dade para o Desenvolvirriento do Estado dé

I

Santa Catarina - UDESC .- desvincu1ando de
"

�lla área de_ ação as unidades de nível médio. O
terceiro, criou o Conjunto Educacional do
Estado de Santa Catarina - COESC - que
agrupa 'atualn1ente sete unidades, e nilÍnistram o

ensino de 10. e, 20. graus, em, 'consonância co,m
a Lei 5692.

'

,
.

-

Pr�ie�o litoral sul trata
d05 'f�recursos humanos"1

Esteve. reunido ontem, na sede da SUDE-

_ SUL, Pela primeira vez, o Grupo Consultivo do

sub-projeto de Capacit�ção de Recursos Huma
nos da Régião Sul, lntegrante,do Projeto Litoral
Sul de Santa Catarina. A reu'nião qe ontem teve

P9r objetivo examinar as conclusões d0 encon-

tro' regional recentemente realizado e que reuniu
,

150 participantes e,ntre empresários e entidades
da região su I.

,

Segundo
-

o' Coordtmador do Projeto, Profes·
Sor Gerson Luiz. IJoner da Silveira, o Grupo

-

Consultivo foi criado para integrar todos os'

organismos 'executores ou fmanciadores de

, �rogramas de treinamento de mão-de-obra

atuan�s na região Sul. A próxima reuniãp fic.ou
inarcada para dia 12 de março e dela poderão

../Participár todos os interessados. Fazem parte
I do

Grupo até o mo�nto a Secretaria dos Serviços
SoCiais, SUDESUL, Ft'ndação I;:ducacional do

Sul de Santa Catarina, PIPMO, SENAl, MO

BRAL, LBA, lNPS, .lBAGESC, Projetp de

Organização Comunitária, ,do Litoral Sul de

Santa c<itarina.
,

RECURSOS HUMANOS ' ....

O sub-projeto de Capacitação de Recursos

HUmanos' da Região Sul, coordenado .pela
Fundação Educaçional do Sul, como resultado
de éonvênio firmado com a SUDE,SUL, procura
habilitar elementos .humanos para possibilitar o

crescimento da área junto � Industria, Carboquf
mica Catarinense e do Complexo Industrial dela

em'ergente implantados pelo Projeto Litoral do
Sul de Santa Catarina.

.

,

I

Funcionando oficialmente desde' o dia 7 de

novembÍ:o de 1974, o sub-projeto já promoveu a

realização de 20 cursos na área da�onstrução
civil, treinando 238 pessoas, com um aproveita
mento de 95%Estes cwrsos foram reâlizados em

convênio com (;) SENAI e com ,a Legião
Brasileira de Assistênoia. Foram realizados ainda
outros 6 cursos na área da,meCânica, bem como

de supervisão, atingindo 86 pessdas, com um

.'índice de .!aproveltamento de 98%, tendo
,

recursos, oriundos do PlPMO e do SENA!.
Por outro lado, na área' rural,' em convêcio

com- a AeARESC, estão sendo treiriad'os pelo
referido órgão mais de 2.800 àgricultores. Para

(o corrente ano está sendo planejada a �apacita
ção de '2.000 pess.oas, a maioria na .área da

construção civil, tendo em vista piincipalmente
l
a construção do complexo carboquímico de
Imbitulla e a expansão da Termoelétrica Jorge
Lacerda d.e 'Cubarão.

.

Segundo o professor Gerson Luiz JoneI da

Silveira, deverá ser procedido no deconer deste
ano um l\:vantamento nas necessid'ades e

prioridades' de mão-dd-oliÍra ,para a Região Suí,
para os próximos dois anos. Para tanto., estão
sendo ,mantidos' contactos no Ministério, do
Trabalho; objetivando recursos fmanceiros para
a pesquisa e monfagem de um sistema perma
nente de informaç.i5es sobre mão-de-obra. Tal \
sistema permitirá, segundo o coordemidor,
traçar e adequar cursos � realjdade local e

regional,'indicando-os aos organismos executores
e financiad9res de

I

treinamento;' bem como
,ensejar oportunidades de emprego. Como decor-

'

rencia, deverá surgir um sistema de colocação de
trabalhadores.

um gesto de contestação e re·

vanchismo do Sr. Epitácio Bi

ttencourt, que envolve, nos

subterrâneos do inconformis
mo, outras conhecidas e iden-

. tificadas figuras do partido,
que de ora em diante deverão
ser melhor observadas no seu,

comportamento.
,

O Sr. Jorge' Bornhausen
retornou ontem a Florianópo
lis cercado por .toda a expec
tativa arenista;' que aguarda
do presidente regional do par,
tido as instruções que ele terá
recebido em Brasüia sdbre o

procedimento a adotar em re

laçâo ao deputado Epitdcio
Bitten'court, eleito presidente
da assembléia legislativa em
circunstâncias que 'contraria·
ram frontalmente a posição
partidária. Sabe-se -qúe o Sr.
Jorge Bornhausen viajou para
a capital federal munido de
robustos argumentos em favor
dó enquadramento .do parla
mentor na lei de fidelidade
partidária, comungando do
mesmo entendimeJto que a

respeito mantém o senador
Antônio Carlos Konder Reis,
que deseja ver punido exem

plarmente o Sr. Epitácio Bit

tençourt. a fim ,de estabelecer
na agremiação padrões incons
tratáveis de disciplina às decio
sões Superiores- do partido. O

, profundo arranhão provocado
na fidelidade' arenista pelo
atual presidente da assembléia
e .por outros politicos situa
cionistas que, ao arrepio da.

orientação do Partido, procu
ram trilhar caminhos 'práprios
e pessoais para com isto abrir

fissuras nos quadros da agre
miação por onde pretendem

,

insinuar, através da crise, os

talheres do seu insaciável ape
tite fisiológico, despertaram
no presidente regional da Are·
na e no governador eleito o

, 'convencimento de 'que atitu
-aes desse tipo só podem ter
.um paradeiro mediante uma

.

terapia de choque. E foi com
este intuito que ambos, nos,

últimos dias, analisaram deti
damente' a, situação pólftica,
do partido no Estado com a

cúpula dirigente da Arena no

plano. nacional e com figuras
da maior expressão do gover
no. federal, do que terão te
sultado as instruções que, se

gundo se espera, começarão a

ser 'conhecidas hoje pelos 01·
tos escalões dó partido em'

Santa Catarina.
A maneira pela qual toro

nau«e conhecida a posição
dos srs. Antônio Carlos Kon
der Reis e Jorge Bornhausen
em face da eleição -da nova'
mesa' -da assembléia dificil
mente permitirâ da parte, de '

.. '

/ O Programa de Saneamento Básico
Corrrunitário e Escolar de Santa Catarina,
está sendo desenvolvido em "cerca de 70

municípios' catarinenses, pelo Dasp, "com
o objetivo de melhorar as condições d�
saneamento básico comunitário e escolar,
dar educação em saúde pública' hs comuiti
dades atingidas pelo pr.ograma".

A informação é do sanitarista Arlindo
Philippi Júnior, phefe da seção de sanea-

, mento ,ambiental do Departamento Autô
nomo de I Saúde Pública, acre{lcentando
que "através dessa programação, pretende.
mos melhorar as condições sanitárias ààS
habitações e escolas mediante a constru

ção de privad� com tipos diversos de
'foss,as, depósitos e incineradores de lixo,
beb,edouros, pias, lavatórios e pequenos
sistemas de abastecimento de água".

Obsel"ou ainda que "é _provável uma
diminuição das elevadas taxas de morbida
de e mortalidade originadas por doenças
de veiculação hídrica. Depois das experi'
êncías feitas em Criciúma, Araranguá, Ia-

'

guaruna, Maracajá e Içara, com atendi-
. mento prioritário às escç>lás 'e, posterior
mente h comunidade, o programa já bene
fici:! cerca de 70 municípios".

O TRABALll.O
O Dasp mantém 'oficinas sanitárfas nas

cidadeS de \Joinville, Joaçaba, Criciúma,
além. de, Flbrianópolis, com objetivo de

----"---Punição,- Iq s;na/'do-plan�a/to----
qualquer um deles um 'gesto
de recuo. Na tarde de ontem,
setores altamente responsáveis
do circulo dirigente arenista
consideravam que a possibili
dade de uma mudança de ati
tude' sá poderia ser determi
nada por recomendaçâo ex-,

pressa de Brasz1ia. Isto, no en

tanto, se afigurava como pou
'::0, provdvel, pois antes mes

mo de seguir para a capital
federal com o objetivo de
analisar a situaçâo lá se ha
viam estabelecido as prelimi
nares do processo que, a de

pender da decisão da Justiça
Eleitoral, poderá implicar na

perda do'mandato do Sr. Epi
tâcio Bittencourt. Afirmavam
os mesmos Circulas que, por
enquanto, não há disposição
expressa de se colocar sob as

mesmas penas que hoje amea

_çam o presidente da asse'!!·
bléia outros membros do par
tido. Nó entanto, informa-se.
que a direçâo da Arena está
disposta a recorrer tantas ve

zes quantas entenda necessd
rio à lei de fidelidade partidá
ria para depurar o partido da

queles que se rebelam contra

a sua unidade interna e' perpe-
,

I

Mutuários atrasam

mas Cohab diz que
":s'ituação é melhor

tuàm na agremiação uma, si

tuação que contribuiu decisi- '

vamente para o seu decltnio
,

eleitoral no Estado. O primei- ,

ro caso, que encontra como

réu o, Sr.' Epitacio Bitten
court, tem como objetivo dar
um exemplo. A trás dele ou

tros poderão vir, pois já se

confidencia nos bastidores
arenistas que' o Sr. Antônio Caso o governador eleito e

Carlos Konder Reis pretende o presidente regional da -Are·
fazer um recenseamento na na tenham obtido na capital
bancada e lião teme governar federal 9 necessário respaldo
Com minoria. Deseja, apenas,' para a atitude extrema que
que aqueles que estão 'com o pretendem tomar contra seus

governo sejam devidamente correligionários infiéis, ama-

distinguidos daqueles a quem' nhâ mesmo os membros do
a, fisiologia' coloca em situa- diretório' começarão a ser es-

ção de .dubiedade e falsidade clarecidos sobre o processo de

poltttca. Os seus propósitos cassação do presidente da as-

iniciais, anunciados durante a' sembléia. Caso venham de

campanha eleitoral para o, Brastlia recomendações em

pleito de 19,74, segundo os contrário - embora estas não

quais não discriminâria no signifiquem uma atitude :de
/
exercicio do governo entre s' benevolência ou fragilidade
que o apoiaram' no episódio

.

em face da rebeldia manifes
da sucessão e os que naquela ' toda, outros caminhos terão

oportunidade se' colocaram 'que iser seguidos, então ao sa-
,

contra a sua candidatura, não bar de conveniências de duvi-
'

estariam com isto sendo. des- dosa eficácia para as preten-
cumpridos.' O que passou a sões partidáriás de impor, a
figurar no quadro politico foi lealdade polúica no seio da
um 'dado novo, partindo de Arena.

Dasp le,v_a a 70 municípios
,

o programa 'de saneamento

Receita do'leM, qu,ase dobra
,( -em 74 e Joinville lidera'

Santa Catarina apresentou em 1974 um
, aumento de 44,1 por cento na arrecada
ção 'do ICM, em relação ao exercício de'
1973, alcançando um _total de
Cr$ 1.215.940.056,00. No exercício pas
sado permaneceu em primYÍro. lug:!r na

arrecadação do tributo o município de
Joinville, haven,� uma modificação no

segundo lugar que' ficou, com o'mutÍicípio
de Lages, que ultrapassou Blumenau.

, Segtlndo explicações do' Sr. Francisco
Cyrillo Correia, responsável pelo setor na
,.Secretaria da Fazenda, .o fato de Blume-,
nau ficar em terceiro lugar na arrecadação
do ICM, deve-se ao probl�ma da isenção
do pagamento do tributo sobre os produ
tos manufaturados exportáveis. A Sécreta
ria da Fazenda vem mantendo 'reuniões
periódicas com os secretários' executivos
das 13 associações d,e municípios do,
Estado, para a fIxação dos índices de
arrecadação do imposto,

, - Recentemente - explicou - manti-
-'

vemos uma reunião com os secretários de

associações,. �nde foi fei�a uma vedficação
dos 300 mil documentos so�re o ICM, na
qual se pôde verificar que muitos murúcí
pios ainda não compreenderam as instruo
ções da Secretaria da Fazenda, pois modi
ficaraIjl as quantidades inseridas nos mo

del�s, o que ocasionou levantamento alé'm
das potencialidades econômicas dos muni
cípios, disse' o' Sr. Francisco Çydllo Cor-
reia. .

( .,

Tendo em vista os problemaS,ocflSiona.
dos com a arrecadação do ,tributo, o

grupo I
de trabalho estabeleceu que todos

os municípios que nos exercfcios de 1973

O presidente 43
.

. Arena chegou ontem
inesperadamente a

Florianópolis,
regressando de

,

Brasília.
A partir de hoje,

I -

estará coordenando
. a reunião do diretÍrio
marcada para sábado.

. (

'fundação Edu�ac;o"a/:'o

\

/

Desmentindo rumores que correm pela cida
de a respeito de que grande número de casas

estejain por se vagar no conjunto habitacional
do bairro de Bela Vista, por l1Jotivo de despejo
de seus ocupantes, o presidente Dante Limongi,
da Cohab, '1firma que O' que está ocorrendo é a

colocação em juizo de 17 processos, devido a

atraso nps pagamgntos. _

"

Diz o presidente da Cohab que a ação se

executa porque o-atraso já se refere a 20 'a 30
/

meses por parte, dos 17 adquirentes de casas

naquele cpnjunto, porém Q fato não é de I

grande1 preocupação da 'empresa uma' vez que
representa a situação geral n'o Estadó atualmen·
te e que é bem melhor que a existente-}lá
alguns anos atrás. Assim por exemplo das mil
casas existentes no bairro Bela Vista; 136 de
seus ocupantes pilcontram·se com as prestações'
em atraso, représentando 13 por cento, por um
per{odo de '6 ou mais meses.' Porém, a :receita
prevista para 74 naquele conjunto e que era de
Cr$ 1.508.439;02 foi su'perada uiria v,ez que a

renda efetiva totalizou·se em Cr$ '1.515.471,76
devido às pr;estaçpes atrasadas pagas no per{odo
"o que tem sidO' tendência crescente",segUndo
Dante Limongi,
'E analisa ô presidente os motivos dessa

tendência: '''10.. porque as pesseas iabem que -,
hoje a empresa tem controles filUlnéeiros que
lhe permitem executar judicialtrzente_ os que
estão em a traso, o que é um_ procedimento
uniforme, não se concedendo privilégio a uns e

prejuízo a outros;- 20. . Iporque há uma

conscientização' maior da1 propriedade represen
tada pela casa; 30.. porque há uma valorizaç'{io
das casas decor1:ente das melhorias executadas
nos núcleos, que resultaram numa elevação do
conceito dos mesmos e ainda porque tamb�m
há urna carência de habitações",

PRIORIDADES
Explicando as narinas de revenda das casas

desocupadas por 'motiv� de despejo, o presiden·
te da Cohab ressalta que "a nova casa é.
vendida'pelas condições usuais da empresa, sem
acréscimo. / Seu, preço é mantido corno se

estivesse' sendo 'vendido pelo primeira VeZ sendo
tão somenté atualizado monetariamente::',
A empresa adota o sistema de inscrição para

garantir. o atendimento pela erdem de 'procura,
reconhçcendo·se que a partir de 72, com a

·reforma das caSas que estavam vagàs e as obras
de melhoramento .urbano, se tornou pratica·
mente impossível atender a todos os inscritos
porque estes hoje chegam a cerca df! 600
pessoas, somente no bãirro Bela Vista.

"A estas pessoas, quando nos procuram,
temos explicado qUe somente. com a ,execução

.. de novos projetos'é que poderão ser atendidas,
'seja em conjuntos habitacionais seja se candida
tando à financiamento Ip.ara construça-o 'em

,
terreno� próprio, diz Dante' Limongi,' porém
a/irl1Ul que houve prioridades:

.

-, Até setembro de 74, a empresa concedeu
prioridades 'para casoS justificados "como: fun·
ciomirios públicos transferidos pára a capital,
pessoas que se mudaram de Tubarão em decor�
rênéia das enchentes. Á pa;tir d� setembro, no
entanto, foram canceladas todas as prioridades
não havendo possibilidades de atender sequer a
estes casos.'

r
Porém, rarament-e se vagam casas: o usúal é

que as pessoas quando estão sendo executádas
;udificialmente procuram pagar a quantia em

atraso ou vendem a casa como forma de
quitarem seu débito saindo da casa sem com'·

promissos: A empresa admite a transferência
desde que o contrato ainda não seja rescindido
;udicialmente e desde que o novo adquifente
preencha as condições caÇ/astrais f!xigidas.

fabricar materiais' empregados FIO sane a- ,

mento básico como: lixeiros" depósitos
d'água, fossas. Inicialmente as equipes
devidamente treinadas I pelo Dasp e super
visionadas pelos inspetores regionais efe
tuam levantamento, através de questioná
rio, das necessidades e problemas comuni
tários, ligados ao saneamento, nos municí
pios que mantêm convênio' ,com a Secreta
ria- da Saúde. Feito este levantamento dos

dados; inicia-se" o trabalho de conscientiza
ção da comuqidade,. através dypalestras,
slides, experiências, demonstrações, para a

j seguir, de acordo com as c,ÕndiçOes econ, ô
núcas de cada fam,ília, proceder a con&tru
ção de patentes, lixos; em forma de
mutirãO' corri os beneficiados.

COLONINHA E COSTEIRA
\

Em Florianópolis este trabalho de sa-

neamento básico está sendo realizado em

grande escala nas êomunidades de Costeira
.. e na Coloninha (Estreito). .

- o. serviço, alem de importante e
,

árduo, exige paciência e lecursos financei
ros. Pàra as reuniões se prevê a participa
ção de' 200 a 300 pessoas, entretanto

! qtlase sempre aparece um número insigni
ficante, pois o pessoal não tem orientação
sobre. o valor dos serviços em benefício
deles própnos, concluÍ!:! o sarutarista
Arlindo Philippi do Depàitamento de Saú
de.

,
)

e 74 auferiram repasse substancialmente
representativó.caos 20 por; cento arrecada
dos, deveriam sofrer umà verificação "ia
lo,co", para constátar a procedência desse
vultoso retomo (to ICM.. ')

- É de salientar que· a matéria se

revest.e de uma ,impo'rtância constitucional
em que se destaca dois ítens fundamentais
em defesa dos municípios que se sentiram

P!ejudic,ado.s .. Em primeiro lugar, a permis
sao de, eXIgIrem a qualquer 'instante a

- verificação dos documentos ,que compro
'ln m a veracidade dos dados declarados e

em sygundo, a intervenção. nos Estados
que deixarem de cumprü com o estabele
cidQ no diploma legal, que é o depositar
até os dias 10 e 25 de cada mês a cota
munieipal.

REMANEJAMENTO
O gove�o_ federal dev,erá anunciar para

breve a cnaçao de um 'fundo, com parce
,

/ las Iflexíveis do ICM arrecadado pelos
.

Estados. Segundo se infoma, esta foi a

fórmula encontrada para. contomar as

distorções que a sistemática ,desse tributo
vem gerando em preJYÍzo dos' Estados
mais pobres. O ICM é· um tributo pago'
pelo consumidor- e dessa 'forma os Estados
não pr�dutores apenas pagam os produtos
que consomem, não obtendo retribuição
do ,imposto pago.

.

,

, Atualmente Santa Catarina se situa em

sétimo lugar como arrecÍidador do ICM no

país, tendo recentemente ultrapassado o

Estado de Pemambuco. Até o momento,
a Secretaria d� Fazenda não' procedeu
estudos sobre a situação do 'Estado, com

relação � criação, deste novo fun.do..
r
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Sr. Redator
Fomos surpreendidos, em

sua edição de hoje (14/2/75),
"na seção de esportes, l''Página
7,- com declarações pouco

lisonjeiras 1 nossa pessoa, de

parte do presidente da Comis

são Municipal-de Esportes de

Blumenau, Sr. Horst Roesse!.

Querendo justificar sua

vontade. de deixar de partici-
I

par à0S Jogos Abertos de
Santa Catarina, este ano a

serem realizados em Chapecó,
parte o sr. Roessel para a

agressão por intermédio desse

matutino. Se Blumenau quer
deixar de participar dos Jasc

por se sentir muito �uperior.
aos demais, participantes (o
que é meio temerário afirmar,
pois essa superioridade' é dis

cutível),
.

ó/problema deveria
ser tratado internamente, den
tro da CME· de Blumenau,
sem que, para isso, tentasse o

referido senhor agredir seus

demais co-irmãos do Estado.

Blumenau, segundo decla

rações prestadas pelo Sr.

Roessel, tem sido "atacada"

por todos os municípios, du
rante os J asco Tal "ataque" se

realmente existe, não é, em

absolu to dirigido a Blumenau I

e sim 1 prepotência, 1 arro

gância e 18' atitudes pouco
amistosas de alguns de seus

dirigentes.
.

Quanto ao protesto alega
do pelo Sr. Roessel no caso

"Taná" a declaração de que
não tinha nada a 'ver .com o

caso é inverídica, pois con

soante a declarações do Sr.

Quirino, presidente da CME
de Lages, todo o protesto foi
feito pera CMÉ de Blumenau,
tendo Lages servido apenas
'como mero signatário do pro:
testo. Também é mentirosa a

alegação de que Blumenau te:
ria alertado Joinville sobre a

irregularidade do atleta

"Taná", pois não tiveram os

dirigentes da CM;E de Blu�
menl!-u hombridade suficiente
para tal.

'

Quanto. ao problema de

participação de Biumenau no

Conselho Técnico e' Conselho
de Julgamento dos Jasc, isto

� assunto de Congress0, onde
cada município tem direito a

um voto, se os representantes
de Bluenau, apesar de candi

datos,. 'não conseguem ,')e ele

ger, isto é mais ,uma prova da

"simpatia" com que são vis

tos em Santa Cat,arina.
,
Na parte referente à fla

grante superioridade técnica
de Blumenau, ela em alguns
pontos é bastante discutível:
no voleibol masculino, Chape-"
00, além de bi-campeão dos
Jasc é campeão estadual; nó
basquete, o campeão estadu�l
é a S.E.R. União Palmeiras,
de JoU;ville, e o campeão dos
Jasc é a seleção de Florianó
polis.

Reconhecemos que, den
tro do- cômputo geral das
modalidades que integram a

disputa dos Jasc, realmente
Blumenau é a maior força
'esportiva de San1a. Catarina.
Mas daí até dizer-se que Blu

merlau não pode perder tem
po e dinheiro disputando
Jogos Abertos�m Santa Cata
rina: vai uma distância muito

/

)
,

o ,ESTADO
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Cartas
CONTROVÉRSIA

longa.
Blumenau, com toda sua,

pUjímça não só econômica;
sacia] comi'> esportiva, hones
tamente não merece ter em

sua dire.ção esportiva elemen
tos que só sabem vir a.Jornais
faze r críticas, infundadas,
quem sabe na tentativa de

conseguir alguma prornelÇão
pessoal. Faúsi José

Miguel, presidente da CME -

Joinville.
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Fil/ii".

,Instrumentos de def/esa'
�O extraordinário crescimento com a urgência que a' situação um' desafio, o maior talvez com

que Florianópolis conhece nos está a exigir. Lá conti�a é isto que Florianópolis se tenha de
últimos anos tem a sua perspec- acontece .sob pretextos vãrios, frontado. Ele está colocado dian
tiva alarmante, a par dos resulta- um dos quais seria o de que já se te de todos nós, poderes públicos
dos econômicos que o desenvol- enc0r'1tra superado em muitos e conunidade, pois a tarefa que
vimento acarreta. A ausência aspectos. Mas enquanto o Plano. há a realizar não é Onus que se

quase que total de uma infra- Diretor dormita nas comissões do 'possa descarregar sobre setores

estrutura adequada para suportar Legislativo a cidade contlnra se indivjdualizados,mas que dizres
a desordenada' explosão urbana transformando impiedosamente, peito a todos quantos possuem
faz da Capital uma cidade amea- .

tornando-o tãó superado quanto uma parcela de responsabilidade
çada, praticamente indefesa dian- 'o tempo irrecuperável que Floria- nos dest inOs da cidade, isto é, to
te das investidas permanentes pa- riópolis perde' ao continuar na dos nós.
ra a sua desvirtuação, Florian6- orfandade de uma lei municipal
polis está sendo transformada maior que lhe garanta a sobrevi-

..

'

O Plano Diretor, devidamente

celeremente nurra cidade in6spi- vência como cidade habitável. Se transformado em lei, seria o do

ta que, a ser mantido o ritmo é esta a dificuldade d�s nossos le: cumento básico para se dar início

atual. perderãas amenidades que gisl�dóres para aprovarem o
a esse trabalho de preservação e

ainda 'Ih� restam para oferecer à Plano Diretor, que se faça com
de ed'ificação urbana de Florianõ

visão nada mais que uma triste e urgência as emendas necessárias polis, em moldes hurranos e ra-

cinzenta selva de cimento, <I cuja do documento, tornando-o, atual. clonais, Vamos ver como a Câma-
,

sombra serão-obrigados a se mo- nos pontos em que o "Iaissez- ra Municipal, daqui por diante,
vimentar seus melancólicos habi- faire" o fez ficar obsoleto: O que

encara a sua responsabilidade.
tantes, sufocados. pela urbe mas- não se pode, sob o risco de mais Cabe a ela, a esta altura, dar à
saerante, Este é o panorama que, tarde termos que responder pela cidade o' Plano ,Di'retor que todos
num futuro muito breve, está re- nossa responsabilidade perante a. reclamam e que jaz há alguns me-

'

servado à Ilhá de Sa_lita Catarina, história, é simplesmente permitir-' ses em pachorrenta peregrinação
caso as autoridades não desper- mo!' que a perplexidade, seja pelos escaninhos perplexos do so
tem a tempo para a gravida,de da- màior que a capacidade de agir e bradão da Praça 15. Este jornai
quilo que hoje aqui está aconte- que a inércia se sobreponha 8 de- permanecerá em permanente vigi
'eendo, terminação. .0 problema é de léfncia sobre o andamento do pro-

Absolutamente desprovida, de extrema gravidade e não compor- jeto do Plano Diretor e estará co
instrumentos de defesa, Florianó-' 13 justificativa para, o adiamento brando, sempre que. necessário
polis garihou, há tempos, um Pla- de suas sotuções, Hã 300 anos as explicações a respeito da mo

'.10 Dretor concebid� pela idéia
- Florianópolis espera para se tor-""rosidade com que o mesmo cami

de preservá-lei contra a destruição nar u",!a cidade organizada e caso nha. E caso não sejam' adotadas
desuniana a que está sendo sub": não se disponha a fazer uso da medidas objetivas, claras e defini
metida. Esse Plano - abstraindo- oportunidade que hoje se ofe- tivas para dar a Florian6polis as

se qualquer discussão sobre sua rece, quando estão .às suas mãos soluções. que a cidade esper-ª p

'eficácia na prática ..... é o único., os mais variados recursos da téc- merece, por falta de. instrumen
doeurrento' de que a cidade dis- nica, da ciência e das fontes de. tos adequados à excecução de'
'põe para disciplinar o seu cresci- crédito, passará no tempo e cons- uma política urbanfstíca racío
mento. No entanto, eneam inha-

.

truirá com isto o mausoléu da nal, as responsabil idades terão
do à Câmara, não foi processado sua própria ,incapacidade. Es�e é que ser. apontadas.

�. f
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. Contagem regressiva

(
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11 ponte.
Que belos cartazes azuis enfeitam'

J minhas filas de todo dia, I
senhor

meu! ;Jamais minhas afliçõ,eS sofreram
o' impacte de uma contagem regressi
va azul. Ai, meus sais, meus sais qúe
sinto o chão faltar e 'a terra rodlir,
rodar e as águas dos mares virem por
cima de mim çomo azuis dib;.vios,'
azuis cartazes, azuis contagens, regres-
sivas violetas. .

1

10, 9, 8, 7, pra quem sofreu mais
de quinze anos esperando, como se

mais n'ãda fosse, preciso, urgente, ne

cessário e como se tudo pudesse
tisperar. O tempo que perdemos en:

quanto slJ. discutiam detalhes e pre
ços, planos e comissões e formato de
mesas! Nós ali, parados, esperando.

'

Meus 'amores, me perde·ram ·várias
horas por dia: Eu na fila'como se não
houvesse pressa. Como se, para amar,

alguém pudesse andar, devagar, por
estreitas pontes, hoje mi dia, tempo
do ódio viajante em jatos jQcosos, i
barnlhentos e velozes. Nós ali" per-

.

dendo de gdnhar dinheiro, perdendo'
de ganhar alguma vida, perdendQ de'

.. ganhar a calma indispensável para
.

, aprendêr que ganhar dinheiro não é o

mais importante.
Estes anos todos agora parecem se

esvair numà solenidade semelhante ao

lançamento dos foguetes. Com conta

gem regressiva. Já não era sem tempo.

Mas nunca éonseguirão nos fazer es-

.
quecer o que sofrf!!1los - todos -

todos esses anos, na fila. Esperando..
Esperando que a vida passasse. E sem

que nada viesse'dessa espera. Nem um

filho, nem uma palavra, nem, o caos,

nem. a música, nem, nem isto, um

sorriso. E nós ali, parados,. balançan�
do comp fantoches, no meio da preta
ponte de pênseis balanços.

Parados ali; nestes afias todos,
aprendemos a ver, com ingênJ.la ale-

pia, tudo que álguris fizessem: Geral
mente não mais que a obrigação. Mas
HÓS, asfixiados naquelas filas, que noS

tomavam - e tomam -' precioso
tempo de vida, celebrávamos como

celebrar(amos o último banquete do
único ser humano restante neste pla
neta. Mas não era 1(UJda disso. Não é
nada disso. É tudo fila, neste meU
cantar. É tudo fila, neste �eu' pesa
delo. Afila que me viu crescer. A fila
que te viu' envelhecer. A fila que eu

.

vi causar mortes. Mortes. A fila que
eu vi crescer. E que espero que
morra. Morte. Matada. Para que nun-,
ca nos deixe longe - inutil tempo'
perdido - de tudo. Parados. Encerra:
dos. Dentro das nossas latas. Consu
'midoras da nossa paciência e �dinhei
roo Dinheiro. Dinheiro.

Faltam 17 dias. Faltam. Depois de
vinte'anos. Perdidos nestas filas. Espe
rando asfalto. Esperando que alguéin.
cumprisse uma obrigação: de§afogar
-nos. Ningúém - q não ser extrema

mente tardé - se lembrou de nós.
Faltam 16 dias. Neste tempo

todo. Tempão. Perdi muita oaasião de
dizer .muitas coisas agradáveis: perdi
muita ocasião' de te alcançar. Perdi
muita esperança. Cheguei muito atra

sado ao meu próprio enterro, que foi
.

providenciado enquanto eu - assim.
como você - esperava na fila a

paciênGÍa .das burocraciàs: Esperava na

fila que a lJarbà n,ascesse.
Faltam 15 dias. Não sei se era

melhor não ir ou ir cheio do .ódio

que a fila injeta. A cada minuto três

miligramas do grande ódio que os

motores ligados· produzem. A caqa
'minuto, a' Grande Pedra sorri: mais
um coraÇão tornou-se seu súdito.. As

pedras nascem nas filas: somos vacas,
ruminantes de uma raiva burocrática

e mecânica. I O tradicional mecanismo·

pa;ado dos grandes carrilhões. Das

grandes catedrais góticas, que pararam
'no tempo. E nós, nas filas. _

Faltam 14 dias. Saudades adiadas:
"não dá pra ir, é hora de fila':
Tantas saudades ·a.diadas que lotarão
vários ônibus na Grande Festa da
Grànde Inauguração. Deste lado, as

saudades adiadas. Nf?ste outro, as lá

grimas.. Lá adiante, os suores gos
ônibus de verão. Cheios. Sem ar. Sem,
esperança. Rangenc!o seu próprio
peso. Seus próprios operários. Fundo-

.

náriqs de baixa -remuneração. Públi
cos. Tios e pais da burocracia. Eles

também nestas filas centenárias. Filas
da ponte. Fila da ponte! Um pala
vrão.

Faltam ene dias. Por ;favor, não
me acordem. Por favor. -""Eu· queria
pénsar que a fila desaparetia para
bem de todos nós. Mas a fila desapa
rece (desaparecerá?) soterrada' pelo

. número excessivámerite alto de auto

móv�is. Automóveis (Me dispensam
seres humanos. Movem-se sozinhos,
ou guiados por insens(veis .incensado
res dos poderosos, por entre as ruas

estreitas, compranf]o casas velhas e

constniindo prédios imensos, distri
buindo folhetos e promovendo vendas
com graciosas moças. Vocês precisam
sobreviver. Nós precisamos sobreviver.
Vocês sobreviverão porque/tem cOra-

, gem de· con'stntir, com nossos corpos,
sonhos e alegrias, a,indispensável esca
da para chegar ao sucesso. comercial,
ao dinheiro. Ao super-dinheiro, ao

progresso. À desum·anização. Mas sem

fila.. Obrigado, senhor!

Cesar Valt!nte

,Sergio Lopes

Sub1egenda,
\

aüpadãOU inocente?

Mas afinal; quem é a utilizou em casos espe
favor da sublegenda? "Os ciais, sempre estrategicá
homens que possuem a mente, no sentido de pul-

r

festejada criatividade .verizar as forças que vir

p ditica; julgaram que tualmente poderiam estar
somente via sublegenda empenhadas em favor .da
seria poss(vr;[ a convivên- área governista. Assim, a

cia arenista, com lideres aplicação
: da sublegenda,

p-oltticos egressos dos "se .por um lado ajuda a

antigos. partidos, notada- vitória nas umas, de outro
mente do ex-Partido So- lado, além de fracionar as
cial Democrático, da ex- hostes partidárias, acabou
-União Democrática Na- � por incentivar o nascimen
cional, do ex-Partido de to . ou o crescimento do
Representação Popular e MDB!'. E como 'exemplos
do ex-partido Democrata desse crescimento,

.

o Sr.
Cfistão': dizia há pouco o Nelson Pedrini cita os

deputado Nelson Pedrini, @limos resultados eleito
ao relatar,. para a comis- rais em SãÇJ Joaquim,
são de reforma politica da Caçador,' Videira, Xanxe-:
Arena, esse instituto que rê, . Xaxim, .Campos
vil{lJi(�./p.ma obrigatório de Novos, Tubarão, Joaçaba .

�tê stmp:re, que há 'e Ioinville. _,
Por vias, premissas e

eleições e se' �(Jximam Como a tese da inviabi- fatos. distintos, tanto a

as convenções partidárias. 1idade da .sublegenda foi Arena quanto o MDB'
A experiência; segundo o acolhida pelos membros chegam a mesma condu-

� parlamentar, tem fiewilado da comissão especial de são. A sublegenda pode
que, ao contrário dr que estudos para a. reforma ser um artiftcio válido de

, pretenderam os seus auto- . polttico-eleitoral, e será acumular' votos para as

res, a sublegenda não teve agora encaminhada via vitórias eleitorais, mas não,
o poder de consolidar, diretórib regional para o tem, demonstrado a· mes
por exemplo,' o partido _.diretório . nacional da ma utilidade para se che
governista, por quem e Arena, a titulo de suges- gar as vitórias poltticas de
para quem foi institütda: tão, depreende-se que ela que fala o presidente
"� própria denominação representa não apenas um Geisel, preocupado em

legal de A rena...! I, Arena conjunto de opiniões, mas que os partidos deixem de
-2 e Arena-B, é a me-: a posição oficial do parti-; ser amontoados de politi
lhor e mais gritante cons-: do. cos para serem verdadeiras
tatação de que o instituto Ora, Se a sublegenda congregações, politicas.
da sublegenda, na prática, não é mais a menina dos

.

Mas como ela tem resisti
ao contrário de unir e olhos da Arena, pelos tis-

-

do. sistematicamente . as
fortalecer, divide e dimi- eos a que expõe a consoli- prfticas, obviamente pro
nui". dação partidária, que di- tegida pelos que' possuem

E; o que é ainda mais zer do MDB? Desde o a "festejada criatividade
grave para a Arena: en- in (cio, o partido oposicio- politica", - referidos pelo
quanto 'O partido se val�, ri!r�a se col?�ou numa po- Sr. Nelson Pedrini, resta
da sublegenda como, meto stçao contrana a sublegen- . aguardar pelo queocorre
de "acomodação" depolt- da, .por' entendê-la-insttu- Ú .com esta ofensiv,a dos,
ticos df; difér.eY.l.t�s iendêri-' menta c,oncebido unilaté-

.

Sf?J!�: velhos e nóv'à� càn�
cias, a Oposição dela se ralmente para resoJver os testadores.

problemas da' agretfíiação
governista. E nem mesmo

a aparente vantagem! -de
manter a Arena estiolada
pelas lutas infernas parece
ter desviado os homens da
Oposição de sua idéiâ ori

ginal Ao contrário, sabem
os representantes oposi
cionistas que a sublegenda
contemporiza .muito em

termos de definição do
processo pollttico, e que,
com a sua extinção, estará.
aberto o. caminho para a

mais rápida sedimentação
do jogo bi-partidâno.
Jogo em que, segundo in
dicam as regras, a partido
de oposição mais uma vez

triunfará.

�_�-,-----cl ·1I�fo"'_ção �raÍ 1---. �
KQNDER R

...

E-IS"-_
......---_........_·...

, '-"'---:::L UNA -�Mb h'" !,O discurso que o senador Antônio Carlos * disciplina p�id:qia é condição sine qUQ ,

Konder Reis pronunciou ontem na reuruão non pua que sejam definitivam�nte éxtir-
dos Goverrtadores da Arena está sendo elo- pados focos rebeldes e proselitismos 'inter:
giado na imprensa nacional conto um dos mitentes na 'bancada' arenista. Este é pelo
momentos altos do� atos que tiveram lugar menos o pensamento da cúpula partiíláriá,
no auditório "Milton Campos", do Senado que se entrevistou em Brasl1ia com o presi-
Federal. O Governador Faria Lima�\ do dente nacional do partido, Senador Petrô-
Rio de Janeiro, sabidamente' u� apoIítico" nio Portela.

"parecia absorver, uma a uma, cada frase Agora é esperar pela reunião 'do Dire-
do Governador de Santa Catarina", segun- tório Estadual, no próximo sábado..

.

do o "Jornal do' Brasil.!.'. O discurso de
Konder Reis, que relembrou sua atuação
no Senado, e na Câmara, reforçou a wse' de
que a abertura não pode significar uma'
arma4i1ha para o' llrasil e para o seu desen
vofvimento.

CARTEIRA BATIDA
Um experimentado político que é cheaado
a fazer comparações para amparar seu ra

ciocínio, relatava ontem pela manhã no

Diretório Regional da Arena, a uma atenta _;

roda, 'a sua opinião sobre cO "affaíre" da

eleição da Mesa. "Um cidadão, que se jul-
\ gava amparado pelos motivos mais justos e

válidos, e numa situáção extrema; <!ecidiu
,
bater a carteira de um colega. DesJ;oberto,
arrependeu-se sinceramente, apropriando-se
do fatp' de que' mais prejudicara a si mes
mo e aos seus do que a vítima. Apresen
tou-se à polícia, deu testemunhas em seu

favoI, argumentou com seu passado limpo
e de tr;lbalho, comoveu a todos. Só qu� na

hora da retirada da queixa, disse .!. "Agora
tem uma coisa: me desculpem, mas a car

teira eu não devolvo", O .fabulista, por
�har desnecessário, não de\l nenhurn.. arre
mate ao cOIito.

/

.
JORGE E GOLBERI

Na pauta do sr. Jorge Bornhausen, anteon'
tem ,em Brasllia, uma demorada reunião

-

com o 'Chefe da Casa Civü da Presidência,
MÍJ).istro Golberi do Coüto e Silv'ã.

'

,

ABELHAS CONVOCADAS
Santa Catarina compareceu 'com grande
destaque na edição de terça-feira de "O
Estado de São Paulo", em sua seção de

esportes. O maior destaque da pájina é
dado para uma telefoto (!) de São Miguel
d'Oeste, do jogo GrêmIO x -Guarani. Só
que, ao invés de uma jogada Ou de 'um
lance de gol, a foto retrata uma situação "

bizarra: meia (Júzia de craques atirados nO

gramado, tentando escapar de um. ataque
. do time das abelhas que, embora não c,on
vidado para o amistoso, foi a única entida
de �apaz de amedrontar a equipe gaúcha -

,

a essa altura instalada num confortável pIa;
car de 5 x O. Notícias' de São Miguel dão
conta de que o preparador do Guarani vai

.

convocar pelo menos umas cinco abelhas '\

para a próxima temporada.
'

.

"

,VELHOS.PJ\RTIDGS ;.
Por um equívoco de composição., o artia
,"Velhos novós partidos", de Sérgio da Cos
ti Ramos, levou a àssinatura -'em· nada
desmerecedora - do redator político Sér
gio Lopes, no espaço acima ocupado por
ambos, em sistema de revezamento.

COBEC
.

Em Assembléia Geral E"traordinária reali
zada ontem, a ,Assembléia de Acionistas da
Companhia Brasiléira de EntJ:ejlostos e Co
mércio - Cobec - decidiu, por aclamação,
reconduzir para um novo período de dois
anos o seu atual presidente, .Sr. Paulo Kon
der Bornhausen.

HERANÇAS'
O Governador Colombo Salles reúne seu

secretariado para realizar um inventário das
oQras a serem inauguradas até o '11m do
governo. Entre obras imponentes como a

ponte, figuram outras menos votadas e, a

títúlo de espólio, deixa uma ação trabalhis
ta; ajuizada contra o Estado e já perdida
em primeira instânc�, no valor de Cr$ 6
niilhões e ainda um'a ação indenizatória
que tramita na Vara dos. Feitos da Fazenda
Pública, � empreiteira Ferraz Cavalcanti,

. que como autora, reivindica do Estado a

importância de Cr $' 14 ,milhões �mais juras
de mora e correção monetária). A ação
decorre da, anulação, do cOlltrato de. cons-

, trução da nova ponte, por representação
do Tribunal de Contas à· Assembléia Leais
lativa, no primeiro ano do atual governo.

No barato, a saldo devedor do llspólió
fica em ,20 milhões,. ajlenas n�stes dois ca-

sos. ,

DETRAN
,

A casjnha de madeira, na cabeceira da pon
te "I'lrcllio tuz,. na ilha, abrija o plantão
do Detran para 'a cidade. Atrás da caSinha
branca, um barranco. Sobre o plantão do
Detran, a ameaça que se renova a cada
chuvarada: ir parai lá embaixõ. Além dós
prováveis danos pessoais, porém, tal queda
.pouca coisa deixará a lamentar, tão mal
equipada está aquela reputição. Nem Q te-

� Jefone - indispensável - funciona. R\}Sta
saber se a cidade não merece plantão me

Dlor para os ocupados rapazes do trânsito,
ou se estão-'esperando que a casa caia pm
instalar novo pfantão de trânsito na cidade.

CALOR ECONÔMICO
O calor de. quatro dias a fio fez os q_oria
napolitanos cercarem na praça os aparelhos
de ar refrigerado que as lojas de eletrodo
mésticos ainda 'não venderam. "ouve uma'

corrida tal.que os aparelhos remanescentes
foram disputados até com o ,oferecimento'
de ágio.

O s �fredores, princip'almente os obesos,
tinham razão para isso: nos últimos quatro
dias a temperatura média oscilou entre os

'

}O e 36 graus, à sombra - o que definiti
vainente é ágio excessivo em matéria de
calor.
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to de destaque. A certo mome-nto
sua oratória ganhou' modulações tai�
que provocou em alguns governadores
um giro quase completo da cadeira
em sua direção.

Nesse sentido, o. mais atento pare
ce ter sido mesmo o governador do
Estado do Rio de Janeiro, almirante
Faria Lima, sabidamente um anti·'
político, mas que, com sua poltrona
voltada num ângulo de 180 graús em

direção ao senador Konder Reis, pare
cia absorver, uma a uma, cada frase
do governador de Santa Catarina, que
reforçava a tese de que a abertura,

_ segundo ele a palavra mais em moda
atualmente, não pode significar Uma
armadilha para o Brasil e para o seu

desenvolvimento. \.,

A menção ao capítulo dos pedidos
.que no entender de Konder Reís.não
poderá ficar marginalizado, provocou
no�os mov��ntos, quase imperceptf
veis da platéia governista. O governa"
dor Paulo Egídio, de São Paulo,
desde o começo da reunião afundado
na poltrona, com ar abatido e cansa
do e ainda atormentado por um
resfriado incômodo, aprumou-se nessa,
hora, passando a demonstrar maior
interesse .no que ouvia.

genda nos municipios.
O governador. eleito Garcia Neto

disse que a existência da sublegenda fa
cilita a prática da infidelidade partidá
ria, pois nunca se poderá contentar to
das 'as facções e, nestes casos, os des
contentes sempre estarão dando apoio
à oposição. Com isso ---' observou - o

grande prejudicado é o próprio partido
, do governo que fica sem condições de
realizar reuniões dos diretórios municie

, pais onde existem várias correntes po
liticas.

ABHIGO DE EX-PARTIDOS
Com praticamente dez anos de exis-

'

téncia, ressalta o futuro governador de
Mato Grosso, a Arena ainda não se

transformou em partido politico au

têntico, sendo o abrigo dos ex-parti
dos. Com a extinção da sublegenda -

acentua - o sistema bipartídarista pas
sará realmente a ter significado dentro

Líder sindical defende

Sínval Guazelli, do Rio Grande do
Sul, inclinado para a' frente, parece,
ter optado pela oratório do líder do
governo no S.ado, Petrônío' Portela,
a quem ouviu com .partícular atenção,
da mesma forma- que Ivan Bichara, da
Paraíba, que foi o último a chegar à
reunião.

Escassa em palmas - que foram
poucas e formais ao final dos três
discursos e no momento em que
Konder Reis se referiu à liderança de,
-Petrônio Portela - a reunião na parte
aberta ao público parece, ter consagra
do a frase ditá por Petrônio Portela,_
que chamando os governadores a as

sumir a liderança, política: em seus

Estados, afiimou ser a missão do
político, a mais' espinhosa, a mais

ingrata, porque só o político é capaz
de- todas as renúnicas, de todos os

sacrifícios. Ou' como comentou de
pois um governador, >"ser político é,
como padecer no paraíso".
COM FALCÃO

O Ministro Armando Falcão nu

ciou ontem as audiências com os

novos governadores, a partir das 15
horas, constando da agenda 'os nomes

de Roberto Santos (BA), Elcio Alva
res ��S), Faria Lima (GB) - que

/ com Petrônio e Faldo ela Brasília
mudou para quinta-feira -, Paulo
Egidio (SP) e' Ozanam Coelho (vice
de Minas). "

Além de questões políticas, o. Mi�
'nistro da Justiça examinou com os

governadores eleitos temas ligados à
segurança interna, e ainda problemas
penitenciários, preparando, assim, ter
reno para a reunião com secretários
'de Segurança, que convocará possivel
mente para a segunda quinzena de
março.

'

Aos jornalistas, antes de começar
as audiências, Armando Falcão confir
mou que transmitirá a .cada governa
dor a orientação do general Geisel: a

Arena precisa atuar unida e entrosada
com os governos, a fim de conquistar
vitórias eleitorais em 1976 e em

1978.
- Esse negócio de derrotas glorio

sas não interessa. Partido. pohtíco
existe para ganhar eleições - obser
'/OU.

Respondendo a Uma indagação o
r

Ministro da Justiça informou que
logo após o reinício das atividades do'

congresso, em março, deverá recome

çar as reuniões do Conselho de Defe
sa dos Direitos da Pessoa Humana.

- Pela lei, devo convocar seis por

- baixos não teremos nunca um bom
policial

- E o jogo? Será ou não regula-
mentado?

- (

- i Vócês precisam entender uma

Coisa: não. está se cogitando de reabrir
cassinos nas estâncias e cidades de
veraneio.

- Então vem mesmo a zooteca, 'o
jogo do bicho?

- O Barão de Drumond é muito
forte. Não podemos ignorar a realida
de.

ano. .: explicou.
- E o. MDB, será 'convocado?
- Convocarei todos o.s membros

do. órgão, co.nforme está na lei.
.; Mas os líderes do MDB, corno o

senhor sabe, deixaram de participar
das reuniões do Conselho. O 'senhor
realizará gestões com o. objetivo. de
fazer com que a oposição volte a

estar presente às sessões do órgão?

REFORMAR A POLICIA
O Ministro da Justiça preferiu res

pender por via indireta, observando:
,- Se houve gestões para o MDB, Um jornalista indagou se o. gover-

voltar? Não. as houve. no. ainda pretende ligar o problema
Falando sobre a reforma da poli- dos tóxicos ao da segurança nacional

cia, Armando Falcão. afirmou que -o e o. Ministro Armando Falcão disse
assunto "é da maior importância para que não sabe se era assim antes.
.o país". Q objetivo, frisou, será o. de Contou que um amigo seu explicou
'transformar o aparelho. policial num ' como. estão fazendo mo Oriente para
órgão de defesa da comunidade. combater os tóxicos.

Disse também que a tarefa não é - ,O traficante é fuzilado na hora
fácil e nem poderá ser completada a O viciado. é colocado numa cela du
curto. prazo. Masé indispensável que rante 20 dias, recebendo apenas água
seja' iniciada, afirmando que a filoso- e comida. Ou ele sara, ou ele morre

fia será a de preparar a polícia para ou .ele fica doido. E claro que este

defender o cidadão. sistema ou este método. não podemos
- Temos de introduzir novos mé- empregar aqui no Brasil. O problema,

"todos,' no aparelho. policial e no. pes- porém, é por demais complexo.
soal. Concursos serão exigidos e não. - E o divórcio?
podemos ficar-iludidos:- com salários - "No comment".

,

'

,

,Na reunião reservada, o debate' sobre a sub-legenda
Brasflia - A ex tinção pura e sim

ples da sublegenda, como única saida

para o refortalecimento da Arena, foi
o principal assunto tratado, ontem, na
reunião reservada dos governadores no
auditório Milton Campos, no Senado,
tendo Garcia Neto; futuro governador
de Mato Grosso, feito uma explanação
mostrando a prejudicialidade desse siso
tema no regime bipartidarista.

U presidente nacional da Arena, se'
riador Petrônio Portela; convocou uma

outra reunião para hoje às 9 horas, pa
ra prosseguir no debate. Sabe-se quec
governador de São Paulo, Paulo Egi
dio, mostrará que, antes de qualquer
medida visando a extinção da suble·

genda, a principal providência será toro

nar o partido góvernista numa verda
deira agremiação politica, ,

e não num

'aglomerado de idéias, como entende
ser atualmente. A direção da Arena
acha necessário, por enquanto, a sublé-

seus eleitorados, não atingem a 20 por
cento do eleitorado nacional, ou seja,
não contribuirão para quepossa o par
tido do governo garantir uma maior re
presentatividade no Congresso Nacio
nal e nas Assembléias Legislativas. ,

I parlamentar mineiro evocou nomes e

fatos históricos de todos os Estados,
desde Orellana, Pedro Teixeira e Pláci
do de Castro, na Amazônia, aos incon
fidentes e Anita Garibaldi, p_ara dizer,
que tais exemplos guardam "até certo

ponto ", semelhanças com a reunião".
Ainda partindo do governador elei- Eacrescentou:

to de Mato Grosso, foi apresentada - Precisamos lutar juntos, integra
uma proposição na qual os candidatos dos. Vamos recolher destroços onde é

ao governo, ao Senado, à Câmara e às xistir destroços e tornar a união entre
assembléias, deverão ser indicados pe- a.,Arena e o governo indissolúvel. Se
los diretórios municipais,' através de não conseguirmos isto, será melhor dis
votação secreta, aos diretórios regio- solver o partido. Se somos situação, so
nais. O peso de cada diretório munici- mos governo. Estamos todos no mes-:

pai, todavia, corr�spondente fom o mo barco e deveremos calafetar os bu
eleitorado recebido pelo partido, no racos que deixam a água entrar. Se so

referido municipio, no último pleito. mos D instrumento politico do gover-
O pronunciamento do lider do go- no, temos de entrar na intimidade dos

verno na Câmara, deputado José Boni- governos da República e dos Estados.

fdcio, saudando os futuros governado- Só assjr)i'o governo será a Arena e a

reli foi classificado de "incisivo, afitma-: ,

.

Arena será o governo.
tivo 'e oportuno" pelo governador elei- O novo governador de San ta Catari-
to de Santa Catarina, Konder Reis. CJ na, Konder Reis, falando em nome de

, \

liberdade p,ara o setor
Rio - o senador Eurico Resende, presidente da comissão

especial do Senado, recebeu -ontem � tarde o laudo pericial sobre
o caso Moreno, juntamente com a versão gráfica da fita, na qual
se confirma que o senador Wilson' Campos responde
afirmativamente ao industrial Carlos AlbertÓ Menezes Sá" sobre a

"propina"de Cr$ 200 mil para a liberação de um empréstimo ao

Cotonifício Moreno.
'

Em certo
_ trecho do diálogo gravado, o industrial diz' ao '

senador pernambucano que a partir daquele momento dana até
Cr$ 500 mil para a concretização do pleito. Ainda na versão
gráfica da fita m�nética, quando ambas as partes dis,cutem o

prazo para pag,amento, o senador Wilson Campos afmna
claramen�e que téria de conversar antes com lima certa pessoa,
inclusive com o governador.,"

'

Logo após a entrega do laudo pericial, o senador Eurico
Resende, falando sobre as conclusões, disse �'imprensa que "é fora
de dúvida que a perícia demonstrou a inexistência total de
montagem, de enxerto e de imitação de voz. O senador Wilson
Campos suspeitou da existência desses três tipos de fraude, ipas a

'

técnica' eficientemente operada pelo Dr. Carlos de Melo Eboli,
afastou qualquer possibilidade de fraude, atestando a integrjdade
física e mecâni<;a da fita magnética' levada a exame em seu

laboratório".
A comissão especial do Senado encontra-se desde o cômeço da

tarde reunida na sala da presidência da Câmara Alta, no Palácio
Monroe, redigindo o relat6rio final dos trabalhos, q�e sem
entregue hoje, 1s 15 horas, ao senador Magalhães Pinto, presidente
do Senado Federai. Segundo' o presidente da comissão, os

trabalhos deverão estar concluídos até hoje, its 11 horas.

da politica nacional e, desta maneira,
oreencherâ os objetivos do governo Er
nesto Geisel, claramente expressados
em seu discurso no final do ano

passado.
,

Para o futuro governador do Esptri
to Santo, Élcio Alvares, -a extinção da

sublegenda não deve ser processada
abruptamente. De verá ser, uma modifi
caçôo lenta, ou seja, gradual, devendo
ser implantada somente depois das
eleições municipais de 19-76. Antes
desse pleito - observa o futuro gover
nador r pode provocar um aumento

substancial do partido oposicionista,
com aqueles' que, dentro da Areva, não
terão condições de permanecer.

I '

Da mesma opinião, contudo, é o go
vemador eleito da Bahia, Roberto San
tos. Já Sinval Guazeli, do Rio Grande
do Sul, 'chama a atenção para o fato de

que os Estados que não têem interesse
na extinção da sublegenda, sornando

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirerh em Assembléia Geral Ordinári�, no
dia 28 de abril de 1975, na sede social, na Rodoviá SC-77 km 1 - Bairro Próspera, Criciúma,
SC, lls 10 horas. a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

10. � Discussão 'e deliberação Sobre o relatório da Diretoria, o ,balal1ço geral e, a

demonstração da conta de Lucros e Perdas rel!'Jti.vos ao exercfcio encerrado em 31 de dezembro
de 1974 e parecer do Conselh'o Fiscal;

20. - eleição da �iretoria;
30. ;_ eleição do Conselho Fiscal;, ,

40. -,fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal;
50. - assuntos diversos de interesse social.

AV ISO
Acham-se II disposição dos senhorlls acionistas desta sociedade na Rodovia SC..,77 Kin 1 -

Bairro Próspera, Criciúma, SC, os documentos a que se refere o artigo 99, do Decreto-Lei no.
2.627 de 26.09.40, referentes ao exercfcio e?cerrado em 31/deiembro/1974.

Criciúma, 13 de fevereiro de 1975

'DlqMfclO FREITAS
Diretor Presidente

Caso' Moreno: comissão,já
tem prpvas contra Campos
Porto Alegre' - Defendendo a liberdade sindical, o secretário

do departamento nacional dos metalúrgicos, Joaquim dos Santos

Andrade, aflimOU ontem, nesta capital, que "os líderes sindicais

brasileiros já' são s_uficie,ntemente, responsáveis para não' fazer

besteiras, agir sem radicalismos e histeria, prescindindo das ordens
/' de Moscou e Havana, pois estão conscientes' de que é com o

gove:rl'\0 brasileiro que têm de se, haver para' resolver seus"
,

problemas e sempre repudiaram o comunismo".
, � Um dos grandes problem1lS enfrentados pelos nossos sindica

tos - continuou - é a falta de e"írito associativo do' operário
brasileiro. Por isso, os governantes precisam acreditar na criativid:r
de ·dos líde�s sindicais para aumentar o índice de sindicalização.
O governo pode confiar neles porque, salvo uma minoria, não
desenvolvem' atividade política e estão orientados para a luta pela
solução dos problemas específicos do operariado nacional, que
reclama uma maior participação nos frutos do desenvolvimento e

na elaboração das leis que lhes dizem respeito.

/�",--------�----"
Encare o problema

INCOCESA-INoÚSTRIA E COMÉRCIO DE CERÂMICA S.A
CGC-MF 86.445:434/0001

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
,

'GEMEC/RCA - 200-73/108

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMSLÉIA GERAL nRDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no
dia 29 de Abril de' 1975, na sede social no' Bairro São João, Tubarão, SC, as 10 horas,'a fim de

éleliberarem sobre a seguinte
... ORDEM DO DIA:

10. - Discussão e deliberação sobre o balanço 'geral, demonstração da conta de lucros e
_

pérdas, reratódo da Diretoria, parecer da Auditoria e do Conselho Fiscal e demais documentos

referentes aO,exerc(cio encerrado em 31 de dezembro de 1974;
20. - eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus Honorários;
30. - fixação dos honorários da Diretoria;
40. - outros assuntos de interesse da sociedade.

AV ISO
Acham-se II disposição dos senhores acionistas desta sociedade no Bairro São João, Tubarão,

SC, os documentos a que se refere o artigo 99, do Dec�eto-Lei no. 2'.627 de 26.09.40, referentes
00 exérc(cio encerrado em �1 de dezembro de 1974.

Tubarão, SC, 13 de Fevereiro de 1975
DIOMICIO FREITAS
Diretor Presidente

\

seus colegas, afirmou que todos vieram
a Brasz1ia para' "ouvir, pedir e dize":

"Para conseguir a integração, néces
sârio se torna que nos conheçamos an
tes. E esta reunião .tem também este
objetivo, para que todos nos conheça
mos, conhecendo melhor nossq_s pro
blemas- comuns, nossos problemas es

pectficos e nossas divergências, nossa

maneira diferente de apontar solução "

- observou. E finalisou dizendo:
.

- Viemos aqui também para pedir,
pedir que o governo: federal dê assis
tência aos Estados, que dê auxilio fi-
nanceiro, técnico e recursos humanos.
Viemos também para dizer que esta
mos dispostos a todos os sacrificios.
Para dizer que defendemos a liberdade
com responsabilidade e dizer que a pa
lavra da moda -:- al;ptui'a -':nâo pode
se transformar numa armadilha para os

destinos do ptus, num lamentável equi
vaca no desenvolvimento brasileiro.

Brasflia - O tom retórico. e uma

quase confrontação de estilos de ora

tória foram o. espetáculo à parte para
o grande número de pessoas presentes'
à primeira parte da reunião de gover
nadores, no. auditório Milton Campos:
de um lado o tom seco, eloquente e

brilhante- do senador Konder Reis, de
outro, o. verbo, solto e fluente do
líder na Câmara José Bonifácio e

entre os dois, a voz suave, porém
firme, do líder no Senado, Petrônio
Portela.

'

O deputado José Bonífãcio fez
questão. de saudar um a um, cada
Estado, lembrando. suas tradições,,

, suas figuras famosas, seus recursos

naturais, num discurso de certa forma
divagante que só ganhou expressão a

partir do' rnornento em que passou a

se referir à sobrevivência da Arena,
chegando. a tons até dramãtíces na

hora em que vislumbrou' a possibilida
de de se chegar a dissolver o partido
governista.,

Já o senador Konder Reis, eleito
governador de, Santa Catarina, fez
lembrar os bons momentos do. plená
rio. do. Senado, onde seu perfil duro,
sua figura magra e elegante, seus

ombros retos e 'sua, voz clara, de
dicção. perfeita, foram sempre o. pon- ,

)'

ibo.ozcma
pomada e solução
resolve o seu

.

problenw de pele,
contra acnes, cravos,,

'�spinhas, eczemas
e,ulcer?ções simples,.

I BESC TU�ISMO S/A.
\

REG EMBRATUR 17 /SC � CAl A

CGC/MF - 85.510.785/0001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

/

,

São c�nvocados os senhores acionistas a sé reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na Sede

desta Empresa, � Rúa Felipe Schmiçlt no. 36, esqu1ina da Rua ,Jerbnimo Coelho, nesta Capital"
no dia 05 de março próximo, IIs 15 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA

10. - Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao exerdcio de 1974; bem
como examinar, discutir e deliberar a respeito dos Pareceres do ,Conselho Fiscal, dos Balanços c

das Contas dos Administradores.
20. - Eleição dos membros do Conséfho Fiscal e de seus suplentes e fixação de remuner:r

'.

ção. ,

30. - Outros assuntoS de interesse dGl Sociedade.

Florianópolis (SC). 04 de fevereiro de 1975.
/

Cyro Gevaerd I

Presidente
Airton' de Oliveira

Diretor

OTIMA .OPORTUNIDA'OE
15 AUXILIARES

EMPRESA CONSTRUTORA DE PORTE PRECISA PARA COLOCA-
çÃO IMEDIATA PARA AS SEGUINTES ÃREAS'

'

... ,

SETOR.,PESSOAL _;_ Admissão, Demissão; Cartão Ponto, Folha de Pa

gamento.
SETOR ALMOXARI FADO"':' Controle de Estoques, Recebimento de

Materiais, Conferêl1cia de Quantidades, Emissão de Notas Fiscai�.
A COMPANHIA Exige:'Experiência comprovada nas duas áreas em con

junto. ,

Maiores ,de 21 anos.

Tec. Edificações ou Nível Científico
Boa Apreséntacão.

, .

Oferece: _

Salário acima da Faixa do Mercado
/. Excelentes condições de promoçãq
Ótimo ambiente de trabalho

Os elementos deverão apresentar-se ao Setor de Pessoal munidos de
.. '.

' '.

todos os documentos, a Praça Pereira Oliviera no. 14, Segunda-Feira no

dia 24/02/75, entre as 9,00 e 11,00 HOI:as.
:-IMPORTANTE: Pedimos aQ,s candidatos não apresentar-se sem os requi-'\

sitos soliéitados.
'

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEGURO
\

IRB poderá limitar
mínimo para cada,

\ (

ramo do seguro
Os novos critérios para fixação dos limites técnicos das

seguradoras, aprovados pelo Conselho Nacional deSeguros
Privados, têm como principais consequências o melhor e

mais raciona! aproveitamento da capacidade dó mercado:
segurador e uma substancial economia de .dívisas para o

pa�. ,

'De acordo COP1,lI. resolução no.3/74 do CNSF �
os

llmi tes operacionais passaramâ ser estabelecidos semestral
mente, em função da capacidade real da seguradora,
avaliada pelá correspondente Patrimâio Líquido. Este é

representado em milhares de cruzeiros, pela soma do

capital realizado, da réserva legal para integridade do

capital, e das reservas livres" deduzido o valor dos

prejuízos contabílízados,
A decisão do CNSP,ratifIcou a possibilidade de o IRB

fixar limites mínimos para cada ramo ou modalidade de

seguro, sempre que' tal providência se fizer necessária para
tal política de redução da transferência de responsa-'
bilidade' .para o mercado externo. Com os novos limites

operacionais foi corrigida a artificíalídade da situação em:

que se encontrava o mercado interno, eliminado o

desperdício de divisas e' contribuindo para estimular a

capitalização 'das' seguradoras, que passam a ser fatos
básicos de sua. expansão operacional.

.Susep aprova condições
I

.especiais ao-seguro de
"

'

responsabilidade civil
A Superintendência de Seguros Privados aprovou condi

ções especiais e disposições tarifárias para o Seguro de

Responsabilidade Civil decorrente da Exístência, Consér
vação e Uso de Imóveis, Elevadores e Escadas Rolantes.

Estas Condições Especiais estão divididas em quatro
ítens, quais sejam: Risco Coberto, Riscos Excluídos,
Limite de Responsabilidade e Ratificação.

O Risco Coberto é decorrente da existência, conserva- ...

ção ou uso co imóvel especificado (elevador, escadas
rolantes, etc.). Os' Riscos Excluídos não 'éobrem reclama
ções por danos: 1) ocasionados por veículos de 'qualquer
espécie; 2) causados a veículos quando em locais de
propriedade do segurado; 3) proveniente de operações
industriais, comerciais ou profissionais; 4) éausados por'
obras de construção; demolição ou alteração estrutural do
imóvel. y

Quanto ao Limite, de Responsabilidade, a responsa
bilidade da seguradora por sinistro ou série de sinistros
resultantes de um mesmo evento, 'não excederá à impor
tância segurada pelo ...contrato. No quarto i,tem, o da.
RatifIcação, são ratifIcadas as Condições Gerais do contra
to, que' não tenhapl sido alteradas MIas Condições
�oc�.

'

Sumaré-lança� terceiro
\,

'

manual, ilustrado

so�re seguro:, incêndio
The Home Insurance pany, através de sua afilhada

Sumilré Processamento e Se ÍViços, acaba de editar um

manual, elaboradI? 'para divulgar o' Ramo Incêndio nos

setores empresariais. Ele faz parte de 'lima série destinada'
a todos os ramos de seguros, usando uma linguagem
simples,' acompanhJlda de ilvstr�çqes. Segundo, infor
mações da empresa; estê volume é q terceiro da série. Pela
mesma empresa encontram-se' em ,viáS de publicaçã� os

manuais sobre os ramos' Automovel, Riscos Dive(sos,
Transportes e Responsahilidade Civil.

GOVE'RNO00 ESTADO
,

/

SECRETARIA, DOS SERViÇOS PUBlICOS

A ç���� ag�as e sáneam�r,lO
,

' '

CGC do MF ng82.508.433/000'1
'

AVISO �

Comunicamos aos Senhores Ac ionistás desta
Sociedade, q.ue consoante, presclreve o Decre
to-Lei no. 2627, de 26 de setembro de 1940,
\encontram-se 'à, sua. disposição, à Rua Tira-'
dentes no. 17, em Florianópoliss, SC"os,docú
mentos a que se refe�e o art. 99 da lei supra
mencionada.

'

Florianópolis,5 de fevereire de(1975
A OI�ETORIA )

o Papel do
Resseguro.

(, I

Luiz Mendonça
'o resseguro é um mecanismo de repartição de

riscos. Através dele o segurador divide responsebili-:
dades com o ressegurador, deste recebendo suporte
técnico e financeiro para equiltbrio di! gestão nas

, /

.opereções di(etas. Ambos, portento; estão associados
'na exploração de 'um mercado comum, não impor:'
tendo diferenças de forma ou di; ntveis que possam
marcar a participação de ceds um: flanejar e

promover a expansão desse,mercado comum torna

se, consequentemente, tarefa de interesse mútuo, na

qual os dois, segmentos -' seguro e resseguro - se
.

'devem ajustar � completsr, sincronizendo-se para

alcançarem o desempenha conjunto !t. eficiente
-

'indispensável à reetizeçéo do mesmo objetivo final. ,

Sob esse enfoque, não bá dúvida de que no

resseguro deve funcionar, também, como instrumen

to de apoio na potItics de "merketinq" posta em

execuçéo; pelo segurador. Isto quer dizer, que, na

, elaboração, ,e aplicação de esquema' de resseguro,

cumpre' não perder de vista todo o complexo de

funções desse instituto, vinculadas' tanto ,à área do
"merketinç" como aos planos. técnico e tinenceirp.

Essa concepção mais alta do papel do resseguro
I

emerge da própria formulação .de atual pol'ftica de

.séquros do Governo, que inclui entre os seus'

objetivos a massificação do setor. Par� que o seguro,
cheque ao consumo de massa, carece evidentemente
'de- modernizar-se em, termos de "merketinq", reu- '

nindo: condições pere- que sejam' estimuladas a

inventivs e a capacidade reetizedore da inicietivs
'

privada. Isto, é claro; supõe-se demanda o scople
'menta do resseguro às linhas básicas do sistema de

comercialização, um e outro submetidos a um sadio
jogo de inttuénciss recfproc,as.,) (

O resseguro, em, suas- linhas estrutureis, deve

incorporar mecanismos que facilitem e até incitem a
.

atividade institucional do segurador,' que él a de

assumir e gerir riscos, através de uma àngariação de

seguros em escsle crescente. Em outras palavras: o
suporte técnico e financeiro proporcionado pelo
resseguro deve tuncioner em termos que induzam e

conduzam o segurador à expansão de suas opera-
I ")

ções.
Esta é a filosofia que dá corpo, � nova polttice
adotada no setor,' cuje finalidade: é dar 'sentido

. empresarial, na acepçã� plena dessa expressaõ, tanto:
I'

ao seguro çO,mo ao. resseg_uro. E-sta é a filosofia

,afirmada, em termos categÓ't:icos,' no documento

dirigido às sociedades seguradoras a propósito da
\ recente adoção do novo plano de resseguíO\ no ramo
incêndio.

ECONOMI

Federação quer
empresas,avícolas
mais higiênicas

São Paulo prevê uma

sensível queda J

no plantio do algo�ã,o

Minas tem feijão da

Nigéria pará áreas pnde
as pragas atacam a sola

te e nordeste' mineiros.
A ACAR enviou, aos Esta

dos /UnilÍqs coleção completa
de. amostras de todos, os culti

vares de alho do país, proce
dentes do Instituto de. Pesqui
sas Agropecuãrías de Sete La

goas. As amostras foram rece

bidas pela'Empresa Basic Vege
table Products, da Califórnia,
que depois de testá-las poderá

As amostras serão testadas' passai a importar o alho' brasi

,'lo noroeste de Minas pelo téc-
-

Jeiro.
nico da Empresa de Pesquisas Para o agrônomo Sérgio Má-
Agropecuárias - EPAMIG -

rio Regina, -da ACAR, tenta-seMário Sotero Ele examinará o com isso "interromper a mar.
comportamento das sementes, 'cha-a-ré de 3 mil hectares
S4_a adaptabilidade, produção e

-de.próduçâo.de alho em Minas
rendimento. Se aprovado, o fei- 'Gerais, nos últimos anos", em
jão "catador" - também co-

nhecido como "miúdo" e "de decorrência das. importações
apanha" _ será distribuído em

feitas em pleno período de
safras. Calcula que a redução

pequenas quantidades aos' agrí-
na • área . de plantio' representacultores da região. '

perda de 1 milhão e meio de

jornadas de serviço, atingindo a

20 mil produtores mineiros.

São Paulo - !\ Federação
da Inspeção do Abate de Aves,
visando oferecer ao consumidor
.um produto dentro

,
das mais

perfeitas c,ondições de tligiene,
teve início em Amparo, impor
tante centro avícola paulista, 'e
contou com 'o total apoio dos

proprietários de abàtedouros in
dustriais da região.

Abatedouros como o Beira
& Vieira, Mantovani, Modelo,
todos de Amparo e as Granjas
Mara, de Itatiba, dotados de
equipamentos projetados e fa
bricados dentro das mesmas

técnicas existentes nos países
mais desenvolvidos, -írnpressío
naram bem os técnicos do'
Departamento Nacional de Ins-,

Belo Horizonte - A Asso
ciação de Crédito e Assistência
Rural de Minas (ACAR) rece

beu da Nigéria uma coleção de"
sementes melhoradas de "fei
jões' catadores", que, resistem
mais que o feijão comum às
pragas que' começaram a atacar,
no Estado, nas áreas onde o'
soja foi introduzido,

Florianópolis (SC), 04 de Fevereiro de 1975.
Lauro Luiz Unhares

Presigente

Segundo a ACAR, o teíjao
"catador", além de resistir me
Ihor à mosca branca e ao mo

'saico 'do\lIado, pode' ser consu�

mido ainda verde e também
séco. Informou que alUniversi·dade de Geórgia, nos Estados
Unidos, deverá também enviar
a Minas uma coleção de [eij,ões
catadores comerciais norte'«lIl1e-

,
ricanos, para multiplicação,'

__----- _, ---------' ; competição e testes no noroes-

,

BANCO no ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
,

'1

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL 'ABERTO
GEMEC-RCA-721374

, CGC/MFNQ83.876.003

COMUNICAÇAO AOS SENHORES ACIONISTAS
, , \

Levamos aó conhecimento dos Senhores Acionistas i:Íue se encontram � sua disposição, na

lsede do Banco, � Praça XV de, Npvembro,'n'o. 1,'e�uina da Rua dos f)hétis, nesta cidade'de

Florian6polis. os documentos a que se refere' o artigo'99, dQ Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de
setemBro de 1940.

Ca'rros
'usados de todás as marcas\,
recohdicionados J testados', E;!
9�rantidDs por 3�OO;O 'km,

"só nós ternos. O resto é 'papo.
i . , J

I

Quando você for comprar um carro usado, procure onde
'

há sempre u�a vantag,em a mais': no seu concessioná'rio
CHE)jROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros ')
cuidadosamente recondicionados a rigorosamente
testados, É por isso que nós não ficamos no papo,
damo' logo uma garantia de dois meses ou 3000 km.
Deixe' a conversa de lado, Procure o

(. seu carro em HOEPCKE VEICULaS,

VEíCULOS S.A.

J
'

"

,,' A" �I"A Silvejra" No:999 :_ Fones: 246tí -:- 3566 --: 3117'�-------,�---------�,---------------,,----�=--.�--------�
,I

\ ,

,

"
São Paulo' - Ainda, que cedo para prevísões, haverá um

declínio na- área de plantio de algodão.rio mundo na temporada
peção de Produtos de Origem' 75/76. Esta afirmação está na carta semanal do algodão da bolsa
Animal órgão do Ministério da' de, mercadorias de São Paulo e que foi divulgada hoje com uma

Agricuttura. anális,e com��eta do Co�itê, C?nsult�o Intem�cion::t do Algodã3'
Para os empresários avícolas DIZ que uma das principais razoes dessa situação é a redução

o detalhe mais importante da .da rentabilidade do algodão após o precipitado 'declfnio dos

ação dos técnicos do 'MA foi o preços, durante o ano passado. Na opinião de muitos plantadores,
espírito de orientação dado aos

os preços atuais do, algodão não são mais atraentes, em relação
criadoresem geral e aos funcio- com o� de outr�s ,�avouras, ou com o contexto dos, éustos de
nários dos próprios abatedou- produçao algodoeira' ,

, )

ros mostrando-lhes a necessida- Segundo 'o Comitê Consultivo Internacional do Algodão
I

de 'rn; venda de produto saudá- ate�uada tem sido a demanda de algodão e de outras fibras, sendo
vel. Os principais ítens das dUVIdoso.que os fatores de uma escassa 'ou fraca procura. possam
normas de fiscalização referem- , exercer forte incentivo ao plantio d� áreas maiores.
-se b instalações e equipamen-

' ,
' - /

tos relacionados com as técni- Transportes, d,á a
cas de manejo e higiene do
ambiente, antes, durante e de- M·

..

,

" 'd
- •

.','
,

'

pois 'do abate, abrangendo des- Inas novas r,o oVI·as
"

de a chegada das aves até a sua
-

j • .I' -

embalagem e conservação frigo- ,pa,'ra circular riqu,_ezasrificada. _

f
I,

-

-Belo Horizonte - O Ministro 'dos Transportes, general Dirceu
de ,Aráújo Nogueira, acompanhado do Governador Rondon

Pacheco, do Comandante da 4a. Região Militar, general Antônio
Bandeira, e do diretor do DER-MG, engenheiro Geraldo Pereira da
Silva, entregou oficialmente ,ao tráfego, os trechos rodovjários, ;

Araxá- Uberlândia, da BR-452, e as ligações São Sebastião do

Paraíso" Arceburgo, Muzambinho-Poços e Caldas-Machado-Paraguá- ,

çu, que formam as vias do Sul, representando ,mais de 450

quilômetros de asfalto que .se incorporam � rede rodoviária do
Pais.

Em seu discurso em Poços de Caldas, o Ministro disse que ao,

mesmo tempo 'em que se prepara para o início das obras, de
duplicação do trecho Rio de Janeiro-Juiz de Fora, o Minístério
dos Transportes, através do DNER, elabora projetos completos de,

engenharia ,das rodovias das condições técnicas e total restauração
'do pavimento das rodovias BR-381 (Fernão Dias, entre São Paulo
,e Belo Horizonte) e BR-116 (Rio-Bahia). "

\

Em 'entrevista � imprensa, o Ministro disse que seu Ministério
não cogita da encanípação da' estrada de ferro Vitória-Minas pela
Rede Ferroviâria Federai.

.

Sindicatos da const'ruç'ão
civil do RS' leva

reivind'icat;ão
, .

\
I •

"ao governo
,

Explicou que os pmdutores,
ainda esperam as medidas pro,
tecionistas prometidas'pelo Mi-

'

I

lÚstério da Agricultura e pela
Cobal. �egundo ele, 9 mesmo

problema enfrentam' os produ- ,

tore� de cebola, cuja área de

plantio foi reduzida em l!m
terço, em Minas, nó último, ano
agrícola.

,
\

I '

Porto Alegre - A c oncessão de financiamentos, para
que os fabricantes de cimento possam estocar "clinquer"
durante os .perfodos de recessão, e urna melhor progra
mação das grandes obras públicas serão as reivindicações
que o presidenty do Sindicato da Construção Civil do Rio
Grande do Sul, engenheiro Mário Maestri, apresentará ao
'Governo FederM, durante a reuniiio naci�)llal dos sindi
cat'os 'dos fabricantes.de cimento, na próxima quinta-feira.

,

Para' aten!{eí o Estado, o presidente .do Sindicato da
Construção Civil aventou a possíbilidade de ser implantada
uma fábricil �de, clinquer: Qj;l ,frollteira com o' Uruguai,
rep;l'0 onde, o calcário para cimento é abundante e de alta
qualidade. O defIcit ri1�nsal do' Rio Grande do Sul é de,
600 mil sacos de cirríento, pois a produção de suas três
fábricas é insufIciente.

'

\

Levamos ao conhecim��to dos' Senhores' Acion,istas que se encontram à. Sua
disposição, na Sede desta Empresa, 11 Rua Felipe Schmidt, ,no.-36, esquina da Rua
Jeronimo Coelho, nesta Cidade de Florian6polis, os documentos ,a que se refere Q
artigo 99, do Decr.,eto-Lei no. 2.627"de 26 de se,tembro de 1940. 'I

"

-F-Iorianópolis (SC), 04 de fevereiro de 1975.
Cyro Gevaerd
Presidente

Airton de Oliveira
Oiretor

.' \
_"

- \

�ESC TURISMO S.A.
Rm. [t.,1BRATUR 17ISC - CAl A

CGC/MF -' 85.510�785/0001

COMUNICAÇAO AOS SENHORES ACIONISTAS
/

' '

",

CarlosW. II/Iussi
Diretor Administrativo e

Financeiro

BESC S.A.
.

S�RVIÇOS TÉCNICOS D� COMUN1CAÇAO '

'"
\ /-

CGClMF N�82.894.635/001

, COMUNICAÇAO AOS SENHO_RES ACIONISTAS
"

'

, ,

�evamos ao conhecimento dos Senhores, Acionistas que se encontram li sua
disposição, na sede da Empresa, sita 11 Rua Jerônima Coelho 14, 30. andar, nesta
Capital, os docum�ntos a que sb refere:o artigo,99, do Decreto-Lei no. 2\.627, de i6
de setembro de 1940.

.

F,Iorian6polis (SC), 4 de fevereir� de 1975.
Alvaro Tomaselli

DiretOr Pr�idente

BANCO DO ESTADO D� SANTA CATARINA S.A.

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC-RCA-72/374 '

.
.

I " 'CGC/MFNº83.876.003

EDITAL DE CONVOCAÇÃO\ \ \ -

'AS_SEMBL�rA�GERAL ORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas a'se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede

de�te -Banco, � Praça XV de-Novembro, no. 1, esquina da Rua dos IIhé4S, nesta Capital, no dia 5"
/
de março próximo, �,16 horas, com a seguinte

'

ORDEM DO DIA
"

'10. - Tomar conhecimer:lto do Relatório da Diretoria,',' n\fen,te ao exerclcio de ,1974, 'bem '

como examinar, discwtir e deliberar a respeifo dos Pareceres do Conselho Piscai, do Auditor,
,dos Balanços'e das Contas dos Administradores.

.

'20� - Eleição dos membros do Conselho Fisc'al e de s�us suplentes é fixação de remunera-

ç� \

30. - Outros asSuntos de interesse da Sociedade. /_

Florianópolis (SC), 4 de fevereiro de 1975
Lauro Luiz Unhares

Presidente
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Embora a cidade de Montr�aI seja responsável pei� construção A disputa do 130. campeo-do estádio principal, da piscina e do' velódromo, é a comissão nato brasileiro de caça submarí-
organizadora' que deve responder ao comitê olímpico por esses 'na nesta' capital, deve-se ao es-

projetos. forço do presidente da FCCS,
� Ao chegarem, os organizadores ainda não cantavam com a Waldemíro : José Carlsson, que
garantia do governo federal canadense, nem do governo provincíal superou todos os obstáculos en

de Quebec, de que ambos arcaham com a totalidade ou uma parte
contrados junto ao Departa-

do deficit de 200 milhões. 'mento de Caça Submarina da
\ CBD., abrindo inclusive o direi-.Roger Rosseau, presidente da comissão organizadora, informou 'to de, outros Estados sediarem.

que o primeiro-ministro (governador) da provincía de Quebec, o certame, como é o caso de'
.

Robert Bourassa, lhe notificara há uma semana que à comíssão São Paulo no próximo ano:

organizadora deveria "fazer o que pudesse" com seus projetos de Além de trazer o campeonato
autofinanciamento, incluindo a venda de moedas comemorativas, brasileira para Florianópolis,

,

selos e a loteria olímpica. juntamente com o presidente
Bourassa recomendcu que a cid�de de Montreal cubra parte,' da, entidade carioca" earlo�

das despesas, pois ficará com cerca de 500 milhões de dólares em ,Paun B;acony, Walderniro . f,?l
instalações esportivas, qu'ándo os jogos terminarem. Também pediu -!CdsPConsayelhl pedia reestrutaraçao

-

d '

'

... .
.'

'

- o onse o e AssessoFes do,\ a cooperaçao o governo federal do· prunerro-mlntstro Pierre E> rt 1: d C
'

P
Trudeau.

" epa amen o' e aça e esca

1 ' ,

A ajuda federal limítQu-se, até ,.o' momento, n(l permissão à
'comissão 'organizadora para obter lucros com a ,venda de moedas e

selos" além da legislação 'autorizando a realização" da loteria
olímpica. Trudeau declarou que seu governo não ajudará
diretamente no financiamento das olimpíadas.

Um porta-voz d!i comissão organizàdora disse que o programa
de moedas, que esperava-se' que fosse arrecad(iI aproximadamente
250 mílhões de dólares, não correspondeu às expectativas.
"Começ.ou tarde e o preço da prata subiu", disse Rayrnond
Beauchemin, diretor da· assessoria de impren'sá da comissão:,

ReVelou que, _ao invés dos lucros' estimados de 250 milhões,
deverãosConseguir agera apenas 175 milhões.

Mas os organizadores depositam suas esperanças na loteria
olímpica. Os planos originais previaln a arrecadação de 32 milhões
de dólares atr�vés de oito sorteios, Agora, estima-se que tenderá
200 míl;ftões.

A loteria teve tamanho sucesso que já se pensa em realizar"
,

mais um sortei.o, que renderia outros 50 milhões de dólares.
Beauchemin acredita que ainda" seja possível C0nvencer o

governo federal 'canadense a autorizar a: comissão organizadora a" ,

eraitir uma moeda 'de ouro, de cem
.

dQlares, em, sua sétie,
comemorativa�

,

Drapeau sugeriu que a loterill' olírripica continue depois/de
1976,'at'é-que o 'deficit seja cóbert.o.�

.

..o

Comitê Olímp,éo quer
explicações sobre custos'

Montreal; Canadá - Quando a cormssao organizadora das
olimpíadas de 1976 de apresentar diante dó comitê olímpico
internacional, em Lausarme, Suíça, nesta semana, terá de

re�ponder a várias perguntas.
, '

Por exemplo, o comitê olímpico quer saber por que os jogos
originalmente programados com um orçamento total de '300
milh<,?es de 'dólares, equilibrado- por planos de autofinanciamento,

, de repente tiveram seus custos aumentados para 600 milhões de
dólares e apresentaram um deficit de mais-de 200 milhões.

Além disso, solicitarão garantias defínitivías dos canadenses de
que as principais 'instalações- -::- estádio, velódromo e vila olímpica
- serão concluídas a tempo, para a realização da cerimônia de
abertura em 17 de julho de 1976.

Até agora, os pedidos do comité olímpico no sentido de uma

reuruao oficial foram preteridos, enquanto 'a comissao

organizadora canadense tinha de encarar um interrogatório da
mesma natureza perante a coinissão, de assuntos municipais da.
assembléia provincial de Quebec.

Apesar das garantias oferecidas pelo prefeito de Montreal, Jean
Drapeau, de que 0S jogos cobririam as depesas de realização, o

governo de Quebec aceitou 0 deficit de mais de 200 milhões de
dólares.

Marcílio Dias:

Jogad�res ainda
tristes' com,

acide.nte de .Eládio
\

./

Itajaí(Sucursal) - Os jogadores do Matcl1io Dias iniciaram
ontem os pr�parativos para o jogo de sexta-feira contra o Caxias
de SOinville, em caráter revanche. No primeiro, jogo disputado
domingo à noite ,em JoinvilIe, o 'Caxias' foi o venced,or por um ª

,
" zero. Bernardino Maia, que responde atualmente pela direção
técnÍGa movimentou o plantei marcilista com um treino coletivo.

'Hoje o jogador MiltÍclto, �ue resp()nde pelo prepara físico do

plantel vai realizar um puxado trabalho,
,CACALO

Tanto a diréção do Marcl1io, Dias, quanto os jogadores
lamentam 'o acidente havido quandQ do jogo em JoinvilIe, quando
num choque entre Cacalo' e o goleiro Eládio do Caxias, este'

-

úItWlo sofreu 'um golpe na altura da bacia' �endo necessário ser

Hospitalizado. Em virtude do fato o atleta dificilmente poderá
voltar a jógar futebol. Ontem o assunto na, sede do Marcl1io Dias
era Eládi?, sendo que\<.,Cacalo mostrava-se bastante preócupado,
tendo, admitido q�e o choque foi aeidental, no que todos

concordaram. Cacalo dizia lamentar 0 ocorrido, af'rrmando que

, � nunca tivera a in�enção de machucar qualquer adversário e, muito

menos Eládio, que além' de ser de Itaja{, amigo de infância, é um
dos grandes 'colegas que possui e estima.
REUNIÃO HOJE

'

Esta ,quáda-feira é muito impol'tante' para a vida do Marct1io
Dias. Hoje à noite o conselho deliberativo do clube irá homologar
o nome do novo pre�idente do clube, Nery Paulo de Souza. Após

,

SUa�homologação o novo presidente deverá escolher seus auxiliares

que trabalharão consigo nos próximos dois ano·s. Além disso na

reunião de hoje serão imalisados outros' assuntos da vida marcilista,
PrinCipalmente a contratação"de um técnico para dirigir o tin:te em

75, renovação de contratos, e aquisição de novos jogadores.
'

'

/Jogador prof;ssi�nal já
tem sua apos,entqdoria
O 'Montepió Nací�nal do Atleta Profissional (:M.on,ap) .foi

lançado oficialmente em Santa C,atarina segunda-ferra a' nOIte,
quando a firma responsável pelo 'plano de pecúlio a� j�gad?�
profissional reuniu no restaurante Lindacap, em Flonanopohs,

,

dirigentes e'atletas do futeboi I:atarinense.
Nà oportunidade a direção da Monap que tem como presiden�e

o' zagueiro Carlos Alberto, do Santos, fez uma explanaça,o
detaÍhada sobre as vantagens imediatas e futuras para os que se

associarem ao Montepio. '

Depois das explicações dos diretores, alguns jogadores do Avai,
presentes .ao lançamento (apesar do assunto interessar muito ao

iogador profissional os do Figueirense foram proibidos de

comparecer) foiam os primekos profissionais associados em Santa

Catarina.
'

,

N�s planos 'do Monap estão previstos varlOS b:_nefícios �o
atleta profissional, entre eles Seguro de Edu�açao, A]JX1110
Funeral, Diárias Hospitalares" Seguro por Morte ACIdentai, Segu�o
de Invalidez Permanente por Acidente Pessoal, Apos�ntadona
Vitalícia Pensão Mensal VitalÍcif., Pensão Especial e Renda Mensal,
Doada' �ada um .obedecendo a critérios específicos.

Em' Florian6polis os jogadores interesSados serão atendidos pela ,

Cotenplan, na rua Saldanha Marinh� número 6, fi�an?o outro

cOncessionário à Rua do Pnncipe, em· JomvilIe, sob,..

�Spónsabilidade da Cima Incorporadora Ltda.
J

LIBERTE A SUA 'IMAGIN�ÇÃO CO
ELEGANCIA E VERSATI[IDADE.

··armârios embutidoS/estantes modulad

Caça Submarina _. _;.� _

Brasileiro'
será sábado

e domingo,' em
Florianópolis,

.[

hoje nO,Pacáembu

"Calhau ", um dos rochedos
próximos à Ilha Deserta, deverá sei' um

,

das locais preferidos pelos
mergulhadores, face a abundância. de

peixe no local.

-LaudoNatel----------

Fase final começa

com, rodada dupla
.

São Paulo - 'Com uma rodadardupla programada para o'

Pacaembu, começa hoje à noite a fase final do torneio Laudo
Natel, 'reunindo Palmeiras x Portuguesa de Desportos, às 20 horas;
Santos x Corfntians, na partida de fundo, programada para as 22
horas. Roberto Nunes Morgado e José Assis de Aragão,
respectivamente, serão os árbitros.

O Palmeiras; tecnicamente em melhor fase que os demais
times, é apontado como o favorito do torneio, embora o' Santos
também tenha oossibili<bd�" rte conquistar o título. Coríntians e
Portuguesa flcanl num plano

-

secundário, .pelo que os dois! têm
aPresentado este ano. O certame terá sequência domingo, com

mais uma rodada dupla e seu encerramento está programado para
a próxima quarta-feira, provavelmente no Morumbi. .

Mesmo sem contar C0m Dudu, que somente voltará ao time no

campeonato paulista, a Palmeiras tem possibilidades de derrotar a

Portuguesa, goleada domingo último pelo SAAD, por 5 a O, em
São Caetano -do Sul, em partida amistosa. A equipe ainda será
dirigida pelo auxiliar técnico Valdir; já que Osvaldo Brandão só
reassumirá o cargo na próxima-semana,

'

, ,"
O' Palmeiras treinou ontem no Parque Antártica e o time está

escalado C0m; Leão; Eurico, Luis Pereira e Zeca (Joâo, Carlos); Jair
Gonçalves e Ademir da Guia; Edu, Leivinha, Ronaldo e Nei. A
Portuguesa,' com uma série de problemas, somente será definida
momentos, antes do ínfcio do jogo, mas o time provável é' o

seguinte: Zecâo ; Gali, Mendes, Calegari e Isidoro; Antônio Carlos e

Eudes; Tatã, Eneas, Adilton e Wilsinho.'
-

Leo, com o pé direito machucado, é o grande problema do
Santos para enfrentar o. Coríntians, uma vez que Nelsi vem de
uma çontusão e está 'sem 'contrato. Ob.erdan e Zé Carlos, porém,
'voltam âequípe.que tremou hoje em' período integral. 'i\ presença
de Edu, que jogou', na seleção paulista, domingo, contra o

selecionado carioca, esta.garantida..
'

"

, .

O Santos vem de irma derrota, pata o São Bento, em jogo
amistoso realizado na cidade de Sorocaba, mas promete um

futebol ofensivo hoje :L noite. O ,Coi'íntiãfis adiou a estréia do
centro-avante Cesar, prQvavelniente para domingo. Equipes:' Santos
- Wilson; Wilson Campos; Nei, Oberdan e 'Bíanchí (Zé Carlos);
Clodoaldo e.. Leo (Zé Carlos); Mazinho , Adilson, Claudio Adão e

,Edu. Coríntians � Sergio; Zé Maria, Laercio (Baldochi), Ademir e

Vladimir; Tião e, Adãozinho, Yaguinho, Arlindo, Zé Roberto e

Dáercio�

cu

ã)
E
,
c

i:!

'Entregue-.nos O proble;ma de
sua residência, escritório ou hotel'

,

e nos o' resolveremos.'
Orçam�r1tc?s, plantas � ,s!J�es�ões

; Inteiramente gratls. '
'

MÓVEIS C
Rua Jerônimo 'Coelho ,n;,o 5' Telefones:, 3478 - 2889 -, Florjanópolis _; se.

* Sol icite a visitéi do noss,o' decorador. Ele tem bel íssimas sugestões para compor á beleza de sua residência e você não paga nada por isto.

A Federaçâo Catarinense de
Caça Submarina está ultimando
,detàlhes para a organização do
campeonato brasileiro da moda
.Iidade, que será' disputado no

próximo sábado e domingo .em

Florianópolis, sendo esta a pri
, meira vez que o certame naeio
naI saI do litoral fluminense pa
ra outro Estado.

PESQUEIRO'
Na praia de Ponta das Ca

nas, local de saída e chegada"
das embarcações, será construi
do um palanque para as autori-

,

dades, contando inclusive com,

a presença do Governador Co
lombo Salles, e um tablado pa-.
ra a pesagem do pescado; sendo
que

.

grande' parte do mesmo
será, distribuído gratuitamente,
às instituições de caridade.

O pesqueiro escolhido pará
receber os 30 submarínistas i:e-

, presentando os Estados de San
ta Catarina, Estado do Rio,
Guanabara e SãQ Paulo, será a

Ilha do Arvoredo '(reduto da
Marinha fornecido para a com

petição), sendo ijue no segundo
.dià dó certame a faixa pata a

pesca ,se estenderá', at'é a :rlha
Desertã e "segandc Afgtt$o Cor-

. rea, cada mergulhador terá, a
'sua lancha particular para me-"
Ihor desenvolver a .sua pescaria.
A equipe catarinense con

fínua treinando contínuamente,
fonhada .por Marcelo Rupp,
Afonso Zilli, Edson Andrino
Oliveira é Mário Germano Pira-

já Martins, e sygÍ}ndo afirmou õ
vice-presidente Ifa FCCS, tem o

direito de .bem.. representar o

Estado, considerando que 'os'

atletas conhecem bastante os

pesqueiros onde�. serã realizado
o campeonato. �A .competíção
terá seis horas :de duração no

primeiro dia e cinco no segun
dó; COm chegada na praia de
Ponta das Canas determinada
pau as 15 horas. '

. Esta competíçâo serve. tam
bém' como eliminatória para o

campeonato sulamerícano que
será" disputado êm Puerto Má-'
dri, na Argentina. Dirigentes da

'

CBO chegam hóje-, a Floriano
polis 'petmaneçetido' nesta, capi
tal até O fmal do certame, sen- ,

do,' que' os mergulhadores che
gani, na sexta-feira e .ficarâó
hospedados 'no ';Hotel Brugge-

'

mann, Neste mesmo dia, à noí
te, a FCCS e stlUá oferecendo
um jantar aos participantes, Tu,
do foí prevíamênte preparado
pela Federação, fiem Como urna
equipe de recep'�'jonistas e vá·
rios ônibus à, disposição de to
dos.

da Federação, incluindo dois
catarinenses como membros:
Afonso Celso Correa e Marcelo
Rupp.

,

Como o presidente Waldemi
ro "Carlsson deixou recentemen
te o hospital, repousando agora
em sua residência, ainda asses-,
sorado pelo dirigente, o vice da,
F,CCS, Afonso Celso Correa to
mou todas as iniciativas, na or

.ganizaçâo do campeonato, a

exatamente três dias do seu iní
cio. A Federação está dotando
o certame de todas as condi
ções, esperando desta forma
realizar a competição mais bem
organizada entre os campeona
tos brasileiros já efetuados. Á
FCCS já adquiriu quatro caí
ques, novas armas e dois' moto
-res para equipar a lancha que, a

Federação, vai adquirir, como,

também foram comprados .aga
salhos pata a equipe catarinense

que representa a entidade, além
de outros tipos de uniformes
'para á equipe de pesagem, cai
queiros e os componentes das
baleeiras.

,

I nstale em. sua residência armários embutidos é estantes m6dulad�s da CIMO.
Um toque de classe num estilo d� beleza sóbria e de bom �osto, reuriidospara ��r a

você Lima nova concepção de beleza.
'

No living, na biblioteca, nos dormitórios, na sala de jantar, armáriOS embutidosie
estantés moduladas..çlaMqvEIS CI MO � a dimensão éxa'ta da beieza!'

CfH�D IPESC

Dlilscóntos espedais.

'Mo�tan'los ármários ou '

estantes em 24 horas :é você
paga em 24 meses. "
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A me!a cancha do Figueirense não teve o mesmo rendimento

Zé Carlos (de, costas) se esforçou muito e foi um dos melhores jogad�f� do ataque. do Figueirense ,

" .�: .

p/,;;... '; ,

.

Angelo ainda
promete time

.

melhor hoje
-, Ângelo Gomes, meía-esquer
da, do Pinheiros foi substituído
por Edison, na metade doi se

'gundo tempo. Sem' ainda ser
.

efetivamente o titular, Angelo
Gomes "conseguiu o suficiente

para ser escalado em todos os

Jogos do Pínheíros.-Ontem foi a
terceira _partida que disputou
para o Pinheiros, mas tem con-

,
•\' j

,

O Figueirense entrou em campo ontem para enfrentar o

Pinheiros, na segunda
�

p3!tida da rodada dupla, sem contar com
dois jogadores em posições importantes: Sérgio Lopes e Jaci não
estão mais no clube, deixando Lauro Búrigo com problemas sérios j
no ataque e meia cancha; "

"

E o time, logicamente, sentiu a falta dos dois jo,gadores
durante toda a partida porque Jorge Luis e o juvenil Maurícío não
conseguiram dar ao Figueirense o tpesmo ritmo de Sérgio Lopes e

hd
,

Mas '0 Figueirense não perdeu ontem de um a zero para o

Pinheiros somente per causa da' 'falta de um jogador que dava
muita cadência ao time e de outro que dava mais agilidade e

sentido de penetração ao ataque.
'

_

,
Os jogadores do Pinheiros 'mostraram mais uma vez, preparo

físico excelente e isto sim, principalmente no segundo tempo,
contribuiu bastante para o domínio exercido sobre o Figueirense,
que raras vezes chegou até o gol de Célio.

No primeiro tempo, fora dois lances duvidosos, pouca ,coisa
aconteceu de interessante. O primeiro foi aos 4 minutos, quando o

lateral direito Adir segurou a bola com as duas mãos dentro da
área e Roldão Borja mandou que a falta fosse cobrada pouco
antes do risco. O segundo lance aconteceu na, área do Figueirense,
quando Moenda derrubou o ponteiro Edu no risco da grande área
e Roldão deixou o lance prosseguir.

.

Fora isso, a-penas uma boa jogada' de Zé Carlos e Moacir, cem
este completando o lance com um chute forte, mas com Célio
desviando para escantei�.'-

'

.

. Sérgio Lopes'Para Búrigo
derrota foi
merecida

não
volta mais

Pinheiros fez tudo melhor.

Por isso mereceu a vitória'

Avaí foi melhor mas

o impasse entre Figueirense
e Sérgio Lopes terminou on

tem; de maneira um pouco
confusa, com o jogador voltan
do para Pinto Alegre sem res

cindir contrato com '0 clube,
segundo urna versdo do diretor
de fu tebol, Jarém Araújo.

- Acertamos tudo' sábado
com o jogador é ele pediu l{.
cença para viajar a Curitiba a

fim de tratar de seus negôcios
particulares. Mas, pará surpresa
nossa ele chegou hoje (ontem)
pedindo para ir embora. O Fi

gueirense, ê claro, não colocou
obstâcu los,

0: problema, entre Sérgio
Lopes e Figueirense era o paga•

menta ao jogador de 12 mil
cruzeiros, que no' acerto feito
sâbado.. seriam piigos em quatro
parcelas de trés mil. No entan-'
to, segundo Jarém Araújo, o jo
gador r.ão quis mais ficar no

Figueirense, preferindo deixar o
clube e voltar a Porto Alegre.
Mas Jarém disse que Sérgio Lo

pes .ainda volta a Florian6polis
esta semana para acertar tudo
em definitivo e receber algum
dinheiro que tem direito.

.
Lauro Búrigo não gesticu

lou, resmungou ou reclamou.
'Durante o jogo entre Figueiren
se e Pinheiros, permaneceu na

boca do túnel ao lado do vice

presidente de futebol, Jarém
. Araújo. Nos minu tos finais de

jogo, Bdrigo mandou o 'massa

gista Lega perguntar ao 'Caco se

estava no campo Rara apenas
ver ou jogar. E,J-ega' foi trans-

, mitir o recado, que não se tra
duziu na mudança de'atitude
do jogador.

"Mas p Pinheiros ganhou
porque mereceu o resultado

condignamente. O juiz Roldão

Borja esteve perfeito e não in

fluiu em nada na nossa derro
ta", Lauro também se impres
sionou' com o preparo .ftsico do
Pinheiros. O gol foi assim defi
nido por Búrigo: "Houve uma

falha do quarto zagueiro Moen�
da, ao bater defeituosamente
uma falta cometida pelo adver
sário nas imediações de área. O
paranaense recebeu gratuita
mente o presente e marcouuni

belo gol, perfeitamente condi
zente com o futebol que apre
sentou nos noventa minutos":

,

O segundo tempo, no entanto, mostrou o' Pinheiros com muito
mais força ofensiva, explorando' as jogadas pelas extremas, quase
semprê com sucesso. O que resúltava também, na impossibilidade
das subidas de Pinga e Casagrande, preocupados em marcar com

mais firmeza aos ponteiros Edu e Zé Roberto.

O Figueirense perdia o jogo' na meia cancha, onde o Pinheiros
tocava a bola com velocidade, aproveitando-se do, excelente
preparo físico de seus.jogadores, O mesmo não acontecia com o

adversãrio, que sentia dificuldades de movimentação. ..

Lauro' Búrigo tentou, com Almir e Caco, nos lugares de Jorge
.
Luis e Maunício, res,Pectivamente, equilibrar o jogo. Mas nao

conseguiu e, o que e pior, desarrumou ainda mais. o time, Sua
última e infrutífera tentativa foi colocar Britinho no lugar de
Ca� ,

•

Até conseguir o gol da 'vitória, aos 22 minutos, o Pinheiros.
desperdiçou boas' oportunidades, com o meia cancha Alex aos 12
e 20· minutos. Aos 22, numa bobeada da' zaga do Fígueírense,
Serginho fugiu pelo lado direito de ataque, invadiu a area e, na
saída de Nilson; desviou com p Pé· esquerdo para o fundo do gol.

Depois do gol o Pinheiros ainda perdeu mais duas chances.
Alex ganhou de Nilson pelo lado" direito e chutou de primeira,
com' Moenda salvando' em cima da risca. Três minutos depois o

lateral esquerdo Odurlei chutou no travessão, com Nilson batido
no lance, apenas �lhando a: passagem da bola.

.

,

, .

so conseguiu

ganhar nos pênaltis
,

.
.

cllpada. Mas contrariando mui

tas opinií'ies, tanto Maneca co

mo Veneza estiveran1 bem na za

'ga, contand.o com a ajuda efi

ciente de Baldúino que jógou
excessivamenté recuado cobrID
do bem a frente de linha de

zagueiros juntamente com Lou

riv'at Mesmo o fato de Veneza

ter mart;ado um gol contra não
desfai'a sua conduta durante os

90 minutos_
'i,

Mas' se o Ava{ estava b�m na

'dupla de zagueiros, embora im-
.

provisada, as laterais, tanto Sou- Os zagueirÓs do Atlético
za como Orivald.o tiram a tran- adotavam com eficiência a tática

I::a.......m· 1.7 dl"as' 'quilidade de qualquer time,'mar-" de impediment.o que os atacan-
r4 I LCI cado' c.om deficiência e atacendo tes do Avaí jamais souberllll\

�II.'""_ pior ainda. Di$te disso, .o Atlé- sair, prejudicando sensivebnente

IP._
'"

tico passou a exploraI os p.olltei- o time no prin:Ieiro tempo. :'

�I��.�%��-=-�__�.��· ',.os, 'Nilsoq e'Carlos Em,esto, e
\. ,

////. /,,�� por aqueÍe set.or saíam realmen- Aos cinco minut,!>s Bira Lo-
te as rneDt.ores j0gadas d.o 'tiine pes faz 2xl, numa "bobeira" de
'paranaense. Rubens, que já estiva para surgir'..

Ganhandõ a meia-cancha, o {
há muito tempo. O goleiro fui

Ava{ pas:;ou a explorar a vel.oci- acionar Orivald.o e entregou nos

dade �e Toninho e a v.ontade de' pés de Bira que atirou pelo alto
Juti nos lançamentos !ie Zenon, marcando o segundo g.ol. Aos 25
mas nem sempre encontrava os do segund.o tempo o gol de em

atacantes bt'Ul colocados, muitas patc do Avaí, nas mesmlll' pro
I'e<l:es es\;ondid6s atrás dos za- porções de primeiro. Zenon lan.'

,

a�'
.. ::L 011, elr.os. Ontem, principalmente_

'

c_ou Vado / a defesa esperou a

,."'�Z�:iJJJ"':J�
t;>' •

, �� no pximeiro .tempo, viu-se p. ti- 'marcação de lmpedi'mento do"

,��� mI! de Zezé jogando com a sua ba�ldeirillha Dirsei Estácio (cQm
"�� u,?dici.onal garra; fazendo a t.or- uma péssima atuação e prcjudi-

'.

",'
�. ��;rr::�::u:sti::c��::;i:: :n��t�:n����s;��a�9a:��i!�

a.n:wr;:.)!.j&I:!.tMBi c�mpeonatos anteriores. , sozinh.o, driblou Clarino e fez
O Avaí ,chegou ao' estádio 2x2.·

meiro sendo defendido por Ru

bens, 'No, segundo pênalti Ru
bens voltou a defender, mas des

ta feita se mexeu, causando com
'isso' revolta por parte dos joga
dores e dirigentes do Atlético
con tia o juiz Zilton Borges, por
'ter 'validado o lance. O árbitr0

-

ainda exigiu que fossem cobra
das as três penalidades faltantes

, mas os dirigen tes paranaenses se

recusaram, taxando de.absurda a

atitude du juiz.

Com gols de Juti e Nado o

. Avaí empatou em, 2x2 ontem ii
noite no Orlando 'Scarp,elli con
tra o Atlético, marcando Vene-:

za (contra) e Rira Lopes para o

time, .paranaense; que acabou

perdendo na disputa de penali
dades. o A\iaí [oi de Rubens;
Souza, Maneca, Ve�eza �e Ori- ,

valdo; Lourival; Zénon e. Bal

duino; Sabará, (Vado), Toninho
e Juti. O 'Atlético jogou com

aarino; Dauca, Mauro, Alfredo
e LadinhQ; frazão e Lourival;
Nilton (Buião), Caio (Sergi- O Avaí já merecia ter venci-

nho), Everaldo (Tadeu), Loun- do a p-artida deli.tro dos 90 mi

val e Carlos . Ernesto (Rira Lo ilut.os, pois foi uma' equipe

pes). Zilton Borges teve uma sempre superior ao adversãrío.
Sem Ari Prudente (machucad.o)

atuaçã� regul�, prej,u�icada e Vilela (dispensado), Zere não
pelo incompetente bandeirinha
Dirsei Estácio. Edson Vieita foi teve outra .opção senão escalar

Màneca na zaga cenqal e deslo
o outro bandeira sem compro-

- �ar Venàa na quarta zaga, dei-meter. '.'

Ao vencer ontem a" nOite o xando com isso a torcida preo-

Atlético Paranaense n cobrança
de pênaltis, na primeira partida'
disputada no estádio' Orlando
Scarpelli, o Ava( decide hpje
c.om ° Pinheiros o título. do qua

dral1gUlar interestadual.
O jogo terminou empatado:;>

. em 2� 2, ficand0 decidido a co

..1 brança de pênal,tis para que fos�'
se conhecido ó vencedor;: Rú
be;ns bateu 'as penalidades peJo

-

A�aí, convertendo QUáti'o tentos'
'e errand.o lIO quart� chute que'
foi llefendidb por él�ino. P�)o
Atlético, f,ourival errou,-e '�ri-.

tendo problema, já que o por
teiro não tinha autorização para,
deixar entrar os muitos gandulas
que vinham com a delegação.
Diante disso o diretor de fu te

bol, Osvaldir Schwetzer, deu um

pontapé no portão e irritado re
tirou-se com a delegação, s6 vol�
tando minutos mais tarde depois
de tudo contornado. Osvaldir
ainda reclamou muito de Ortiga,
em virtude do mesmo não ter

cumprido _

o acordo de ir 1. tele
,visão Culturà para que fosse fei
to o sortéio para ver quem faria'
a partida de fundo, "EI e sim

plesmente mandou dizer que fa
rí amos a primeira partida e

pronto .. Depois eu vou cobrar
isso".

o Avaí' perdeu a primeira
grande. oportunidade aos IS' do

primeiro tempo através de Bal-,

duino que chutou em cima do

goleiro� Aos 13, Nilton cruzou

da direita e Veneza deslocou
Rubens marcando' ,contra. Aos

19 minut.os o .empate do Avai ..

: Zenon cobrou uma'falta em S'a
bará pela direita tocando na m�

dida ,para Juti. A defesa do A tlé-
,

tico parou pedindo im'pedimen-'
to � Juti sozinho tocou para as

redes. Aos ·20 na melhor jogada
do Ava(, Toninho sozinho furou

.

em bóIa quando a torcidajá grl-
tavagol.

.

�.

Para Rezende
o Pinheiros

seguido 'angariar'boas simpatias I
do técnico Resende. Suas. exce
lentes condições atléticas não
foram motivo .

para que fosse
substituído. ,"Acho 'que o Re
sende quer fazer uma espécie

, �'

será campeão \

Quando algum jogador do
Pinheiros marca um gol que co

loca a equipe em vantagem no

marcador, o. banco dos dirigen
tes, treinador li reservas esboça'
uma festa càractertstica de uma

conquista de campeonato. Com
a apertada mas merecida Jlit(Jria
sobre o Figueirense, Aristeu
Resende, o treinador arriscou-se
a sum palpite' bem confiante:
'�gora podemos pensar seria
mente na conquista desse qua
drangular: O desempenho" de

hoje foi excelente e fizemos o

melhor jogo' da noite. O Figuei
rense tem uma grande equipe,
mas que não soube aproveitar
as oportunidadesapresentadas".
Qualquer torcedor percebe de
_imediato a excelente condição
[isica dos jogadores do Pinhei

ros, cuja faixa de idade é de 18
.

a 23 anos. excetuando o golei
ro Célio, A fórmula dada por
Resende é a seguinte: "temos
um bom preparador ftsico, o.

professor Guilherme. Com cur
sos internacionais especializo
dos, no Pinheiros tem condi

ções de aplicar o que há de
mais moderno no setor':

de revezamento entre eu e

Edison que � o titular". Â,ngelo
.

Gomes já teve inúmeras passa
gens em clubes brasileiros, . des
tacando-se � principalmente no

América- da Guanabara e 'no

Clube do Remo do P31á'.

Sobre o Avai', adversário de
sua equipe no jogo de.fundo da .

noite de hoje.vAngelo não tem
referências maiores, Travou cer

to conhecimento com o Avaí
na última apresentação do Pi
nheiros em Florianópolis, onde
venceu ·tranquilamente.
"Amanhã (hoje) provavelmente
a� coisas serão diferentes".

-, Zezé explica a queda ,de rítmo
o treinador Zezêrespirou fundo quando o atacante Jutimarcou

o primeiro goL Seu grito ap6s a marcação, estava correndo agargan

ta. já l[il'e o Aval havia perdido boas oportunidades que não foram
traduzidas em gol, por falta de sorte e pontaria de Toninho, princi

. palmente. Tranquilo, recebendo cumprimentos de alguns torcedores
e abraços de jogadores pela Jlit6ria nos pênaltis, salientou que "o

Aval produziu o necessário para ganhar. .'. ' ..

O ritmo que foi dado pelos jogadores no primeiro tempo, dava a

impressão que,o jogQ seria decidido ainda nesta primeira etapa. Inex

plicavelmente, no segundo tempo o ritmo decaiu consideravelmen
te". O. "inexplicãvel" de Zezé tem fácil tradução,' os jogddores têm

salários atrasados. Pensando nisso e numa vitória, haveria uma possi
bilidade 'de pagamento. Mas sabendo que o time adversário conse

guiu após vantagem 'no marcador, o neg6cio pareceu ser violento.
Isto se revelou. no desespero e desorganização, salvo com o gol de
empate. conseguido irregularmente. Sobre a jogada Zezé omitiu-se

de opiniões "já que não estava acompanhando o lance no inomen

to", Hoje o Avo! enfrentará um duro adversário, onde as condições
[tsica« valerão mais que as condições técnicas. E nesse ponto o Pi-

nheiros está bem adiantado.
'

Vado quer, Avai mais tranquilo
Para um e;treanPi na equipe, a, marcação de um gol durante

seu primeiro Jogo pode sigilificar retomadas de posições da torcida
e dos diretores.ri/ado, 27 finos, com inúmeras passagens em clubes
do- interior do Estado e com excelente experiência futeboltstica,
conseguiu superar todas as dificuldades, assegurando' desse modo
sua R,ermanência definitiva no Avaf,

'Durante o jogo, tive mais 'presença visual do que atraves do
fUtebol .prático':, revelou. De imediato, Vado deixa transparecer
seu alto n{vel de cohhecimento da profissão e de seus problemas,
Sem rodeios,. r,evelou que o clube a que pertence está em eStado
emociOrilll negativo, condição esta' que lhe tolhe melhor controle
psicológico.' '.'Temos muito de improviliação e lião há verdadeira
mente efetil'as condi�'ões 4e jogo. A desclassificaÇão no estadual e
a série de problemas que se avolumaram como consequência,
eliminam ainda' quqlquer presença de est(míllo," $oQre o treinador
Zezé, Vado disse textualmente: ':Antes de tudo, temos .que dar
condições para ele trabalhar em paz, sem intervenções de alheios.
Qual, o treinador que coloca a equipe em campo sem pensar ·na
vitória? Não vencemos nos noven_ta minuto$ de jogo, mas o

[empac:�;zbi�:iS�;i�:;�m�s b;s;d:�l;i�ha'
.

Embora muitos anos mais. velho, o treinador Wa/demar Carabi

na, do Atlético, continua'com II mesma agresl>ividade e foi fácil se
notar as suas atitudes pornográFzeas à ·boca do túnel, principalmen
te após o segundo gOl do Ava{, quando passou a xingar-de
maneira violenta o bandeirinha Dirsei Estácio. ,_

'

- Este bandeirinha é. uma vergonha nacional, acabou. com o.

nosso time e não merec(amos isso. Afinal isso é um amistoso e nã
uma disputa de campeonato.. Levo de Sqnta Ca_tarina a' pior
impressão dessa coisa (bandeira). .'

'carabina gostou do jogo, achando. que o Ava( correu demais,

"Mas tombem o. clima fresco ajudou baslante. as. duai equipes, a
proporcionar rim bom espetáculo, sem ser, Um granÍle jogo
tecnicamente". O juiz chamava para a cobrança das pena(idades e

Alfredo se encontrtlllli. itinda no vestidrio. Isso foi o bastallte para
o treinador se irritar e cha,rnar o jogador da boca do túnel em

altos palavrões, Antes ele reclamou do bandeira, mas depois dos

pênaltis foi a vez de Zilton. "Essa coisa a{ (juiz) não tem

personalidade. Quando o crioulq (Rubens) se mexeu ele mandou o

Alfredo bater de novo. Mas de repente mudou de idéia e

simplesmente desc(assificou o nosso time. Isso é uma vergonha",
,

��Esse bandeirinha é ridículo"
O -làteral Ladinho, sem ter uma grande atua{:ão, jogou o

bastante para parar' o ponteiro Sabará, Mas a exemplo de

Carabina;stambém estava irritado com o bandeirinha, alegando que
.

não se procede desta maneira com uma 'grallde equipe,
- Nós. ainda estamos (;certando o 1I0SS0 time para o campeona

to, "por isso mesmo tratamos hoje (ontem) de tocar a bola para
afinar o time no conjunto: Afinal isso. é um a.mistoso e não vejo
razão para transformar isso numa guerra.

Ladinho gostou do· time do A va( e chegou a ficar impressiona
do com a correria da equipe dirigida por '1.ezé. E sobre Sabará o

lateral também 'rião chegou a se impressionar., "No começo ele
·ganhou algumas. jogadas, mas depOis que eu entendi por onde de

- 'passava,. foi o bastante para me tranquilizar. Afi/UII estou acostu

mado a ·tnorcar grandes ponteiros do filtebúl !;rasiJ1Jito mio vou me

impressionar com o crioulinhu, .Mas é uni, bom logador, acredúó
ser ainda um pouco �'erde",

.

Quanto a esse bandeirinha, disse Ladinho, só <'spera qJle ele
naó atue nas grandes partidas do fUtebol catarinense q.ue mr;!lhora
de dia para dia. Da maneira como ele atuou hoje, dá para
qualquer 11m perder a ,cabeça. Ele chega a ser rid{culo ",
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Joim,tille (Sucursal) - Com 'início mar
cado para a prôxímâ sexta-feira, a vacina-

,

Blumenau (Sucursal) -, Para participarem' do XII ção contra a meningite em Joínvílle espera
Congresso Internacional de Arquitetos, entre os dias 6 e ,iml,lIlizar, em dois dias e meio, 1$0 mil
10 de maio, viajarão a Madri, os arquitetos 'blumenaue'nses pessoas. A informação é do' Dr. Laerte
Alfredo Líndner .Jr, e Rolf Augusto Herwíg, este último,' Cascaes Lisboa, do Centro de Saúdé.

,resp<;>n_sáv,el pela Assessoria de' Planejamento da Prefeitura _ acrescentando" ainda' que serão- instalados
Munícípal de Blumenau. 'cinco postes fixos" além, de duas equipes

Entre os 18,' conferencistas, convidados para' O· encon- .volantes, Os, locais onde estarão funcíe
tro, destacam-se o 'brasíleíro Oscar Níêmeyer; o japonês 'naQ�o os postos .de vacinação ,são OS

;

Kenzo Tange" projetísta- da Vila .Olímpíca de Tóquio, ' seguintes: Centro de .Saüde de lofuville:',
Centro da Paz de 'Hiroshima (construído logo após a Posto de, Saúde do Boa Vista; Pcsto de".
Segun.da Guerra Mundial) e, o ,1':lano de Reconstrução de, Saúde da Prefeítura , MUhh;ipal, ' na -YUà:. .'

Skoplie,em.1963, na Iugoslávia. '. ,

Costa 'e Silva; Posto de Saúde do lririú e
,\

Também se1(ã_o conferencistas os arquitetos americanos ' Centro Educacional do Itaum - CE$ITA.
F. Otto, considerado o "Pai das Estruturas Atirantadas" � Amanhã ! tarde, uma equipe do DASP
P.M. Rudolph, responsável pelo Proiete da Universidade estará vacinando os militares (Bombeiros,
de Harvard.' Ao Congresso, ainda estarãç presentes. E. Polícia Militar) no comando do 620. at,
Neufert, �\ltor' de livro que contém todos os elementos No dia seguínté, pela manhã" haverá uma

indíspensãveís ! arquitetUra e G.' Candillis, autor de um equipe vacinando funcíonãríos da Cia
trabalho - considerado de relevante importância - versan- Hansen IndustnaJ,;,e A. tarde a vaéínaçãc :

. do sobre- pesquisas no campo habitacional. .

' :' será 'procedida nos" funeíonãríos da

.
Após. o Çongresso de Madri, Herwigpartíclparã de uma Consul, Ainda na sexta-feira Serão vaeína- .

VIagem por :algumas cidades da, Françà..no CUIílprlmenàr q<lS os ,fUncjo�,?� 4li:Fufidição, Tupy«Ó:
de um programa sobre "Le Corbusíer. e' a Arquitefura Sábado,,' as,' equipes estarão pereorrendo
Conteporânea", Le Corbusíer é tido como o maior. várias indústrias locais, imunizando os

arquiteto de todos.'os tempos e na França estão locàliza- funéi:onário� e, eperários.' Pos: sua vez, '38'
das as suas príncípaís obras.

' ',\ . " .eqaípes volantes'. estarão.' petcôrrelldQ'
I., . vários locaís, príneípalmenf» as Iecálidades ". ... i .

' .'

',Chuvas danificam casas ,d? intesior de ,J�iri.Ville., j '. ,e, 1
_

,

'

> Dr,: I,���: tu,d? �:ronto �ara a V�Cin���
e agricultura em Ita;aí > Vac'in,.açâo,con.tra·.me,!Íjngite ",�:
ItájiJ('o (Sucursal) _: As fortes chuvas que caíram, nesta

,.
q" ;- �'.' -s. '." . i

' »; , "

�!imls s������� e�r::�l�� ,d�us�::c1;:�e�I��jd� êomeça;'.��g��afl:'erit' Ita.j4;lÍ .

'.:

dmificarem todo O sistema telefônico da cidade. -,

" '

. "
" .'"

ó' ...• "Ir.'
',< .•.. ,)1<, '�',

"

A chuva�que se abateu.sobre a cidade teve"início por,
ItajaJ (�ucursal) '"'". A c-arilpaoha� d�, .' horas(J�Spinhe!ri;Ílhos, das 9 �.lO'horas)-

volta' das J 7 horas, 'parando apenas cerca de uma hora vacinação contn(",a menihgite �teiá�iiiici�;:' E;spinl:t�itos, das'IO As 12 horas. ,

.

,

mais tarde, quando as ruas do centro já estavam comp!eta..
em ltajaí, na próxima segu�da-feua, As 8 : ;::' :"No;, ,dia, :Z5 _'4averá á atuação de três

mente alagadas;prejudicando o comércie lacal e impedin- ,.horas; �stendendo-se, até ;as: 1� horas de . equ.ip��, assim ,determ�ad�:"equipe 6 -';'

, do as atiVidades da população� ,além de interromper as terça-felr?- _', .

'

PraIa Br�a, das 8 1s TOh,oras; C�eçudas"
,

transmissões de rádio e a ligaÇões telefônicas�' , A vac�açao, que será coordenada pelo elas lO hs 12 horas; Matadouro, dás 14 h§.,
" Na zona rural; o vento dànificou algumás residências, çentro de Saúde terct'cinco,postQ$-4ixós,' lq horas; CãiVQJho, ,das 16 tts .1,7 p.oras; ,

dest�lhand,o inúmeras outras, mas os maiores pt:éjuíz� assim distribuídos,: �oc�éd.ade Ciiltutal dá, Cánhanduba, das 17 As 18"horàs: EquiPe",
restringiram-se tts plantações e,as ctiaçõe!.\, pois os animais" Fazenda,. _Igreja Matriz Sã;o,"J.oão (Daino' ' ·7 '"';'Imaruí;das 8ls,l0 hóras; Bairro sãó '.

"em alguns casos, não foram abrigadós a tempo. Apesar São' João), 'CoÍégi'e" Esta4u�l'"'Nilton, ' Vieentfl,""dlis 10, 'As).8lioras. A equipe 8 '

.

disso, dizem às auto_ridades de It.ajaí que os danos não Kucker, Escola B�ica', t\rttonio RamoS·' do "'.Dasp dever:á "viSitar, os_ locais, de'
foram muito grandes.,

� _' (cairro CordeirQs)e Centr.o de Saúde; ,'vaçmação'e PQstos fixds,no,trabalhoJdtf,
r

' • .I. "2
'

'

h' d'
Além das equipes, fixas sef�o destaca- supeIVisão duran'te ,os do'is dias 1 ein que';

.

�repev, Tez a.' c ama a das t,ambém equipes .mÓVeis, qu� estarã,@ estará sendo' feita a vacinàção, cóntra 'à

',,� ma'tr,·'cu"'a, 'a',te' ama'n'ha- atuando, nos' segu�tes lOcais' e"horários:' meningite;;' .. � c, .,' ,

" ' ,dia 2A. _' Limoeiro, das 8 !s 10 horas,; \'"

Itajar (Sucursal)' - Emb�ra p.ão tenham sido ainda B9lhante de ,Dentro, das 1('): hs 11 horas' SÃO,-,Jost �, '

,

,

divulgados' os-tesultados dos exames vestibulares realiza- Brilhante, Primeiro, das ll,hg 12 horaS.� , A vacinação, contra a. l}1-enmgite terá�
4os, em segunda chamada, pelá Fundação'Polo G�o-Edu- CU$as, das 14 tts 15 horas; 'Quilômetró � contml;1idade hoje, no ll1urucípio de São;;
cacional do Vll1e do Itajaí -: Fepevi +-, a 'entidade de n, das 15 'As 16 horas; Itaipava e Rio do José, n� segUintes loc,alidádes: Sertão 'd@,

p,
.. re,feito' m�da lei, p,ara" 'manter

'nível superior, de 'ltajaí já abriu as fuscriÇÕ6S para Meio, d'as)6 'As 18 horas. AiÍlda'no dia, Imaruí, ,na I.igreja local; Forquilhas, na,

..,

matrículas nos diversos cursos miílJtidos pel;l 'Fep'evi. O 24,.outra e�1.Jipe estará �ten�endo', nos _, igreja lQcal; PotecaS" na igreja local; e,;

b
_..

d
.". ' \ ' .

' prazo· para matrícul!lS de�,veteranos e' calouros e:l!-pira-se . segumtes lOCaIS: Volta de Cirrta, 'das 8 'As 9' Bai?o Procasa, na Escola iMunicjpal. '

.

Qates na, CI ade de Cainbor,iiI,., amanhã, segundo.j) edital da Fundação, l,l1as QS novos, '

"

..
'

, .

.

,"

lestibulandos· e' os retardatários'::- estes desde que justifi·
,

. .' A' . •
'quem o atraso - poderão requerer suas matr-ículas até o

.l;Ialneário Camboriú (Sucursal de Itajaí). ,promovendo a transferencla das" casas, próximo dia 28., . ,
",

O .. prefeito em exerdcio, Sr. Wilson nofu'mas -do centrG> p�a bliirros perlf6ti- VijSTIBULÁR NOVO'
Vieira dos ,Santos, acaba de, enviar h cos, como se pretendia: ,

" ,"
'

,

Embora disPusesse de 104 vagas nas áreas de Letras,'
Câm�a 'Municipll1' do B'àbieár,i0 .{:ambow, �;,eoniinuarrdo;·.,' dis�_"'. a, � prefeito.' '�dQ ,E�,tu,.gos, ;S.oci� .�,�J ..��4�ogia, ,so�ente, 5"{ can<.ti�tQs
um ,novo àntepfêjêto de. lei alterand.0 a B�eáfÍo· Call1,boriú, l1J.ue est�. estado de SUb.m.�M:1Al)1-Se ao v�s,tlbul� de segund� �amad�,;ten.l1lna-
Lei no. 240,'de 30 de noVembro de 1973. c0iSaS não ,pode. continuar � a mudança '-.dA'.,..�1epntem com a"provas de Qufnuca e Bl(!jloglll:. A

.

Segundo o prefeitQ,,; � M que·.regula o
; �";6isá�'riõiiirii:is' t�ci 'g�râdo 'p'blêrhiéas Cbmiss�o Cóor.�el)ãdora deste �gundo vestibular conside

direito de construção de prédios "déstina- .

i . :
d' .

- 'd 'd' A'.,
". to rpu baIXe o numero' de candigatos, - quase duas vagas

.
nos �alS lv:e�j)s setore$

,
.

a Cl a't,e, -:- ��u para cada veStíbuloando - e permitiu maior elasticidade no
.dos li fms, recreativos noturnes está �en�?e asslStirmos, em 'po_uço �em�o" ()_ tel1'lPQ fixado para a realiz�ção d� 'prevas de Comunica-
gerando uma onda de protestOs não só em meVltavel fracasso. das próx:J1!1as -tempora- ;:ão e Exptilssão - Língua Portuguesa: e Inglês.

'I Santa Catarina: 'comõem outros E!;ltados das de verão, em vist.a da diplinuição do· De outra parte, a Secretária da Fepevi infàrmou"que
do País, principalmente ,Paraná e Rio .. número de veranistas, em comparação a'0S foram realizados em, meados !!1e 'fevereire exames de

· Grande do Sul. Diz o Br. Wilson Vieira
'

anos anteriores. recuperação ,para' acadêmicos de Filospflá e Direito.
dos Santos que Camboriú., sendo. uma

.

Foi com essa p,reocupa,ção que foi Acrescentou qu� � maio_ria dos 25? al��� de F:iloso�a e

Cidade que -vive infeir,amerite do tUrismo, daborado o novo anteprojeto de -lei, e' dos 260 de, DlreIto, nao conseguiU elimmar as cadeuas

não pode de Um mOijlêntó, para ·ovtro que encontra-se em estud'os ná'"Câmarit peI?-d�I!-tes, devendo _fazer' recú,pel'�ão no ano letivo que
,

mudar completamente seu ritmo de vida, MUnicipál. -

"

,

se IDlCla em-marçç vmclouro. '

f \1'"
' �

·
,Crici6ma (Sucursal) - Ainda inconfor- da Arenacom Crciúina tende a s� agraVar

. mados com a -manobra de alguns vereado- IDalS. '

,

res arenístas, que fizeram .composição corri ,.,Outr� . ��,granús 40 grupo, já deno-
a bancada di! Oposição para' eleger a nova minado fiéls" como o vereador Váldenír
Mesa Diretora da Câmara de Crícíüma, os Zanette, diz que a solução de' unir, a
vereadores derrotados no episódio deverão �rena com ��. demais 4 representantes _

reunir-se nos próximos dias. � 'informação tidos -como •. rebeldes" - sô poderá ser
foi prestada pelo vereador Dionéí Lopes -:- encontrada com a interferência dó presi-
o candidato natural do diretório e do dente do Diretório 'Regional, Sr. ''Jorge
próprio Prefeito Algemiro Manique Barre- Konder Bornhausen, e até 'mesmo do
to à presidência da Câmara de Vereadores Governador eleito, Senador Antônio
de Criciúma - acrescentando que na Carlos Konder Reís, Também não está
reunião da bancada- areriista .derrotada - 7 afastada _a hipótese' de partícípar das
vereadores, .:_ serão analisadas as atitudes conversaçoes o Deputado Sebastião Neto
dos demais 4 que, fizeram a composição 9at?Pos, da ,Arena de, Crícíüma, que foi
com a pancada oposicionista. Acredita o, mdicado para -ocupar a Secretaria' da
Sr. Dionei Lopes que os 4 véreadores "Indústria e Comércio, apartir do próximo
dissidentes desrespeitaram as normas parti- �overno que se instala a 15 de março
darias e que, com isso, a situação política vindouro.

Arquiteto's de
B/umenau vão a
encontro d�Madri

... '.'

'Campanha quer imunizar
15� mil pessoas em ',-Joinville

'Artist�s querem transformar a '

,
; , .',

Praça em, feira de artesanato
Blumenau(Sucursal), .:' Os artistas blu

menauensés Guído Heuer :

e Rubens
Destroem apresentaram A Comissão Muni

cipal' de Turismo, uma sugestão no'

sentido de' transformar a .Praça Dr.

.Blumenau, na Rua XV de Novembro, ein
local para exposição e venda de obras de

artesanato, troea de selos, orquídeas,
antiguidades, livros e discos, aos sábados

·

durante todo o dia.
Para Guido Heuer,. esse""mercado das

purgas" mi "Feira da Praça''', como', foi
qenoininado em princípio, além de selVir
de estímulo lqüel�s que se 0Cllpam com o

artesanato, faria florescer mais um iiiteres
.sante ponto de' atração tul'fstica. ,be
acordo com, a idéia exposta aos membros'
da CMT, O local poderia ser usado, '

inclusive, para a realizaçã;o de retretáS, nóS'" .'

dias em que funcionasse;a feira.
'

Assim, qualquer, pessoa interessada em
.

expor, vend�r oú trocar qualquer objeto
- irrdependentemente de qualquer critério

,

seletivo ou de qUalquer ônus fmaneeiro � .

, �ria, como única preocupação, fazer suá '

inscrição no SelViço Municipal de Turismo

ou na,Casa do Altista;com o objetivo de

,garantn- um lugar entre os vários interessa
dos em' expor nesse "'mercado das
pulgas".' ", \

-,

Experiências em
InseminaCàd

,.,_.'.'" .

.

'

Artifiâal
..

Tubarão' já 'assiste,a
sua população' mênor'J

AI Neto

,

O tratamento do 's�en para a sendo utilizado" pelos pesq�isadores
ob-tenção 'de produtos de um ou outro consiste � em separar o semet;l com
sexo é' uma pdssibilidade real,J ainda cromossomiíS femininos do �etfzim'com
que não' seja, neste momento, indus- cta]nossomdS m(isculinos. 'Empr.ega-Se ,

. tfidl ou' 'comerialmente factive!' Na ,para 'tanto úma técnica de sedifliénta
verdade, em nÓ$.sa cabanha 1e.Charolê�

.

ção. e" eleç.troforese�,' Pw rriéib 'da
temos .consegu,ido"" nc:s," '!.Iti1rJo.s, �� ';;";��imen�df.Jí(ji e rec;ortenao-seao ,escoii- t

,mes,�' acentuafla ,pred�mit;Jânclli l-�, :'1J1.é!Jt'? Pl?r''igrt.tvidiLde 'em ufi!à solução ,

ruIfclmen�ode femeas., •. ,_, ,<'o ,;"�>'" �'lJliftho "eléttol(tiô�., q,btélft-se a sepá,rà-." ó,! '

:-.No çen_tro de �nse,!,�nafQQ �rtificw/- <,ç:ão' é1n fhUdê dós, _íontes, e., Mm
da Es�ancza do,Pinhezrznh(});,_ �stabe!e�l� ;itftf!!llsos "eletr.ogahulnicos" sei chega a
da. em. Lages, o trat�;".to ,.do �efn,en fixaçãiJ'dos cromossomas. ,

foz feito pelo., vetennano . ��gliS", ,Sr. '"
.
�s experi.ência�, ti,a 'F_�(mça -foram,

Ralph N. Llttlewood, utilzzando a reatrzadas' com 'semen de touros' das' ,

técnica descoberta pelp ",_professor" raÇO§ Charolesa, ,Normanda, e Maine

no�te-americano ��hlJ:'L_��g!f�âe.Michi� "A�jôu.: S�bxá .o!ien't�fiq,�dentfjica do'
,

. ,gan: USA� EtIta:�, l!.mesma tecrl:,ca €f!ole ,famoso, g]U,pO .I-k[V, ,
dingido pela pro

,.,esta sendo .,Utilwada na Fra11fa. nas· fessár Robert "Cassou os trabalhos

coop�r�tivas de;insemin_ttç.ãiJ".,arti!lcii!i ; 'tiV'éhlm in.f�io em- jàn�iro de '1973;' e
de L 'Algle e Mayeone.' 'r.

'.
i" � foram, .inseminadas 2.560, vacas das

.

Se �em a descÇJberta irtidal 1enha· raçaS c-itadas. o. rmmero 4e'9'acas em

si�o f_elta po.r '�'!l �orte.dmericano;.aS; feprodução' com. 'a pri!héira
.

insemina-·
pnmetras expenencws em escala mtllor ,ção foi inferior a média obtida. median
foram realizadas naAlemanha Orien(ál, .. tl.o. uso. de semen 'não tratado, mas

qnâe .

cer.ca de" 3.00Q, ',var:as tot'!J11,.''i' chégou.Sé'ti, um [!_rom'édioprêJporciQnal
Ulsemzna:!as .c@m semen .'tratado. A

.

de quatro p&r um. do séxo 'desejado. .

proporçao fOI de. 78 para f4 por centoj_ �T 'JIIO" momento, 'os d�ntistas que
de machQ! nasoldos do se,,!:,en tr_atado

- tralJólhlim' nes,tas eXlleriêflcias são algo,
p(lra, �bte�lo!, e de 89 para 11 por ' reticentes não \apenas sobre processos 'e
cento' de femeas nascidas do .semen , métôdôs utilizailós como também
tratado para_Obter fêrr_le� '. ,sobre, a segt,lrança dos 1 resulrados. obti-

<

Na Estaçao Expenmental. de. Gouqa, , dós. No (;'1nadá várias tentatiVas triz.,
•

�o Su.doeste dos Pa(ses BaIXOS, foram cassaram, pelo menos parcialmente. O
msemznadas, 6.300 .vacas com semen que-se tem feito niiAlemanha Oriental

•

,

,tratado de 22. tO!Jros.' .

Os re�ltadQs .

nos Pa(s"es .BaPcos, na. França e e';" i ,:
(oram cC?mp�ravets aos qbt[dos, na outras ;,nações;' inclusive. as'

'

limitadas '.

Alemanh� One�tal �o sentido de que,' exp.eriênciás no Centro de,Inseminação
l?.or motivos tllnda 19norados� ,o tratO' .' -Artificial�çlá Estância do 'Pinheirinho.
rrzento pa_ra a. obtenção, de

. '�eas, eih Lages, sã() {rãbalhos pioneiros, qu�,
parece .mtlls, eficlente. ' encerram, entretaflto, -maravillJosas pro-
BaSicamente, o processo que está' 'messas para o,tutp_ro. .

.

/ '"., '
•

�

\'.

'

J'

'"'

�...
"

, '-r,... �
'!

-.

Tubarão (Su�ersal) - A .Prefeitura saúde. Todos os grupps' tetiío inStruçêíes
Municip� de Tuparão, visando a integra- _ ,d.e relacionamentb humano" mir$tradas
ção de menores 'sem recursos, provindos" pela Câmara Júnior de' ,!\ubarão. "

das vilas e arredores da, ciâade, nos;' O preço de, cada serviçO'será estipulado,
sêlViçps da comunidade, não só prest�do pela própria Prefeitura,- evitando, assiril�,
colaboração a vários setores de trabalho qUe\o,garo'to seja"muitas vezes, e�plprado
como recebe,ndo lJ!Ila máiar· assistência, ,por alguns interessados em serViço, ou qüe
por pane das eritidades do" município,' procurem explorá-los. O grupo de jardinei-
acaba de ,criar o Plano de Prevenção � ros será cqlocadO � disp�sição do público'.
Marginalizaçãp do Menor. O PPMM tem brevemente, develldo,: para, o 4�SO 'çle seus'

sede � rua Januário Alves, 377, na selViços, os- interessadps' telefonarem para

margem esquerda do Rio Tubarão, conta Q nümero-30S, sendo prontamente atendi-
com a· coordemação direta' da Prefeitura dos. ,

_

Municipal e já inscr�veu $2 meninos, qutr, EXPANSAO
,

além ,da omentação necessária para cada .A'PrefeituIa Murucipal de Tu�arão',e a

tipo de atividade em que serão"distl'louí- coordenação da PPMM esper� que com

dos, receberão urliformes e o material� ... a ativ,idade dos meninos, uniformizado�;
l)ecessário, doa,dos pela comurtidade. espe.ci�ente d!illdo, li comunidade prefe-

Os garotos que estão ingressando hó rência por,., seus selViços,' prestigiando,
novo selViço/assistencial têm, prellininar- ass� _

a inic_iativa; outrQs' me�os
I
se ,.

mente uma entrevista com a coordena- sentirao atraIdos pela 0porturudade, de

/- ção, através da equip� da professora Delci trabalh'o, aVlJ�tandd-se, então, o efetiv� .do
Volpato, onde, com a presença dos pais, Plano. Para mgressar no Plan,? é eXlgIdo
são apreciadas as ,características de cada que os garotos c�mcordept, em ,estudar.

caso e definidos designações, direitos e CIl$O,. não tenham �on<!!��s, fmariceira'S

obrigações. ps primeiros grupos em fase para �sso, os estudos serao custeados pelo
de criaç�o são os de engraxates, jornalei- própno PPMM, des�e que y'�se a prestar-
ros e cortadores de, grama, por serem os ·lhe os seus servlÇOS, sujeltando-se �o;

selViços de mais fácil preparação e de regulamento interno. A 'coordenaçjio, du-
maior demanda, na faixa de idade dos ránte' o 'desenvolvÍIÍlEl,nto' dos se�iço�,"
meriinos. promoverá entre os meninos a abertura 'e '

ORIENTAÇÃO a manutenç,ão ihdiv!dual, de contas elp'
Já 'estãp çonfeccionad,as maiS de 30 Cadernetas de Poupfltlça, objetiv,'ahdo; a

caixas para serem distribuídas ao primeiro formação de. um pequeno pecúlie como

grupo a ser fOf!Ilado, .dos engraxates. 'fundo para o futuro.
, " .

-

PosteriormeI1te/ será implantado o' grupo .

Prestará· ainda assistê.ncia médica· _e ,.

dos jornaleiros, parl!_ o, q\lal está sendo dentária aos integrant�s, stmd,o que 'para a,,'
· elaborado o cadastramento. O grupo dos ljSsi$têneia de�táriá já conta com o,

·

cortadores ,de \'grama está programado para oferecimento dos selViços 'da Térce_ira Cia.
a terceira implantaçãó, por demandar de,· de Infan�aria, unid;t�e do Exército sediada
mais· adestramento corri instrumeiltos e em Tubarão. Quanto aos se'lViços médicos

,

aparelhagem. A instrução para este grupo está estabeleceI1do contatos para a implan�
estará � cargo da Assóciaç�o ,de Crédito e ., tação futura.' A única dificu14ade qu� o

Assistênéia Rural do Estado de Santa, PPMM está encontrando, PQr' enquanto,
Catarinâ (Acru;esc), que ensinará algumas, diz. resp�it� � confecyão dos uniformes, já
técnicas de plantio e corte de grama, �ém que é dlfícil conseguu costureÍ1\� vóluntá-
de i?formações gerais socre hi_gie'ne� 'ê nas para, essa tarefa. -'

./ -I

"

MISSA',:DE'7tl DIA
� '. ',""

. ,

'" ..rr

" Helio Victor Garci� e fàmília,' ZenQ" é,.rIO� Ga;_çia e senhora, Willy'
;Goldfeder �� famíliâ e 'Rolf Jaçobsen;'e famíliá, �'ràdecem as manifesta- ;,

·ç-ões �e·pesarpelo faleeimetltó Çleguaquerlda'mãe;sQgra é avó,MARI.A
HENN GA'R'CIA, é conv'ldam :paraa missa,de 7o.:,dia 'a realizar-se no dia'

. 1�, quarta-feira� �s 19 horas, na Capela do Colégio Câtarinense.
A famí,lia enlutada agradece antecipadamente.'

.

o Plane;; de�venção 1Marginalização evita cenas e atos de comiseração
',,_ I

, 1
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Encontrado na Trindade
carr9 roubado no posto,
por descúi�o do vigia

Três mortos na BR-IOl
ontem à noite -. Choque,',
de Kombi com uma moto

.

,
.

.Quatro vítimas do trânsito,
.

/ ,

AncIão morre
, .

atropelado
no trânsito,

de Itaiaí

v ,

e uma agressão na capital rendo o VoJks sido encontrado
na inanhã de ontem, abandÓna
do na rua Lauro Linhares, na

.

Trindade. Supõe-se que o la
drão abandonou o veículo por
que este estava com falhas' no
motor. Os policiais trouxeram
o VoJks, usando um guincho

para o depósito da delegacia,
onde este se encontrava ainda
ontem a tarde; O ladrão do
referido automóvel ainda é des
conhecido pelas autoridades po
liciais, que no entanto estão a

procura dele.

" O Vo lks". de placas
AA-8768, de cor amarela, pro
priedade de Romoaldo Chibion,
residente na avenída 'Mauro'
Ramos, 57, que foi roubado na

madrugada de ontem, do pátio
do Posto Jacto, situado nesta

avenida, foi recuperado na

manhã de ontem. Segundo iJ:{c
formações, o vigia do posto
tinha tirado uma "soneca" e

não escutou os movimentos do
ladrão. Os, policiais da Delega
cia de Furtos e Roubos fizeram
uma busca, em todas' as praias
da Ilha para recuperar o carro,

o pedaço do que fora até pouco uma moto Yamaha 350, preta e

,; branca,' dois corpos caídos sobre a vegetação da margem esquerda da
BR-lOl e uma Kombi tombada no vale. Um outro corpo ficou no

hospital, de Tijucas, já que morrera durante a remoção.Este e saldo
do acidente ocorrido às 20h20m. de ontem, numa reta da chegada
de Tijucas, a cerca de 31! quilômetros de Floríanôpolis.entre amoto

placa AB-483, de Porto Alegre, e a camioneta Kombi Volkswagen
azul, placas XM-0296, de Imbituba, que colidiram de frente.

Ninguém presenciou o desastre e todos os envolvidos morreram
no mesmo. Quando os primeiros socorros e as autoridades chegaram
·ao local, um deles estava ainda com vida, apesar da gravidade dos
ferimentos. Pôde ser somente iniciado o seu atendimento, já que
instantes depois, morria-nos braços-do soldado Josias, da Delegacia
de Polícia 'de Tijucas, que o transportava. Na moto viajavam dois
rapazes, de 19 e 18 anos, enquanto que na Kombi, apenas o motoris
ta, de cerca de 25 anos. Até as 24 horas, embora comparecesse ao

local a Polícia Técnica, os Corpos ainda não tinham sido identifica
dos.

Os dois últimos plantões da Delegacia pela rua. Dib Cherem, em Capoeiras, o

de Segurança Pessoal, foram movimenta- Volks de placas AB-8963, dirigido pelo
dos por quatro atropelamentos e urna seu proprietário Samuel Auras, residente ,'. 'Itajaí (Sucursal) O anciao

agressão, sendo que três dos, atropelados _
na Rua Antonieta de Barros, atropelou Manoel Henrique Espíndola, de

'

foram' menores e dois' deles se encontram Maurício Carvalho, terceiro sargento da .83 anos foi atropelado e morto

ainda internados, em estado grave, nos Polícia Militar, residente na rua Angelo La no Trevo da BR-101, entrada

hospitais da Capital. O primeiro at.r o- Porta, causando-lhe ferimentos leves.,O de Itajaf, O atropelamento
pelamento o�orreu por volta' das motorista do Volks socorreu a vítima e· a ocorreu por volta de 19 horas,

15h3Om de segunda-feira, quando o.' conduziu ao Hospital de Caridade, onde quando a vítima tentava atra

ônibU8 Ford de placas AV-0_077, proprie- {oi medicada, sendo depois liberada.
vessar a pista, rendo sido colhi-
da e jogada a distância pelo

dade do Transporte Coletivo Límoense NO BOM ABRIGO VoJks placa BQ-2412, de Brus-
Ltda., dirigido por Osni dos Santos, resi- Outro atropelamento ocorreu ,hs que, que estava sendo dirigido
dente na garagem da empresa, trafegava ,19h3Om de segunda-feira, quando o auto- por Baugatner. O motorista, do

na avenida Jorge Lacerda e atropelou Q môvel Velkswagen de placas AB-8547,
.

veículo ainda tentou socorrê-la,
.

menor Waldir Euclides dos Nascimento, dirigido pela sua proprietária Sandra Pinto mas nada pôde fazer, pois o

pe 17 anos, filho-de Euclides Manoel dos Bonassis, residente na rua Pascoal Simone, ancião. estava morto. Comuni

N,aseímento, residente nessa iavenida. O em,Coqueiros, transitava pelo Bom cou-se então com a Patrulha

fi f b d d Rodo�iária Fedeml, cqjo posto
menor icou com ratura .no cramo e A rigo, em média veloçí a e, e atropelou
escoriações pelo corpo, sendo socorrido 0,menor Júlio Cesar Cardoso, de, 12 anos;

se localizada a 'poucos metros
, do local do acidente, que logo

pelo motorísta atropelante e. transportado filho de Júlio Cesar Cardoso, residente na
removeu o cadáver para o

para. O Hospital de Caridade, onde perma- rua José Lins do .Rego, causando-lhe Necrotério do Hospital Marieta
nece intema�d��rp observação médica. ferimentos leves. A vítima, socorri�a pelo Konder Bornhausen.
,OUTRA VHlMA esposo da atropelante e conduzida ao,
O segundo atropelamento ocorreu b Hospital Celso Ramos, foi medicada e

21h3Om de anteontem, quando o automó- liberilda.'
'

vel, de placas AB-0916, dirigido pelo seu AGREDIU MOÇA
proprietário Domingos de Souza Cavalcan- Sandra Regina Cunha, solteira, de 18

:tí, residente na avenida Rio Branco, trafe- anos, residente na rua Portela, foi agredi
gava na rua Leoberto Leal: O Volks da na madrugada de ontem pelo proprie
transitava nesta rua em média .velocídade, tãrio da boate existente no antigo prédio
quando atropelou o menor João Altamiro da Rádio Guaruja, na rua João Pinto. O

Cardoso, de 16 anos, filho de João Delfín proprietário da boate, Walter de Tal,
Cardoso, residente na. rua General da agrediu a moça, por motivos que são

Rosa, causando-lhe ferimentos na cabeça. ainda desconhecidos da autoridade. A

A vítima, socorrida pelo motorista atrope- vítima foi medicada no Hospital ,de Cari
lante e conduzida para o Hospital- Celso dade, uma vez que tinha diversos ferímen-

.

Ramos, foi medicada e ficou internada. tos pelo corpo. Walter esta intimado a
, EM CAPOEIRAS comparecer � delegacia para explicar sua

Às 7h3Om de ontem, quando trafegava atitude.
.

,Rússo faz confus,ão
I �

"

ao desembarcar 'no c Rio

Assaltante leva- Cr$ 600
"-

doPosto Esso de Itajaí
- .

-marido,
-

a mulher, cujo "nome
não foi revelado, não : hesitou
em pedir 'garantias especiais 1
polícia brasileira;' alertando so

bre sua vinda pãra .1l)atá-la,-fQll1-
forme havia jurado.

Michael Weinman, de 38
anos, . russo nacionalizado'
alemão, foi detido na manhã de

..

Ontem por agentes da 'polícia
marítima e aérea ao desembar
car no Galeão procedente' de
Roma.

Alto, forte e de gênio dos
mais violentos, provocou 'um

verdadeiro quiproquó a.. saída
do aeroporto, É que contra ele

pesam sérias acusações ÍJJ óvidas

por sua ex-esposa, brasileira, de
quem se divorciou na Alema

nha, e que reside no Brasil cOÍn
a filha do casal. Segundo cons

ta, Michael a teriaameaçado de

'morte caso ela .não voltasse a

viver em sua companhia. Arnen
drontada e 'conhecendo o tem

"peràmento explosivo do ex-.'

Itajai (Sucursal) - O funcionário do Posto Esso, localizado no

final da Rua Brusque, foi vítima de um assalto na madrugada de I

ontem. Estava no' interior do escritório quando entrou um

indivíduo de· cor branca, estatura 'mediana, cabelos louros,
compridos e armado com um revólver exigiu que lhe fosse

entregue todo o dinheiro que se encontrava na caixa. O
funcionário do Posto, Alberto Venancio Eorster conta que ficou

nervoso tendo entregue as chaves ao assaltante, que se apoderou
da importância de Cr$ 600,00. Em seguida o assaltante de
revólver em punho obrigou. o funcionário do posto a entrar no

banheiro, deixando-o trancafiado e fugindo em seguida. Alberto
Venancio começou a: gritar chamando a atenção de pessoas que
passavam pe�o local, que imediatamente avisaram a polfcia.. A
polícia fei até o posto arrombou' a porta; tendo o funcionário

.

contado todo o drama que passara. As autoridades passaram a
, investigar, mas até agora nada de positivo ocorreu. com relação 11
prisão do assaltante,

' ,,v \

VEfCULOS ARROMBADOS
Dois veículos foram arrom

bados neste final .de semana na

Praia de Cabeçudas. Silvio João
de Souza proprietário do VoJks

placa BQ:-3495, de Brusque,
queixou-se 1 polícia sobre. o

furto, do interior de seu veícu
lo de bolsa com documento e a

,imP9rtâ.rlcia de c-s 700,00.
Também Célio dos Santos, pro
prietârio do VoJks placa
WD-7074, de Santos, São

Paulo, registrou queixa sobre o

furto' de, um toca-fitas marca

Meka, um talonário de cheques'
e Cr$ 300,00 em dinheiro.

Ele foi detido no, aeroporto
por vários policiais' e conduzido
a 37a.- Delegacia, para maiores
esclarecimentos, devendo poste
riormente deixar. o País, segun
de informações dos policiais,
não sendo permitido o seu in

gresso em todo' o território
nacional, O consulado alemão
j á foi informado sobre a situa,
ção e possivelmente ainda esta
semana Michael podem ser

mandado de volta a Frankfurt,
Alemanha, onde reside.

Medidas da'Eer;contra
um funcionário �a"oso

des cometidas, independente da

ação criminal que será proposta
pela empresa contra -o mesmo

na forma da legislação vigente.
'lt ECT informou .que, levan

tada a ficha funcional de Carlos
Roberto Tavares Garcia, consta
tóu que o mesmo estava 'sendo
demitido da, empresa por falta
de assiduidade ao trabalho, já
que em 14 meses' de exercício
da função, havia faltado 61
dias intercalados. Desconhece a

ECT o porque de ter abandona.
do a correspondência. Por de

terminação do Diretor Regional
da Guanabara, todo o serviço.
de atendimento da empresa na

região da 'Tijuca será completa
mente levantado, visando apu
rar quaisquer falhas na presta
ção . de serviço aos usuários

.

jurisdicionados por aquela área.

"Ao tomar conhecimento de.
que o funcionário Carlos Ro
berto Tavares Garcia, lotado no

Centro de Distribuição Domici
liar da Tijuca havia cometido
falta grave, abandonando' num
prédio da rua Pereira de Siquei
ra, na Tijuca, Rio, 400 formu
lários: do imposto de renda, a

Diretoria Regional da Empresa
Brasileira de Correios e Telégra- ,

fos .na . Guanabara tomou as

seguintes providências - Reco-
1 himento e encaminhamento
.imediato dos 400 formulários
sob recibo, para que cheguem
as mãos de seus destinatários
nas próximas-horas. .Comunicar
a Secretaria da Receita Federal
das providências tomadas; e

abertura de inquérito adminis
trativo çontra o referido servi
dor para apurar as irregularida-

Golpe dá prejuízo de
I milhão ao Inps do RS

unia quadrilha especializada nas

falsificações das autenticações
mecânicas de bancos. A siste
mática da- fraude sé caracteriza
va depois .que as empresas en

tregavam suas guias de recolhi
mento ao escritório de contá
bilídade do conlador Celso
Souza Silva, que, por sua vez�
entregava a um elemento ainda
não identificado, que sé dizia
funcionário do Bradesco-, pa
gando as dívidas neste banco.

Tanto o contador quanto o

desconhecidO estãe;) sendo pro
cumdos pela polícia pam escIa

reCtlr como as' autenticações
mecânicas emm falsificadas, já
que a numeração de data, no
me do banco e quantiá pàga

-

não correspondiam � verdadeira

autenticação do banco. Com
isso, na práticá, o dinheiro não -,

em recolhido aQ Bradescõ, em
bora constasse na guia de reco-

lhimento que a dívida fora pá
ga. O golpe, avaliado inicial-

.

mente em Cr$ 500 mil, já sobe
pare

. Cr$ 1 milhão, dado o

volume de guias falsificadas re

cÓlhidas�p�la Polícia: Federal

Com auxílio do Inps, a De

legacia de Polícia fazendária da
Polícia Federal descobriu" em

Porto Alegre, um golpe que
causou prejuízos ao órgâo pre- '

videnciário avaliados em Cr$ 1
.

milhão, através da falsificação
de guijls de .·recolhimt1nto de

parcelamento de 'dívida, que
vinha sendo realizado, há um'

ano; por um' escrit6rio de con

tabilidade desta capital. A ope
mção fraudulenta favoreceu 30
empresas de Porto Alegre, e foi
descoberta ptiÍo Setor de Fisca

lização ,.do Inps, quando uma
das ftrmas, a Auto Viação
Mària da Conceição, .solicitou
ao Instituto a �ia de quitação
da. dívida' de Cr$ 221 mil,
apre�entando ,a guia de reco-

· lhimeflto em que a autentica

ção mecânica ,dei Bradesco esta
va f�ificada.

, .

uMA QUADRILHA
Segundo. '0 chefe da Delega-.··

cia da Polícia Fazendária, sr.

Luís Alri1andros, ainda não está
caractllrizada a responsabilidade
das firmas, e é possível existir

Fogo destr,ói depósito
no cais do porto do Rio

A Çei.sa criou u� mU9-do e�clus�vo.par� pessoas
sofistlcadas, que JatnalS aceitam�tnltaçoes.- -; ':

Augustus,a perfeição na arte 'de viverbem.

Durante duàs -homs guarni
ções do corpo de bombeiros
lutaram para debelar UIl1 incên
dio de origem ainda desconhe
cida que irrompeu :num depósi
to de carga do cais do porto do
Rio de �3neiro, entre os arma

Zéns 15 e 16. Cerca de 300
·

toneladas de fardos de papéis e

de papelão foran} destruídOS e

o fogo s6 não assumiu m�ores
proporções po;rqtie' os b(i)ffibei�'
res conseguiram isolar, o resto

· da carga,. inclusive produtos
:)_uímicos. O incêndio teve
iníCio quando 30 homens da
':Stiva descarregava conteiners
'do navio Netumar e a· carga
gemI do Presidente Kennedy.
Dado o alárme os pr6prios fun
cionários muniram-se çom 20
extintores de pó químico C-02
e um de espuma, que estava

enguiçado, e tentaram apagar, as

chamas, o que foi impossível
por ser todo o material de fácil
comoustão.

que ao chegarem imediatamen
re isolaram li parte onde, ésta
vam armazenados os produtos
químicos; No dep6sito havia
ainda escadas de avião, peças
hidráulicas, tambores vazios de

gás da White. Martins, . soda
cáustica, peças de' telefone,
mauzado - produto químico
pare lavoura -, e garrafões con

tendo' oxigênio e acetileno.'
Todo o material foi colocado a

salvo depois de ,isolades' .com
jatos d'água.

.

Para evitar que o 'fogo atin
gisse a parede do armazém 16,
dois soldados trabalh:ij:am sobre
uma das escadas Magy,rqs com

a finalidade ainda de impedir
que as chamas atingissem' o

! teto e fagulhas caíssem sobre
os navios que descarregavam
nos armazéns próximos. _Quan
do o fogo estava praticamente
debelado parte do teto desabou
provocando correria. entre Os
funcionários qq.e já começaram
a retirar' o material para a rua..
Embora não faltasse gua os

bombeiros bombearam Íígua do
mar que segundo informou Q.
coronel Zilmar é muito mais

_prático neste tipo de Íflcêndio.
As llh30m o fogo era conside
rado extinto, começando o 'tra- -

balho de rescaldo. que se esten
deu

. durante a parte da tarde.

Edifício AU;g.tlstus, ó nobre.
R. Emir Rosa - esquina c/Artista Bittencour,t

o melhor � Absol,uto. Ap?rtamentos de
280 metros quadrados. Totalmente'

.

acarp�tados. Duas garagens. Sala 'para
motoristas. Jardins no primeiro andar.
Central de gás. Quatro dormitórios.
Suite com vestiário e bànheiro .

com piscina. Som em 'todos os

ambientes"
'.

Augustus, para vinte famílias
sofisticadas. Apenas �

A Ceisa apresenta o nOVQ_
'1 ,

conceito para apartamentos de classe.
Augustus. Reàlmente um nobre,
':Não apenas de nome. Ner:n somente

de aparência. "

'� Augustus � o ed�.� mais I
\

, tequintado j á lançad�: »rianópolis.
· . .

;Rico em detálhes de bom c:>�to.
Í]eneroso em conforto. Perfeito no

acabamento.

Augustus, foi crIado para ser
, ÇARROSPWAS .

A pr6pria segurança do cais
do porto fOi quem fe:z; a co

municação ao. quartel do corpo
de bombeiros que enviou pam
o local dois carros pipaS, duas
escadas Magyrus e um carro

bomba CPp! 50 homens sob o

comando do coronel Zilmar.

·

f-jÃC8SÃÃO .
'

'.
'

L:I CONSTRUÇÕES E EMPREENDiMENTOS IMOBIUARlOS SA.
X. Aniw C"rHrLu'aidi, JS � Fc;nc .:; 198'· Fpolis se
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'
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Nini, nome na arte plástica
em Santa Catarina, está sendo
convidada pela direção da Ga
leria Açu-Açu, de Blumenan,
para expor sua arte. Atenden
do convite de Lindolfo BelI
Nini, "in,auguraA

sua eXiposiçã�
no proxlmo mes. ,

-x-

Muito comentada na recepção
do Veleiros da Ilha realizada
no último sábado, a elegância
dos casais Geraldo Begeato,
Adroaldo Silva, Charles
Edgard Moritz e do industrial
e sra. Luiz Battistotti.

-x-

o representante da SUDESUL
em ,Santa Catarina, General
Paulo Weber da Rosa, fez en

trega ao Secretário dos Servi
ços Sociais, CeI. Marcelo Ban
deira Maia, da importância de
Cr$ 100 mil cerno participa
ção daquele órgão na pesquisa
habitacional que visa a im

plantação do Piano Nacional
de Habitação Populat PLA

NHAP{SC.
-x-

Jantar - Em sua bela residên
cia em Cabeçudas, o casal So
nia e José Procopiacki; rece-
beu um grupo muitoelegante
para um jantar. Entre os con

vidados estavam, Deputado e

sra. Nelson, Bufarra, do Para
ná� Sr. ti sra. César Pereira,'
-Eduardo Santos Lins e sua'
linda esposa, industrial e sra.

Paulo Malburg, advogado e
,

sra. Félix Fóes, a elegante sra.
,

Zoráh Dalcanali, o costureiro
Lenzi e sra., o elegante casal
Rudi Affonso Bauer, o' bom
partido Maurício ,Pereira,; o

industrial e sra. João Arno
Bauer, Níeta Pereira e a bele
za de Diana, filha do casal

Procopiacki, A classe, elegân
cia e correta maneira como

recebeu seus convidados a sr.

e sra. José Procopiacki, nada,
, deixou a desejar; merecendo
os anfitriões os melhores elo- ,

gios, O bate-papo na varanda
sobre o mar da praia de Cabe
çudas, ao som de boa música
fez com que os' convidados de
Sônia e José, ficassem até al
tas horas.

I
-x-,

Casamento - Sábado, às 20
horas, no aliar mor da capela
do Divino Espírito Saiito,

,

dar-se-á a cerimônia do casa

mento, de Miriam ,Bárbara
Koerich e Luiz Roberto Tei
xeira. Os convidados das fa
rmlías Koerich e Teixeira, se
rão recepcionados no Clube
do Penhasco,

-x-

Seminário - Na Escola Básica,
Celso Ramos está se realizan
do o Serãinãrío de Atualiza

ção de Didática e de Funda
mentos Psicológicos da Edu
cà

ç ão, promovido pela
:'SEE".

•

-x-

Em sua residência em Cabeçu
das; o' simpático e elegante

Angela Oliv'eira �
Pederneiras, uma
jovem senhora de

nossa s�iedade \

A elegância de

Sonia Pereira

Procopiacki, hoje é

\de�aque em nossa coluna.

casal Lucy e Cesar Ramos, na
pérgola da piscina da bela ca

sa branca, receberam amigos
para um bate-papo. O grupo
que quase sempre é o mesmo"
Eduardo Santos Lins 'e sra ..

Hélio Guerreiro, e sra., Depu:
tado e sra. Julio Cesar, Laer
cio Gomes Silva e sra., Rudi
Affonso Bauer e sra., o assun

to entre os cavalheiros é' a
indústria, classe de empresa e

política de Santa Catarina.
Entre as sras. discutiam sobre
moda, viagem e também o

costureiro Jorginho,
-x-

Quem aniversariou na última
semana, foi a sra. Lila Vare-'
lla. Em sua' "asa de veraneio
no Balneário Canasvieitas, o

casal Lila e Ody Varella rece

beu convidados.
-x-

O Comandante Achê Pilar e'
sua esposa Lúcia, jantavam no
Saveiros na Lagoa da Concei
ção, em companhia do elegan
te casal Stavros Kotzias. Tà'tn
bém participavam do Jantar
Cristina Pilar, Panaiote Jorda
neau, Maria Alice Althem

burg, Cyriaco Kotzias, Maria
Helena Gotardi,

.

Anastácio
Kotzias e o médico Hercflío
Ivo Varella.

-x-

Lucíla, proprietária do institu

to, de beleza Eles e' Elas, está
chegando de São Paulo, onde
fez curso'de especialização na

indústria dos produtos cosmé
ticos, "Natura", A rua Anita,
Garibaldi Lucila atende aos

clientes que Jem preferência
pelos produtos de beleza Na
tura.

-x -

_

I Recebendo cumprimentos de
amigos'pela suà indicação pa
ra -Secretário da 'Educação, no,
Governo do Senador, Antônio
Carlos Konder Reis; o Dr.
Antônio Ribas Júnior.

'

,

-'X-

Àtendendo convite do profes
sor Ary C�guçu de Mesquita,
Diretor Superíntendente .do
BRDE, estará em Santa Cata
rina nos próximos dias 20 e

21 o Sr. Roberto Proêépio de
Lima Neto, Diretor do BNDE
e Presidente da IBRASA (In-.:
vestimentos do Brasil S/A).
Durante sua permanência em

nosso Estado, o Sr. Roberto

Lima Neto vai manter conta
tos com autoridades do Exe

cutivo/e com:;!resários.
Dentro do que se propôs o

, Projeto Catarinense de Desen
volvíménto, no setor de Tele
comunicações, o Governo Co
lombo Salles instalou 135

,
Centrais Automáticas, 56 pos
tos de serviços e 1.600 postos
equipados de telefones moe

dêíros. Isto possibilitou o

atendimento -"'II. 199 localida-.
des catarinenses. Foram im

plantados ainda 3.400 troncos
'de centrais interurbanas.

-x-

Recital - A Prefeitura de La
ges, através de seu Departa
,mento de Educação e Cultu

, ra, 'vai promover naquela cida-

Horoscopo

ÂRIES - Dia em que terá esplêndidos
résultados em todas as suas atividades
mentais. q êxito é previsto, nesta quarta-

_ feira, nos estudos, em assinaturas "de pa
péis ou mesmo em arranjo ou acerto de

documentação.

TOURO, - d� compromissos ímportàntes
não deverão, se possível, serem adiados.

Entretanto, é um bom indício para a sua
saúde 'e a sua disposição física e mental.
Boas notícias. '

GÊMEOS - Por .maiores que sejam os

benefícios astrais, -não -lhe custarã nada

previnir-sé um pouco. Aja com inteligên
cia, a fim de não' comprometer-se em res
ponsabilidades arriscadas. Nesta fase do

ano, cuide mais de sua elevação geral.
'CÂNCER - Câncer é o signo zodiacal

regido pela Lua, astro que se harmoniza
bastante com Mercúrio. Mercúrio em bom

aspecto pelo atual trânsito, trar-lhe-ã com

pensações e alegrias. Boas notícias.
LEÃO - Quarta-feira promissora para a:

grande maioria dos nativos e nativas de
,

Leão, em especial para os que, nasceram

no
Imês de agosto. Uma' notícia feliz, atra

vés de carta ou telefonema pode ser espe
rada: Êxito social:
VIRGEM - Dia sumamente benéfico para
vÓcê. Todavia, não se esqueça das princi
pais atenções que não deverá dispensar à

sua saúde; Por outro lado, saiba cultivar o
seu bom humor, a fim de obter resultados

, benéficos no plano social.

Zury
, ,

/

\

\

Omar Cardoso

LIBRA 'Para trocar idéias e aprender
coisas úteis aos seus conhecimentos, dê

mais atenção' aos mais idosos que você,
dos quais' poderá ouvir relatos muito U;
portantes. Esta será uma data feliz para
rever parentes.
ESCORPIÃO - Influência bastante pro
metedora com relação a compras e aquisi
ções de seu interesse. Tenha em mente

que você, poderá influenciar benefica

mente os demais, quer através de
/

bons

exemplos, quer pelo seu trabalho. ,.

SAGITÂRIO - A posição do Sol benefi

cia o seu signo. Acontecimentos inespera
dos, com transformações benéficas, e su

cesso em viagens e no amor, estão em

evidência neste dia. Boas notícias.
CAPRICÓRNIO - Sua vida íntima, sua

natureza humana, propósitos pessoais,
objetivos e desejos que o caracterízam se

rão beneficiados hoje, principalmente após
às 16 horas. Conte com a colaboração de

amigos e parentes.
AQUÂRIO .,' Dia em que terá notícias

agradáveis, fará excelentes amizades, terá

sucesso em viagem e conquistará melhoria

profissional e fínanceira. Seu otimismo em

relação ao futuro fará bem à você. Procu

re orientar alguém.
PEprnS - Assuntos de ordem profissional
estarão favorecidos neste dia. Saiba apro
veitar suas oportunidades de se revelar

pelo que pensar, disser ou escrever. Êxito
previsto na esfera sentimental. Cuide de

sua saúde e evite, atritos e excessos.

)

Decore o ambiente q,ue
voce ama

-

com" ,

de,,�rtlmtl
MÓVEIS E DECORAÇÕE'S LTDA.

• Armários embutidos e modulados
• EStantes pI líving e biblioteca
• Cozinhas americanas '

• Toucadores pI ,banheiros
• Paredes divisórias'

Rua Santos Saraiva? 1135 - Estreito

de, um recital do famoso vio
linista Jerzy Milesbeski, A
data do comentado recital se
rá marcadainda este mês.

,-x-

Convidado pelo Governador
eleito em Santa Catarina, Se
nador Antônio Carlos Konder
Reis, para Secretário dos

Transportes em nosso Estado,
deixa o Rio para residir em

nossa cidade, o Comandante
Nicolau Fernando Malburg,

, -x-'
, Coquetel --::: O Montepio Na
cional do Atleta Profissional
recebeu convidados segunda
feira, às 20 horas, na Linda

cap, para o lançamento oficial
do "Monap", no Estado de
Santa Catarina.

-x-

BESC S.A. SERViÇOS TÉCNICOS DE COMUNICAÇÃO

VISITE OU SOLICITE ORCAMENTOS CI NOSSOS DECORADORES PELO
FONE,6538

Bodas de Prata - Altamente'

festejada em famflia as Bodas
de Prata dó Casal Alberto,
(Adí) Schmidt, transcorridas

: ontem. O casal Schmidt rece
beu os cumprimentos do Go
vernador Colombo Salles; de '

quem o Sr. Alberto Schmidt
é o Chefe de Gabinete.

-x-

Aniversário .:... Muito festejado
o 190. aniversário do broto
Mariza Anzanello Fontes, fu
tura académica de. Medicina
da Universidade 'Federal de

,
Santa Catarina (20. lugar no

,

Ve stibular). Depois de seu de

=sempenho no Vestibular, não
faltaram os presentes e uma

temporada na praia de Cam
boríú, para readquirir o bron
zeado perdido.

,

I,
.

,
i,
,

.

CGC/MFNº82.ã9�.635/001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
São corwoeedos os senhores acionistas para uma Assembléia Geral Ordinária a se

realizar no próximo dia 5 de março de 1975, ãs 16:00 horas, nasede social sita �
Rua Jerônimo Coelho 14, 30.,andar, nesta Càpital, para deliberarem sobre a s!!guin:
te ordem do dia:

' -"

10.} Eleição dos membros efetivos e suplentes do'Conselho Fiscal.

20.} Apreciaç�o dos resultados do exerclcio de 1974.
'

30J Fixação de' honorârios dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal.

40.) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis (SC), 04 de fevereir,o de,1975;
Carlos W. Mussi Alvarb Tomaselli

Diretor P..idente

o Exorcista, de William Friedkin

O EXORCISTA (The Exorcist) Adaptação cinematográ
fica do livro "de William Peter Blatty , com roteiro feito pelo
próprio autor,' Mistura de religião, mistificação, crendices,
sexo e fenômenos não explicados do comportamento huma
no. O filme lança a jovem atriz Linda Blair, no papel da
vítima "possuída pelo demônio". Participam Max von

Sydo-w, Ellen Burstyn, Lee J.Cobb, Jason Miller. A direção
é de William Friedkin, o realizador de Operação França.>
WB. Censura 18 anos. São José 3 - 7,45 e 9,45 horas,

A FANTÁSTICA VIAGEM DO ALBATROZ --Reapre
sentação com o título trocado, de Robur - O Conquistador
do Mundo, onde Q protagonista é Vincent Príce, cujo 'nome,
agora desapareceu dos cartazes, dando lugar a Charlés Bron

sono Atuam também Henry Hull e Mary Webster. Censura 5

anos. Ritz - 5 - 7,45 e 9,45 horas. '

'

A RAINHA DlÀBA - Filme nacional de Antônio Carlos

Fontoura, também autor do argumento e roteiro. Focaliza

\ uma história desenrolada no mundo dos marginais, onde o

crime e a prostituição formam o núcleo do tema. Milton,
Gonçalves, Odete Lara, Stepan Neroessian, Nelson Xavier.

Censura 18 anos. - Coral 3 - 8, e 10 horas.

OPERAÇÃO VIOLÊNCIA
NÚPCIAS VERMELHAS, com Geraldo Del Rey, Rejane

Schumann. 18 anos. Roxy - 2 e 8 horas.
NÚPCIAS VERMELHAS, com Geraldo Del Rey, Rejane

Schumann. 18 anos. Jalisco - 8 horas. '

Diretor Administrativo e Financeiro

! ,

SADIACONCORDlA S.A. Indústria e Comércio

C.G.C. N_q83.568.J47/0001-00
SOCIEDADE DE CAPITAL ,ABERTO

. GEMEC-RCA - 20Q�74/048
\

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade a se reunirem em assembléia geral

extraordinária a realizar-Se no dia 5 de março de 1975, às 14 (catorze) horas, em sua sede social,
situada à Rua Senador Attilio Fontana, no, 86, na. cidade de Concórdia, Estado de Sa..!"ta
Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte-ordem do dia: ' J

1) � Proposta do Conselho de Administração, acompanhada de/parecer favorável do

Conselho Fiscal, refativa a:

a) ,- .aumento do capital social de Cr$ 69,120.000,00 '(sessenta e nove milhões e cento e

vinte mil cruzelrosl 'para Cr$ 87.091.200.00 (oitenta e sete milhões, noventa e hum mil e'

duzentos cruzeiros) mediante a emissão de 14.851.200. (catorze milhões, oitocentos e cinquenta
<. e hum mil e duzentos] ações ordinárias e 3.120..0.00., (três milhões e c-ento e-vinte mil) ações
preferenciais, sem direito a voto, do valor nominal. urrltérlode Cr$ 1.0.0 (hum cruzeiro). com a

utiljzação dos seguintes recursos: "

_ Cr$ 17.916.653,56 - Reserva paraAumento de Capital Decreto-L:ei no. 1260/73;
- Cr$ 85,20. - Reserva de Correção Monetária Recebida;,
- Cr$ 54.46� ,24 - Reserva para Aumento de Capital
b) - alterações estatutárias consequentes.
2) - Proposta do Conselho de Administração, com parecer favorável do Conselho' Fiscal,

para aumento de capital em dinheiro, na importância de Cr$ 2:764.800,0.0 (dois milhões

setecentos e sessenta e quatro mil e oitocentos cruzeiros) mediante a emissão de 2'.764.800

(dois milhões, setecentos e sessenta e quatro mil e oitocentos] ações preferenciais, sem direito a

voto, no valor nominal unitário de Cr$ 1,00. (hum cruzeiro) a ser integralizada no ato da

subscrlçâo. '\.'
'

3) - Dis "ibuição antecipada de dividendos.

4) -- O !os assuntos de interesse geral. I

Concórdia (SC), 17 de fevereiro de 19'Z5

fJ a) ATTIL.IO FRANCISCO XAVIER FONTANA
:-

PRESIDENTE DO CONSE'LHO DE AOMINISTRAOÃO

Cinema 'DA�GI COSTA ,
"

,
'

,

,..

CORU1ÃO
, '

RESTAURANTE DANÇANTE
(A �ELHOR COMIDA DA LAGOA)
Música ,ao vivo no almoço e no jantar.
Atrações:

MABEL DEL RIO Y LOS .CABALLEROS
DEL TANGO

.
-

IVAN· TRIO COM O CANTOR 'CÉLIO
" JOSÉ
FLAVINHç) E SEU ÚRGÃO ELETRÕNICO.

--
'

Lagoa da Conceição em frente ao Posto
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Para adquirir
seu magnífico
apartamento
novo,
você recebe
crédito direto e

automático, da .

própria Maguefa,
em prazos de até
120 meses.

Você não precisa
apresentar
avalista e todas
as despesas já
estão incluídas I

no preço, evitando que você. desembolse
qualquer centavo- extra' no ato da compra.

\ I

, I

.'
'-

/

Investir eln imoveis'·
ficou ainda melhor!'
Aplicat dinheiro em imóveis, através
do Sistema de Crédito Direto'Maguefa,
'" . . . \ -

e concretizar um mvesnmento

excepcional, no negócio de valorização
mais. segura e compensadora de todos
os tempos,
Não há nenhuma restrição:'
você já pode ser proprietário de um
ou 'mais imóveis e ainda assim comprar

,

apartamentos Maguefa, com crédito'
direto em até 10 anos e sem' avalista.
"

Mas trate de agir logo,
"

.

� póis os apartamentos
.

_ I � à venda são inéditos
'-..)

por sua localização
� ,

e· suas facilitadas
.

condições de

pagamento não são

permanentes.
-,

.J

"

,
' -.

/,

I

"

6"
c-

, •

trlm
, ,

\'

( ! �

Voce lera o privilegio:�
'de morar "

r

'

" i��
�n,um edifício de alta :é:�

categoria!
'

Chegou a hora de' você residir num
'

apartamento nobre, umaresidência na,

melhor localização da cidade,
'

com play-ground para as crianças, com ',',"
,

'ampla vista panorâmica 'sobre a cidade, ••
o mar, rodeado 'de muito verde, sol e 'l!:�
ar puro, convivendo com .O

o', '

mundo e a natureza.
, \

.

"

Agora, atraves
do Sistema de
Crédito Direto
Maguefa, você
pode viver
rcom todo

'

o conforto
�=

�L......III"""'"

dando um, _

"

passo a

frente e'

consolidando seu status.

. "

<,
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BAIA. BIANCA - PRONTA ENTREGA
"

;�rianópolis, Av. Rubens de Arruda Ramos n.? 18. Frente ao mar. Edifício
.Baia Blanca. Apartamentos com 3, dormitórios, vestíbulo, lavabo, amplo

. Íiving em formato de "L" possibilitando a criação de ambientes
(estar social, íntimo e jan't�), 2 banheiros, sendo 'um
privativo do casal, copa-cozinha, área de serviço com espaço para
lavanderia, dependências completas de empregada, água quente nos

banheiros e cozinha Um apartamento por andar, com 278,95.tn2 de luxuoso
acabamento (incluída a garagem) e telefone externo. Florianópolis merecia
um edifício lindo como sua .narureza, com apartamentos requintados à altura
desta cidade. Uma das mais bonitas do mundo.

IlAJAÍ-A(:Ú - PRONTA ENTREGA

Em Itajaí, na rua Samuel Heuser; há um edifício chamado conforto: o Itajaí
A.çú. Salão de festas, garagens, apartamentos com 3' dormitórios, 2 banheiros
iociais, sendo um privativo do casal, copa-cozinha, área de serviço e

2-
iependênciás completas de empregada. Apartamentos com 152,16 m .

::':orf,1eça o Itajaí-Açú. Conheça o Sistema de Crédito Direto Maguefa.. '

,

Hoje mesmo, pois as excepcionais condições oferecidas não são permanentes.

Veja aqui um exemplo de apartamento que
você pode comprar, através das exclusivas

condições que a Maguefa criou.
.

Dentro do Sistema de Crédito Direto Maguefa existem
planos de pagamento como este, que você está

,

vendo aí em destaque.
Pode acreditar que nunca e jamais haverá

novas facilidades como estas.

Apartamentos com 3 dormitórios, estar-:
jantar, lavabo, 2,banheiros (1 privativo.
do casal), copa-cozinha, área: de serviço,

dependências 'completas de empregada e garagem.

-CONVITE·ESPEC,IAI.
PARACONHECER

os EDI'FICIOS PRONTOS
Vá conhecer esses edifícios, constatando
pessoalmente o arrojo das linhas, a nobreza dos
apartamentos, a localização privilegiada, as

vistas panorâmicas, o mar, o verde dos! jardins.'

r

Dirija-se à nossa Central de Informações,
Av. Rio Branco 112, fones 30.28 e 3054, em
Florianópolis e nos .plantões em cadà um dos
edifícios anunciados, das 9 às 21 horas,
diariamente, inclusive aos sábados e domingos.

ÁPROVEITE HOJE MESMO AS �CEPCIONAIS
.:CONDI(C)ES DO SISTEMA DE CREDITO

'

���DlRETO MAGUEFA.
-,

"

:�EIAS ,'MAO SÃO PERMANJMTES.
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AM� TERESIA - ENTREGA: 30)UNHO 1975
,

(Av. Rubens de Arruda Ramos � Florianópolis.
Apartamentos com 3 dormitórios, estar-jantar, lavabo, :2 banheiros sociais
(1 privativo/do casal), copa-cozinha, dependências completas de empregada,
água quente nos banheiros e cozinha, com telefone'externo e/garagem .

Apartamento com 182,05 m.2 E a descoberta da melhor localização numa das
cidades mais lindas do mundo, e de maior valorizaÇão financeira, com ampla
vista para o mar.

Rua Aldtirante .Lamego � Apartamentos com 3 dormitórios, estar-jantar, 2
.banheiros sociais (1 privativo do casal), copa-cozinha, dependências
completas de empregada, água quente nos banheiros-e cozinha, Apartamentos
com 147;75 m.2 incluída a garagem. Entrega com telefone externo. Num dos
melhores pontos de Florianópolis, na Almirante Lamego, pertinho da Ponte.

,MORADA DO SOL - PRONiA ENTREGA

Tenha Camboriú a seus pés. Na Av. Atlântica, 1593 você vai conhecer,o
Edifício Morada do Sol: apartamentos corri 3- dormitórios, sendo o de casal
com banheiro privativo, vestíbulo, sala' de estar-jantar, lavabo, sacada,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, duchas com comunicação para
a parte íntima do-apartamento e dependências completas de' empregada.
Apartamentos com 249,14 in2� garagem para seu carro. No térreo, o
play-ground. As areias. O mar. O sol. 'É ali a morada do sol. Aproveite, o
mar é seu. O sol também. O edifício Morada do Sol é todo seu! A melhor
vista do balneário, para a praia, o mar e a Ilha. A melhor localização
para todo o conforto que Carnboriú pode lhe dar.

•

GRUPO

ma' uef
" "g -,

.

CRCI44.
(
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C. HAMOS S.A. ENTENDE DE VDLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINH';'

DE VOLKSWAGEN OK"

VE ItULOS USADOS
TIPO: COR: ANÓ:
1300 - Mamam Caravela 1974

1500 - Branco Lotus • I 1973
1500 - Azul Diamante '. 1970
Varlant - Branco Lotus 1971

TL - Branco totus.\ 1973
Variant - Amarelo Colonial' 1972
Variant - Verde M ístlco .' "

, 1974

Kombi - Bege Alabastro 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO' AUTOMOVEIS
Franciséo Tolentino, 13 - Fone 29-S0

BRAS fLIA BEGE J}.LABASTRO,
VOLKS 1500 VERDE
VOLÍ<S 1500 AMARELO
KOMBI LUXO •••.•••

Compramos 8 vista o seu �arro.

� JEN�IROBA �,®�AUTOMOVEIS LTO�.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS COI;'lES
CHEVROLET PIC-UP
OPALA VARIAS CORES .

OPALA eUPÊ Ll.IXO .

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 VÁRI'AS CORES •...
DODGE 1800 "SE" VARIAS CORES' .

CORCEL STANDARD _,

, CORCEL LUXO '.

,GALAXIE ..
'
..•..

VOLKS 1300
NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COM:ÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

)'

[ ,

ATENDEMOS- I�INTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAs.

-
-

KOMBI ZERO QUILÔMETRO
PASSAT AZUL DANÚBIO '" � .

BRAS(LlA MARRON CARAVEI.Â
BRAS(UAAZUL ..... '.' ...

I

VOLKSWAGEI\! 1300 MARRON CARAVELA
VOLKSWAGEN 1300 BEGE ALABAST.BO
VOLKSWAGEN '1500 AMARELO TEXAS
VÓLKSWAGEN 1.500 VERDE GUARUJÁ
VOLKSWAGEN 1500 BEGE .

.1975
· 1975
· 1975
'.197�

,I .1974
· 19'74
.1973
.1973
.1971

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597 ,

ESTREITO,- FPOLlS. \
VEltULOS NOVOS

OO'DGE 1800 .; AMARELO CITRico
... .\ .

OPALA CUPE '\ AMARELO TRIGO
CHEVETTE - AZUL PROFUNDO .

, CHEVETTE - AMARÉLO TRIGO \:
CHEVETTE - VERMELHO MARTE
CARAVAN - BRANCO EVEREST .

,
'

"

VEltULOS USADOS
OPALA CUPÊ - VI,OLETA METÁLICO .'. . . . 1973
OPALA CUPÊ - VIOLETA C/BRANCO ... ' . . 1973

:- �
Veículos ,OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

/
,

.�.
1

REVEND�DQR
AUTORIZADO

(

FUSCÃO � BRANCO LOTUS
FUSCÃO - OCRE MARAJÓ .'. '

••

FUSCÃO - VERMELHO MONTANA
1 , FUSCÃO - AZUL PAVÃO -

•••• ';
FUSCÃO - MARROM CARAVELA
R'uRAL FORD,- LARANJA
TL - AZUL PAVÃO ••

TL - AZ!UL DIAMANTE ••

BRASfLlA - AZUL : • • •

VARIANT - BRANCO LOTUS
CORCEL - BEGE E PRETO

197a
l 1973

.

. -. 1972
1972
1974
1974
1971
1971
1974

. '. 1972
1971

\

,

POSSUIMOS TODA A J"INHA VW)975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USA.DOS DE QUALQUER MARCA.

/ H,-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTR.EITO
'. FONES - 6:f12 - 6628 '- 5.632

'

Florianóp�lis.
,0

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTD�.
'Av. Rio Branco. 53 - 'Fone 3-966,

1 � Volks 1300. .1973
1 - Variant I' • .1973
1-Variant " ,.1971
1 - Corcel Cupê Luxo .'/ . •• ,.1971
1 - OpalaCupê. .1973
CARION I .c.. Tradição e Conceito no ramo/de automóveis

.1975

.1975

.1979

.1973

.1975

.1975
• 1975-
· 1973
• 1972
.1970
.1971

;,,'

OK
.1973
.1972.
.1973

,�
O�
OK
OK
OK
OK

Ginecologista e Obstetra
Consllltas-d�s 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA:rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe, Schmidt, So.

andar, Conjunto� S01 e SQ2 - fone 36S3 - Flerianô-

polis
'

APARTAMENTO CENTRO
Yende-sé com 4 quartos, 2 banheiros, gar3gem.

Edificio reCém-inaugurado. 10, andar, Edific!o Vis

conde de Ouro Preto. Tratar � rua Tiradentes 34 -

.com sra. Lea.

:\

[,
Rua Deodoro, 11 - Fone '3795

CRECI-252

IMÕ\lE;fS:PÀRA ALUGAll

Ora. MOEMA DESJARDINS
. I

ESCRITORIO r DE ADVOCACIA.
THALES BROGNOU I JOSÉ ANTON10 DARÓS

CPF:007.819.919 CPF: 164.108.409
\ CARLOS/Z. RAMOS ANA MARIA REITZ"

CPF: 004.165.179 estagiári .. CPF: 167.670.129:
DIREITO DE PROPRIEDADE: Despejo - PossesSórios ,-

_, Inventários - Usucapião.
COBRANÇAS
ASSISTÉNCIA, A ORGANIZAÇÃO. E ADMINISTRAÇÃO J

DE EMPRESAS.
RUA: José Cândido da Silva no. 721 - ,10. andar
ESTREITO - FONE - 6616

ALUGAM-SE
� Apartamentos de dois' e três quartos .eom de
pendência de empregada" no Edifício, "A.
COELHO" à rua Felipe Schmidt, 85 nesta ca
pital. Tratar cem Dr. Simões - fones 2777 e

2765. c

\ ,

"ADMINISTkÃUOJ<Ã uE iMOVEIS I,

SÃO FRANCISCO IJUÃ.

Desperte para a Cultura Artística, m'atricu
lando-se na Casa da Arte

Cursos': Desenho Artístico, Pintura, Música
(Flauta, Violão, Piano, etc.) e Artes Aplica
das. "

Matrícula: A partir do dia 20/2 .,-- Horário: Das '15
às 18 horas - Local: Padre Roma, 124. "

CASA C/200 m2
BELfsSIMA RESIDÊNCIA COiVI3 QUARTOS; SENDO 1

COM ARMÁRIO E BANHEIRO p,RIVATIVO, COZINHA
COM PIA E ARMÁRIO, COPA, I,.IVrNG, SACADA, DEP�NDÉNCIA COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM
PARA 2'CARROS.

_

MASSA CORRIDA - ACABAMENTO DE ta. QUALI
DADE. PREÇO .: Cr$ 420.000,00. TRATAR NO EDF.
DIAS V,ELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 - REGIS
IMÓVEIS CRECI '142.

-;

VANDA DE SOUZA SALLES
.40. TABELIÃO OE NOTAS E

PROTESTOS EM GERAL
,EDITAL í'

/

Pel� presente, ficam intimados a �agarem dentro do prazo legal
os tftulos que se encontram nest� cartório 'para cobrança, ou

_ apr,esentarem as razões da reousa.ios senhores: PROMOBEL LTDA.
rua 7 de setembro no. 15 - Nesta - TRANSPORTADORA WE'ISS,
Av. Mauro Ramos, 286 - Nesta - CÁL.CULO ESTRUTURAL E;
PROJETO rua. Jerônimo Coelho, 325 � Nesta .; JORDELINO
HERC(LlO ANDRADE rua Santos Saraiva, 808 -- Nesta -

ADI LSON MARTINS, rua, Anita Garlbaldi 19 -" Nesta -

,IMOBILIÁRIA ITAPOÃ LTDA. rua Deodoro, 22 - Nesta -

RESTAURANTE PANELÃO, Av. ,Central (Canasvieiras) Nesta -

LEONOR M. H. 'KNABLEN, .rua 14 de julho - Nesta -

.. IMOBILlÁRIA SERMAFEC LTDA. rua Cei. Pedro Demoro, 1966 -

Nesta - LUIZ PRATTS, rua Irmão Joaquim,'20 - Nesta - LENITA
HI LDA MACEDO, rua Heriberto Hulse, 178 - São José � ON ILD9
DA SI I,.VA, Rua Cândido Amaro Damásio - São José.

.

Fpolis, 19 de fevereiro de 1975
.

,

'Tabeliã I

APTo,S
E.D VISCONDE DE OURO PRETO
APTO: 206
Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
pependência de empregada.
ED CIDADE FPoLls/APTO 503
Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
-dependêncla de empregada. /'

ED BAMtRCIO/APTO 705
Apto com' 2 qtos, sala, cozinha, Ibànhelro _' ..!pendência de
empregada. Mobiliado.
ED DANIELA/APTO 1205
Apto 'com. 2 qtos, 1 qto com armério embutido, sala, cozinha
cqm armários embutidos; área de serviço, dependência de em-

pregada e garagem.
'

ED/D.A VINCI

DEPA/RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
, TOMADA DE PREÇOS No.. 75/0034

,

AVISO,
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público;'

para conhecimento dos lnteressados que recebérá propostas' de'
firmas habilitadas preliminarmente, nos ,termos do Decreto GE.
8.755 de, 15.12.69, até as 15 horas no dia 04 de MARçe de 1975,
para o ,fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".

1

[) Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMP'RAS, ã Avenida M'auro 'Ram'os no. 212, em
Florian6polis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados OS

esclarecimentos necessãrlos e fornecidas c6pias de Edital.
. .

Florian6polis, em 1'7 de Fevereiro de 1975

)
-JOÃO JORGE DE LIMA '

Diretor Geral

- DESPACHANTE SONAGLIO
HERMINIO SONAGLlO & elA. lTOA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

.AO LADO DO DETRAN

'encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE 1'1, imposto sindical, atestados,
certidões. fotocópias, fotografias, seguros total, incêmdio e

o b r i qat ó'r io , pt as t i f icaçõ es, instruções" te6ricas,
, EMPLACAMENTOS, etc.
RAPI DEZ E EFICI�NCIA,

Apto por andar.

ALAMEDA ADOLFO KONDER/No. 11
Apto com 2, qtos, sala, "cozinha, banheiro, copa conjugada,
área de serviço, en'rada para o carro e telefone.

-

ED DONA TEREZA/APTO 306" ,
'

, Apto com 1 qto, sala, cozinha, banheiro, área de 'serviço. '

II
Mobiliado.

�

ED BERENICE/APTO 604 'r

Apto com 2 qtos, sala" cozinha, banheiro, área de serviço,
banheiro de empregada.
ED PRESI,DENTE/APTO 403
Apto com ,3 qtos, sala, cozinha, banhelro, dependênciade
empregada e garagem.
ED PRAÇA Xv
Quitinete Mobllíada,
.ED ALDEBARAM ._,

Apto com l' suite, 2 qtos, sala, cozinha, banheiro 'social, escri
tório, 'área de serviço, dependênciade empregada e garÇlgetT).
RUA:ÀNACLETO DAMIANi/No. 23 '

Apto com 3 qtos, sala, cózinha, banhelro.
ED PRAÇA XV
Quitinete
CASAS
RUA: BELlZÁRIO SILV.EIRA/No. 50' A

Ótima "residência, com 2 qtos, 2 salas amplas, 3 qtos, 2 armá
fios embutidos,.cozinha, banheiro, área de serviço, garag,em e

quintal.
RUA: JOSÉ BOITEUX/No. 08

.

Casa com 4 qtos, 1 banheiro social no pavlmento.superlor,
terreo çom 2 salas, cozinha, copa, área de serviço e garagem.
CASA NA LAGOA '

' .

Casa com 2 qtos, 2 banheiros, sala ampla, cozinha, área de
serviço, copa, garagem, churrasqueira, varandão, bastante ar

voredo, toda mobiliada.
CASA PERTO DO LlC
Casa com 3 qtcs, 2 banheiros, sala, cozinha, churrasqueira,
garagem, toda mobiliada, praia partlcular,
CASA EM BOM ABRIGC> "

'

RUA: EUCLIDES ÓA CUNH�/No. 17>0
Casa com 3 qtos, sala, côpa, cozinha•banheiro, área de servl-
ço, Churrasqueira, quintal.

' ,

LUXUOSA RESIDÉNCIA
RUA: MARQUES DE CA'RVA.LHO/No. 157
C0m f suites, 2 qtos todos com armários ,embutidos, salãó
social, sala interna; banheiro social, lavabo, [ardlrn dá inverno,
dependência para duas empregadas, área de serviço, garagem'
cara dóis ve(culos.

,I',

OEPARTAMENTOCENTRAL DE COMPRAS
'TOMADA DE PREÇOS No. 75/0035

AVISO _,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
'para conhecimento dos interessados que receberá' propostas de
firmas '/hàbilitadas preliminarmente,' nós termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69"até as 15 horas' no dia 03.de MARÇO de 1975,
para o fornecimento de "MÓVEIS DE MADEIRA".

O Edital encontra-se a�ixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE 'COMPRAS; ã Avenida Mauro Ramos AO. 212, em
Florian6polis, !=stado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários ,e forneddas c6pias de Edital.
Florian6polis, em 18 de Fevereiro de 1975

JOÃQ JORGE DE LIMA
Diretor Geral

V.sa. deseja' construir, :Venc::ler oúrcornprar seu imóvel?
Procure-nos para uma vJsita SeM compromlsso, e teremos o

máximo prazer ern ajudá-lo a realizar seu sonho. POSSIl(MOS
-

planos de financiamento para pagamento em até 240 meses:
'ar.a melhor servi-lo, mantemos em noss? quadrf de funcl�náoi
110s lima eqUipe de técnicos especializados para qualquer tipq
�e projeto em construção civil.

CONSTRUTQRA E iMOBIUÁRIA JOWI LTDÃ:
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 .; FONE 6453

CRECI 17.

DIPRONAl / Distribuidora
de Produtos NacIonaiS Uda

'O)

CENTRO -Zona Comercial - Casa antiga. Duas frentes:
Conselheiro Mafra-Francisco Tolentino. Preço: Cr$
150.QOO,OO· [,

CENTRO - Ótima Area' para grandes empreendimentos. Ar-
borizado c/praia particular. Área 7.000m2 .

' . ,

,

COQUEI ROS"- Rua Pascoal Simone - Terreno 360m2 -

Pronto para Construir .. Preço: c-s 60.000,00 '

eOQUEtROS. -: Praia da Saudade.• Frente para o Asfalto,
Zona Comercial' - Parte Constru(da. Area 420ní,2 - Pre�o:
Cr$ 230.000,00 .

COQUEIROS - Edif(cio Praia da Saudade. Apto. de 100m2: -I, "

c/garage • .Preço: Cr$ 35JOOO,00 entrada
SALDO FINANCIADO' /. -,

TRfNDADE - (na entrada do C6rrego Grande) - Bom terre

no - preço:,Ci'$ 32.oo0,oo� Com 720m2 - Preço Cr$
32.000,00'

/.

'. ' �
LOTES: Vendemos lotes pr6ximo Balneário Camboriú. Fren-

te pI o mar Financiados er;n 20 meses (BOM EMPREGO qE
CAPITAL)

,

DEPARliAMENTO CENTRAL DE COMPR'AS
TOMADA DE PREÇOS No. '75/0033

.

.

. AVISO . ),
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
fi rmas habi litadas

/

pr�liminarmente, nos termos do Decreto
GE. 8.755 de 15:12.69; até as 15 horas no dia 05 de MARÇO de

1975, p�ra o fornecimento. de ''"ROUPA DE CAMAr MESA E

BANHO". ' .

.

'

Ó Edital encontra-se afixado na sede do DEPA,i'lTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, II Avenida Mauro Rar]1os no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e, fornecidas cópias de Edital.
Florian6polis, em)7 de ,Fevereiro de 1975

JOÃO JORGE DE LIMA
, \

, Qiretor Geral

I DEC,LARAÇ�O
VALO IH LAVEZZO, declara. que extraviou o certificado de seu

caminhão ma'rca Mercedes Benz, ano 1973, chassi� no.

34491210052636, de cor laranja e preto,' com 145 HP, capacidade
para 12.Óob quilos, 'de placa MW-0117. ""

Nova Veneza, 17.. de feyereiro de 19?5,
CERTIFICADOS EXTRAVIADOS,

Foi' perdido o certificado de propriedade de uma Kombi
ano 1972, Cor Branca Lotus, placa'AA 1865' de propriedade
do Sr. ODlUO CARLOS FERNAND,ES, juntámente com do
cumentos do Sr. Sálvio S. Souza sendo os mesmos Carteira de

"

Ident-idéde, Carteira de Habilitãção, Certificado de ReserVrista,
Carteira Profissional, T(tulo de Eleitor, e outros.

.

Flórianópólis, 18 de fevere,iro de 1975

HOM EN S DE VENDA
Estamos admitindo c/prática para o Departamento de
r-_.l ' _

'-":LUos Novos. .

OFEREC'EMOS:
.

Bom, aptbie�te de 'trabalho
.,,-: ,r.�;Ganhos ílímítados J

Ajuda de Custas -

Orientação no conduzir 'as vendas
Ampla assistência do trabalho

I C/po,ssibilidade de promoção de cargo
Falar c/Sr. Rezende, no horário comercial
\

-
'

Rua Felipe Schmidt,60 F.:polis - S,C'.

CARTEl RA EXTRAVIADA\

Foi extravi�da a cart�ira Nacional de Habilitação, Categoria Pro-

fissionál, pertencente ao Sr. José Hamiltorí Pessoa.
"

.

Tubarão, 13 de fevereiro de 1975

CERTIFICJXDO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado'de'propriedadê de um veIculo Je�p,

Placa TB-5874, Motor No. 492139, Chassis No. LAIBPG65211, Ano
1974, pertencente a Companhia SoUza Cruz,lndústria Comércio.

Tubarão, 13 de fevereiro de 1975

CARROS USADOS- VENDEM-SE':,
VE R, NA GARAGEM À RUA FELIPE
SCHMIDT no. 83, e tratar com o senhor Au.
rélio.

,CRECI-31 -,Fones 25-48 e 2a:.S2
.Bpa l';JIare'éhal'Guilhermee ,

no. 5
,," .......

,..,

,(Ilorár,io cO,mer:cial)

[/
, ,

FIRMA INTERNACIONAL
/'

TEM VAGAS PARA QUATRO' MOÇAS
"

OFERECE EXIGE
18-25 anos Je idade

Estação Rodoviária de Florianópolis
_

I Fones: 21-72, e 36-82
.

De 'Florianópolis para Porto Alegre: '
)

Passando por L,aguna, Tubarão, Criciúma, Arjlranguá!_
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 '::'.8:09<- 10:90 -'12:00..,. 14:15 - 18:00 - 20:00-;,
24:00 horas. . ,

[
,

De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00' - 8:00 - 8:30 - 10:00 - 12:00 .:. 13:00 �

l14:15.- 14:30,- 15:00 - 15:30'- 16:15 - 17:30 - 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.
De Florianópolis para'Çriciúma: _

6:00 - 7:00 - 8:30 ,- 10:30': 12:00 - 13:00 - '14:15 - -

15:Ó0 - 18:00 - 20:00 - 21::i0 - 2400
-

De Flonaoopolis a Laguna:
'

6:00 - 6:30 - 10:00\- 12:00 - 14:Q0 -'17:15.- 18:00 e

j!0:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:. '

6:30-- 9:40 - 10;00 - 14:do - 17:00 eie 18:3P horas.
De Florianópolis para ImaruÍ:
fts '1,6:45 horas,
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horas via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão !\s 22:15 hóras.
DIRETO Florian6polis Porto Alegre, Sem Esc�la 22:00
horas.

'

1!:::===::;::============:::=!I9

TERRENO BARBADA.

Viagens em Grupo
_ para 'todo Brasil

Bolsa-s de Estuclo
nos\ EUA-Flbrida
Trabalho com método
�mericano
Salários superiores

Para as entrevistas e seleções falar com sra.

Hotel. Roya! -:- no horário comercial.

Bóa aparência
Ambiciosa e desembaraçada
20. Grau Ginásio

/

livre para viajar
Brasil todo

, ,

TERRENO DE 10.000 M2. NA PRAIA DE CAC,UPÉ A 30,
M. DA PRAIA.

.

NEGÓCIO URGENTE .

PREÇO: Cr$ 150.000,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537
HtGIS IMÓVEIS - CRECI 14�

Hamm no'

APTO, PEQUENO
PRÓPRIO PARA, UNIVERSITARIO, NÓ SOLAR DNA.
CONCEiÇÃO, COM 1 GUARl'O, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E SANITÁRIO DE
EMpREGAD�

,

CONTÉM 2 ARMÁRIOS EIVIBUTIDOS, LUSTRES, FOR
RAÇÃO COMPLETA E' CORTINAS.
PREÇO - 100.000,00.
TRAT_I\R NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 REGIS IMÓVEIS CRECI 142.

A VENDEDORA,�DE APARTAMENTOS
,

, EM FlORIANÓPOLís � �'"
VENDEMOS
"" CENTRO .:. 'Uma Kitinete no Edifício Arthur negócio
urgente - preço bom. -

'

- EDIFltlO ÂNDREA - Av.. Beira'Mar Norte - 1 Apto.
por andar - 3 quartos (1- suite). WC social, cozinha,'s/estar
e. jan�é!r /(telefone , caretl, dep./empregada, lavabo. Finan"
clado., " ,

"

LARGO SÃO SEBASTiÃo - Apto. com 3 quartos, 2 WC
social, copa�oziriha, sala de estar e jantar, sacada, �r.ea de

serviço, dep. completa de empregada, garagem. ,

- CENTRO - Sala própria para Clínica - negócio urgente
- ediffcio comercial.
- TERRENO - No costã'o ,do mar de Coqueiros para

'construção 'de alto padr�o Cr$ 160.000,00.
- TERRENOS _;_ Em Barreiros - até 24 'meses.
..,. TE,RÀENO - S todieck área de quase 1.000m2 'p/cons-
trução de gabarito. ,

/

-COQUEIROS - Um Apto. no Ed.ifíio Kokeiros na praia
da Saudade com 105m2 c/garagem sendo todo mObiliado e

acarpetado. Armário embutido.
'

'- COQUEIROS - Aptos. com 185m2 - 3 quartos (1
suite), WC social, copa-cozinha, sala ge estar e jantar, dep •

de empregada,- garagem, j1lara 2 ve(culos (todas as peças
grandes)." "

- AV. BEIRA MAR NORTE - Apto. no Edifício.
Renbrandt no 110. andar � financiado.
- �ptos. em CONSTRUÇÃO � O melhor investimento
c/maior lucro: Edifrcio Ma'rtinho Callado Jr. e Desembarga-r
dor Medeiros .Filh,o. t h�ra -da escolha de Sua' unidade.

- ,

PREDIBENS IMpSU:'IÃRIA Ó-DA.
Edifício APLUB " Sala 85 Fones: 4141- 39 5Q.

,

FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"exuberante" Camping
do Rio Vermelho, co

mo foi qualificado pe
los usuários acampados
na última segurrda-fei-
ra, que maravilha pela

excepcional 'plástica da natureza que
o rodeia, a do norte da Ilha, e cativa

pelo clima da região, apresentando-se
na grande maioria do tempo "de céu

aberto", está decaindo no conceito

g::;ral dos campistas por alguns senões:

uns surgidos no parque e outros

"próprios da região, "que já deveriam

'ter sido solucionados". '

I

Procurado por pessoas de todas as

partes do país, incentivadas pelos
elogios feitos por colegas de outros

parques? o Camping do Rio Verme

lho, integrante do Camping Clube do'
Brasil, está aos poucos fazendo pen
der para o lado das queixas a balança
de suas vantagens.

DESCONTENTAMENTO GERAL

Assim como sem exceção todos os

campistas elogiam a região também

�m exceção eles têm queixas a fazer:

os sanitários, o acesso, o restaurante,
falta de pessoal de manutenção e o

esquecimento por parte do Camping
Clube do Brasil.

I

Inicialmente o campista que acorre

ao Rio' Vermelho se depara com o

desanimante acesso, esburacado o su

ficiente para fazer esquecer a quali
dade da rodovia principal. Conforme
'explica um grupo de campistas, após
apresentar a queixa, "para nós, que
chegamos com os carros abarrotados
de apetrechos, com a suspensão bas

tante baixa sob o excesso de peso, é
bastante incômodo o trajeto compre
endido entre a Lagoa da Conceição e

� Camping. Não por ser a estrada de
'krra, mas pelo descuido de sua ma

nutenção; que angariou-lhe=ífiüfheros
buracos e não se importou com a

sinalização" .

No que tange aos problemas ínter-,
nos do camping, os primeiros comen

tários são dirigidos aos sanitários,
denunciando sua maior gravidade. A
precariedade da higiene e a pequena,
quantidade são os aspectos que mais

os desgostam.

OPINIÃO

Carlos Varela, um paulista de San
i André, está acampado com ,sua
família no Camping do Rio Vermelho
desde a segunda-feira de carnaval..

Inicialmente .fez elogios generali
,zados sobre o parque; tais corno
"acho o lugar' lindo" e "estámos
muito bem instalados aqui". Depois,
considerando mais detalhadamente a

q�alidade dos serviços oferecidos,

Vermelho
., ,

atrairc___

, \

Apesar
comparando-os com os de outros
campings, queixou-se.

- Os banheiros poderiam ser lim
pos com mais frequência. Quase sem

pre estão sujos e agora, por exemplo,
há dois dos frios que têm apenas os

c�os de saída de água. J
Sua esposa, por sua vez, também

apresentou algumas reclamações:
- Acho que deveria ter mais chu

veiros quentes. Normalmente formam
se filas, pois só há três em cada ala.
Mais' acentuadamente na época do
carnaval, causou sérios incômodos,
principalmente para quem tem crian

ças, como' nós.
-, Nos outros campings - acrescen

ta Carlos - os sanitários são maiores e'
bem mais limpos.

- Por outro lado - continua - o

que descontenta bastante e- se consti
tui num verdadeiro absurdo, é o fato
da limpeza do sanitário feminino ser

feita por um rapaz.

Prossegue, apontando outras duas

falhas: "acho que deveria ter uma

placa 'evidenciando ser o camping
somente para sócios do Camping Clu
be do, Brasil, pois quando chegamos
tinha três carros parados e teriam que
voltar por não serem sócios; e, o que
também poderia haver, é um play
ground. A criançada adora e realmen
te faz falta".

Carlos, entretanto, faz questão de,
evidenciar que "o guarda é muito
eficiente. Durante toda a noite pode
se vê-lo rondando o parque. Apesar
de tudo, está bom".

ATÉ AS CRIANÇAS

- Sempre :tem restos de comida

nas, pias para utensílies, 0- pessoal
joga e ninguém limpa, assim como

não limpam também os banheiros.
-

I
,

Milton Knoll de Oliveira, gaúcho
de Porto Alegre, é campista há três

anos, veraneia em Santa Catarina des
de 1966. Está há 12 dias no Camping
do Rio Vermelho e já acampou ou

tros dez dias em janeiro.

Ele não nega a beleza e a qualida
de do parque mas, embasado na

experiência de longa data de campis
mo, tem algumas críticas a fazer,
principalmente porque -conhece mui

tos outros campings e convive com

outros adeptos bem mais antigos.
,

A primeira reclamação, lugar co

mum entre os acampados' do Rio

Vermelho, era dirigida aos sanitários.
- Na época do carnaval - disse -,

houve sérios problemas. Principalmen-
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,

deficiências
.

te com o WC. Imagine que no único

conjunto, de sanitários do camping
existe apenas dois WCs para cada ala.
DOZe chuveiros e quatro- WCsl Isso
foi bastante incômodo, pois no carna- ,

val aproximadamente 280 barracas
estavam armadas aqui. Calculando-se
em média quatro pessoas por barraca,
mais de 1.100 pessoas estavam sendo
servidas por apenas quatro WCs. Real
mente não havia capacidade. ,É verda
de que tem outro sanitário, mas' fica
bastante longe.

'

SEM RETORNO

,

,
Carlos Alberto Lontra, campista há

quatro. anos, também de, Porto Ale

gre, 'exemplifíca comparativamente:
- VEja que no Camping de CAbo

Frio, que é menor que este, há três

conjuntos de sanitários; este tem ape
nas dois. Depois, lá, como nos demais

campings, os sanitários têm funcioná
rios permanentes, para manter a higie
ne perfeita. Aqui tem apenas dois, e

.ambos rapazes, que são obrigados
fazer a limpeza do sanitário das se

nhoras.

- Ainda / acrescenta - segundo
disse o guarda-camping, 'um deles foi
contratado por ele mesmo, pagando
do próprio bolso, pois o Camping
Clube do Brasil só fornece verba para
um. Isso é injusto, se for levado em

conta que este parque tem uma boa

arrecadação. Ao que tudo indica, as

verbas estão sendo bem menores que
a arrecadação.

COMIDA RUIM

�'�.:::=:=.:;===========================

:0

Outra reclamação' de Lontra: o

Ricardo está há uma semana insta- restaurante.
lado no parque. Embora bastante - Já pedi camarão no restaurante
novo, aparentando uns 13 anos, tem e não tinha. Mas isso, ainda passa,
algumas críticas a fazer:

_ pois ,a exigência 60'<OOB é Q chamado
. s

"prato-camping"; menu· obrigatório.
Contudo, nos' dias 'que fIZ refeições
'no restaurante, não houve variação na

comida. Sempre me foi servido um

prato com arroz, feijão, salada de
- tomate e bife. Sempre a mesma coisa I

Sobre a arrecadação do Camping,
há comentários de que o dinheiro

arrecadado aqui é aplicado nos cam

píngs do centro leste do país, Rio e

São Paulo, onde cogita-se serão insta

ladas, 'por agora, máquinas de lavar

roupa, enquanto no Rio Vermelho há .

falta até de WCs.

E, para encerrar, a Sunab também
foi acusada. Como a grande maioria

dos visitantes, alguns campistas estra

nharam a omissão do órgão naquela
localidade. Segunda denúncia feita,
foi' comprado' um botijã� de cinco

quilos de gás por Cr$' 30,00, preço
quase idêntico ao do de 27 quilos,
quando cobrado dentro da tabela.

.

Pepartament� de Línguas da

Ufsc fará teste de Inglês
. , I

É no verão que o camping recebe mais campistas, procedentes de tod� o Brasil,O calor da' última semana quase encheu a área do parque.

As queixas dos campistas residem nas instalações do camping, poucas e mal cuidadas, dizem. Há só dois tanques para lavar roupas.

da Universidade de Cambridge
I

Já' estão abertasos matriculas. no Núcleo riais de aula, e outros gastos decorrentes.
.

outros, também' úteis em seu trabalho.

O Departamento de Língua e Literatu- É a primeira vez que este curso é Regional do Sesi, do Estreito, para os Curso Ao término, será entregue aos participantes JARQIM DE IN.FÂNCI�. .

ra Estrangeira da Universidade Federal de realizado em Florianópolis e conforme' Populares de Corte e Costura, Crochê, Educa- O certificado de conclusão. O Núclo Regional dp Estreito, em seus

Santa Catarina, fará no proximo dia 6 de informou o Professor Mário Feiten "a ção Alimentar, Enfermagem no Lar, Omamen Segundo Ivocilio Oliveira, a finalidade des- quase' dez anos de atuação, conta atualmente

março, no horário das 18hlOm., um teste efetiva realização do mesmo nesta Capital tação .

do Lar e Tricô. O número de v.agas! é tes cursos é dar aos beneficiários do Sesi, com cerca de 10 mil pessoas filiadas, entre

para os interessados em' aprofundar seus está dependendo apenas do número de de 165, e as aulas deverão ter o seu inicio como também à comunidade em'geral, conhe- beneficiários e dependentes. Segundo o Sr.

cOnhecimentos de inglês, através do curso inscritos. Esperamos que haja muitos in- previsto para o dia 10. de março. A duração. cimentos que possam vir de encontro às' Ivocilio Oliveira, todo o empregado na indús-

" teressados, POl'S o curso é reconhecido ' dos cursos é de 4 meses e meio, sendo dadas necessidades das familias 'pertencentes às áreas tria de construção civil, lavanderias, serrarias,
'Lower Cambridge" e "Cambridge Pro-

' \
três aulas por semana, com três horas cada.

,

onde o Sesi atua. . / madeireiras, tipografias, oficinas, transportes,

ficiency" que é reconhecido internacional- internacionalmente. A idade minima exigida para a inscrição -'- Nossa intenção é fazer com que os comunicações e da pesca, poderá obter inseri-

'fente, sendo aplicado em diversos países No Brasil; o mesmo vem sendo realiza- nestes cursos é de 15 anos, e não é cobrada cursos sejam frequentados, em sua maioria, ção no SESI, mediante a apresentação da

pel", Universidade de Cambridge - Ingla-, do apenas em Porto Alegre e Curitiba. 'nenhuma taxa no ato da matricula. O elemen- pelos beneficiários do Sesi. Porém, um terço Carteira Profissional e duas fotos 3x4.

terra, segundo informou o professor Mário Inclusive algumas Universidades brasileiras to que frequenta o curso paga apenas dois do total de vagas é destinado à comunidade
.

O Núcleo Regional do SESI'mantém o

Reiten, chefe do Departamento de Língua concedem Diploma de nível superior aos cruzeiros mensais, até a conclusão do mesmo. que também. tem participado de maneira bas-
. serviço de Recreação Infantil {jardim de infân-:

e Literatura Estrangeira.
'

aprovados neste curso, desde que os can- O·PREFÉRIDO tante efetiva.
"

, cia], destinado aos filhos de beneficiários e

Para fazer o teste basta o interessado didatos cursem as disciplinas didáticas." - Desta forma o custo tótal dos cursos é Também está em pleno funcionamento o funciona à rua Antonieta de Barros, no. 375,

�r conhecimentos básicos de inglês e O� 50 candidatos aprovados no teste de dez cruzeiros, uma quantia bastante irrisô- Clube das Mães, cujo objetivo é congregar as no
I próprio núcleo, nos penodos da manhã e

C?mparecer no dia 6, no prédio do Centro inicial farão a matrícula no próprio De- ria por tudo o que de bom e útil é ensinado donas de casa, para, através de reuniões da tarde, sendo aceitas crianças de 3 a 6 anos

d lh -, diz Ivocilio Oliveira, encarreeado do Núcleo semanais, serem ministrados conhecimentos de idade. As professoras do Jardim de Infância
e Estudos Básí os da' Uf:sc Esta-o sendo partamento, bastando para tanto reco er o',

JI

, a IC, ' •
' do Estreito, revelando que o curso mais' sobre costura, tricô, enxoval do bebê.trabalhos do Sesi fazem constantemente cursos de atua-

oferecidas 50 vagas para este ano, sendo a importânci. de Cr$ 200,00. As aulas procurado pela comunidade é o de Corte e com vidros, flores, cerâmica, couro, além de Iização, enquanto que os menores sãC) submeti-

que os 25 primeiros culocados no teste serão ministradas por dois alunos do Costura. A preferência é em virtude das um amplo curso sobre cozinha. Estes clubes dos a tratamento dentário no gabinete odonto-

CUrsarão a etapa correspondente ao Programa de Pós Graduação em Inglês, da vantagens que oferece hoje a profissão de, funcionam em número de dois, no Núcleo lógico do núcleo.
'

"Cambridge Proficiency" e os demais Ufsc, juntamente com o professor Thomas 'costureira. "A' mulher pode, através deste Regional do Estreito, e na, Coloninha, nas

Colocados ao "Lower Cambridge". Edie Cowin, que é Secretário local dos curso, ajudar no orçamento do lar, costurando dependências da Igreja do Bairro de Fátima. As matriculas para o Jardim de Infância

: O CURSO exames de Cambridge, e senhora. para fora.
"

- Cada clube possui dezoito membros e estarão abertas a partir do dia 13 de fevereiro,

: Ambas as etapas terão duração de um
- As aulas para a turma do, "Lower Está previsto também um curso de Pedreiro nas reuniões que duram em média 4 horas, as e é necessário a inscrição do empregado no

ano, COm início em março, sendo que no Cambridge", serão ministradas !Is segundas para pessoas da comunidade, com duração de participantes podem, através de uma perfeita' Sesi. No Núcleo Regional do Estreito é manti-

nnal do curso, conforme explicou o pro- e quintas-feiras, das lSh lOm. até 20hIOm. 135 horas. Este curso será dado em colabo- orientação de elementos perfeitamente capaci- do um serviço de atendimento odontologico,

fessor Mário Feíten, "o Conselho Britâni- As aulas para o "Cambridge Proficiency" ração com o INPS e 'Com a igreja do Bairro. de todos para o ensino, realizar ótimos trabalhos, que funciona diariamente das 7 às 21 horas..

serão ministradas 'às terças e sextas-feiras,
Fática [Coloninha], e para os participantes "observa . o Sr. Ivocilio, acrescentando que As consultas podem ser 'marcadas no próprio

co

..._ap_l_k_ar_á__o.__e_x�am_'_e__
fm

__al_'_d_e__ac_o_r_d_O_C_O_m ------ , s_e_ra_'_O_fc_e_re_c_i_da_.-u-ma--__bO_I_sa__d_e__,e_s_tu_d_o_S_,_e_q_U_iV_a_-__u_ma__��__a_n_d_e__p_ar_t_e__d_o_s_a_m_n_o_s_,__sa_t_iS_fe_I_'to_s__p_o_r__nu_'_C_le_o_,_a__p_a_r_ti_r_d_a_S__7_h_o_ra_s_._o__s_e_rv_�_o__m_e_'d_i_Ç_O�__11;• níveis exigidos pela Universidade de no mesmo horário, todas tendo como lente a um salário minimo, que deverá custear terem adquirido grandes conhecimentos num é feito à parte, sendo os beneficiários in teres-

Cambridge, para então conceder certifica- local o Centro de Estudos Básicos, na as despesas dos alunos com transporte, mate- determinado curso, voltam a se matricular em sados encaminhados pelo Plantão.
do aos que forem aprovados". ,

Trindade. ,

. \

Sesi do Estreito
àbre matrícul,as

,

para seus cursos

...
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A chamada "Lei dos 'Sucos"
recentemente implantada pelo
GOVCI1l0 Federai c que determi
na que os rctrigeran tcs tidos
como

. provenientes de laranja,".
uva, limâo c' guaraná, conte
nham- pelo me)-1QS 10.% de SUCQS

de fru tas cm su a fabricação, foi
considerada uma boa medida

pelos fabricantes de "'beb'idas
não alcoólicas da Capital. Se

gundo informaçôés dó Sr. Hélio
Sperandio, gerente da fábrica
da Pcpsi-Cola, a modificação
será posi tiva também .

para . a�
indú urias,

'

. '/
., !Sem dúvida algum:v·....':

explicou _. as fibriras também
vão se belleficiar, com esta le(,

f embora, a adição de sucos na'tu
rais' nos refrigeran tes \1enhll,.
oneF�r um pouco os cústos qe
fabricação dos .produtos;· Algu-

-

mas modificações precisarão se'r
feitas no setor de. estocagem,
como a implantação 'de' uma
câmara fria, equipamento quç
nas atuais condições de indus

trialização é dispensável pªra a
'.

conservação da matéri;i prÍma.,
AUMENTARÁ A PROCU-

RA
'

�

Segundo explicou, n<? caso

cxpec(fico da Pepsi-.Col�, a em-

Aceitando sugestão de um encarregado da Casan, os moradores da Carvoeira destruíram a rede d'água da tua...
, ", \

.'
"

>

-

......

••

• lutam Casanx Carvoeira
Uma verdadeira batalha está sendo travada entre a,·

Casan e 0l .moraderes da rua Capitão Romualdo de

Barros" intensificada n�s últimos- dias, com uma revolta em'

massa do pessoal -da rua, O· problema já t�!ll três meses de
duração, 'arrastando-se desde que a mencionada rua não
recebe água .êm suas torneiras," mas cujos moradores
recebem a conta sempre em dia. ,

"Depois de vãrios pedidos: para que a rede da rua fosse
ligada às residências; 'e 'de várias promessas não cumpridas
por parte' dos engenheiros da Casan, de que o pessoal
receberia água, um grupo resolveu ir falar' pessoalmente
com' os encarregados, e segundo' Genésio Silvano, lnorador
da rua, receberam como 'resposta as suas queixas de que
os canos não serviam para nada, uma .. sugestão' nada
normal.' De acordo com. suas palavras, mandaram que'

Empresário
acha muito
", �

boa a Lei ..
dos sucos'

presa pretende' eónseguir uma'

rotatividade 'de sabores dos seus

produ.tos que levarãorsucos na-.

unais - mirinda laranja e uva,
além do Teem com 'sabor d€

'.limão.
- Atualmente esses, refrige

rantes não levam nenhuma por
centagem de sucos de fru tas
naturais. Adicionamos apenas
óleos' de frutas, que é uma

substância extraída do produto
natural, mas que não pode ser

caracterizada como suco..A em

presa. não pretendê tirar' de

circulação nenhuma de suas li
nhas de produ tos, mas sim dar
maio r .ên fase aos sabores.

- Conforme explicou o· Sr.

Hélio Sperandio, a nova lei só
trará como consequência para

.

as' indústrias uma nova fase de

'radaptação, pois o equipamento
exigido para a industrialização
de refrigerantes com sucos na"

rurais. não é muito oneroso;
- As, fábricas terão que se.

adaptar aos novos equipamen
'tos, . mas corno compensação
,terão' maior 'crédito em termos

.

de mercado, pois ó consumidor

poderá contlar no procluto que'
está comprando. Acredito rncs

mo que a adição. de su-cos

naturais' aos 'refrigeran tes, pode
rá aumentar a procura dos pro
dutos, explicou o geJ;;ente;

O Sr. Hélio Speraildio infor-
mou que Santa Catarjna dispõe
de uma das maiores fábricas de
siícos de frutas existentes .na

América do Sul, a' Indústria
,Reunidas Jaraguá S/A., localiza-,
da no município de Jaraguá do

, Sul.' SegH·ndo sé sabe, essa in
'dústria além de prestar costu-

retirassem os canos já que estes' não serviam para nada.
Indignados, perto de 80 moradores se reuniram e

.seguíram a sugestão recebida. Serraram os canos e os

jogaram 'no meio da rua. .Até o pessoal das redondezas,
que ninguém conhecia, juntou-se a' eles na destruição do
encànamento: Desde este acontecimento, que se deu
domingo à noite, a rua ,Capitão Romualdo de Barros está

cot:"o um barrílide põlvora. Segundo José. Vilpert, outro
morador da rua, os técnicos da Casan afirmaram que vão

processa-los pelos �iíos à rede d'água.
.' .

ACUSAÇOES
'

Contam os moradores que. a Casan manda diariamente
dois, caminhões de água para ser destribuída em baldes
para a população,' mas desde o dia do incidente esses
caminhões não param nas casas dos possíveis implicados

.

rneiramente _informações, técni
cas as su as congêneres no Esta

do, desde há algum tempo já
está enquadrada nas exigências
do Governo Federal.

..

- A� indústrias de refrige
rantes de maior porte não terão
problemas em se adaptar 'à no

va lei. Acredito que o problema
agora estará nas mãos dos pe
quenos fabricantes de gasosas
do interior do Estado, que não
sofrem fiscalização de qualquer
espécie. Esses também estão

obrigados a atender as' exigên
cias, mas dificilmcn te, poderão
se enquadrar. Para as 'indústrias
maiores a medida do Governo
será' benéfica, pois evitará a

concorrência dos pequenos -pro
dutores, que por não ter fiscali

zação de qualquer espécie fabri
cam os produ tos a. baixo preço
e vendem em maior. quantidade
a preços menores ou equivalen
tés aos' grandes produ tores.
Considero essa concorrência
desleal," uma vez que aqueles
produtores não arcavam com-o

ônus' de uma produção enqua
'drada .dentro das éxigências da
saúde ".

CQmo (benl)
.�l.
aproveitar,
uma' visita

-

à capital,
Mesmo que' o verão ande

insistindo 'em. fazer tardes de

rutono, não consegue desligar

o pessoal de que é tempo de

férias e portanto, de viagens.

Do sul ao norte do' pats, o

turismo viye sua época de

maior movimentação. E. as es

tradas estão povoadas desde re

quintados viajantes'até os m,).

chi/eiras, que com suas barracas
vão acampando enquanto a gra
na dá, ou até onde a carona

vai.

Para os mais acomodados,
que preferem não se preocup a r

com reservas de hotéis; passa
gens e .passeios, as agências de

turismo são um ótimo remédio.

,E são elas que apresentam as

melhores opções de divertimen

tos, com passeios dentre e fora
do Estado;

A ILHA DE SOL E MAR
I

,
Para quem está chegando e

pretende conhecer melhor a

cidade, as empresas de turismo
llhatur e Holtmann tém excur

sões que, saem diariamente �s
8h30m. para um passeio peJa
cidade, com duração de 3 ho

ras, onde são mostrados os,

pontOs mais pitorescos e histó
ricos da cidade.

ii

Mas onde reside a maior
atenção das agências e a maior

procura dos turistas é o passeio
à Lagóa da Conceição que in
clui visita' �s DUfJas da Lagoa,
passagem pelas praias 'da Joa

quin9 e Moçambique; sem dúvi
da uma das mais belas paisa
gens catarinenses. Além da pre-

Depois que a briga começou, o caminhão-pipa da Casan não pára mais e� frente dos possíveis "culpados" pela destruição:

. I

no caso, e segundo afirmações de Genésio Si lvano I

outros moradores, o motorista do caminhão d'água da

Casan, de placa, AB-7973, "anda ameaçando de passar
por cima dos que incomodam, comprando briga com

todos que encontra".
'

,
.

A situação da rua é cada dia mais crítica, sem que
nenhuma solução seja encontrada pela Casan. Reclamações
são, feitas todos os .dias, sem surtirem qualquer efeito.
Imensas filas são fornadas para que se consiga um pouco
d'água nas bicas e fontes da rua, que dariam para suprir as

necessidades de duas ou três famílias, mas que tem a

sobrecarga de 'abastecer toda uma rua. Até mesmo para
beber são obrigados a dividirem um mínimo de água, já
que, segundo Dílandino M. Aguiar, o Dininho como é
conhecido na rúa, "a 'águ,a que a .Casan distribui só -serve

para lavar o cachorro" pois' é amarelada e parece contami.
nada". Outra acusação é feita p,or Djalma M. Aguiar, que
diz 'que "água tem, só que fecharam o registro".

Há três meses a.situação é a mesma naquela rua, dando
margem ao desespero, como o da Sra. Silvano, que em
prantos, declarou que "alguém vem pedir um copo d'água
e a gente nãopode dar porque não temos nem para nós:'"

Os moradores, cansados da situação e exasperados por
receberem a conta' de Cr$ 22,00 religiosamente todos os
.meses, já arquitetaram um plano, c.aso nada se modifique.
Pretendem reunir todas as famílias, das crianças até os
mais velhos, e munidos de baldes vazios irão até a frente
da Casan, realizando uma imensa passeata, para que seu
problema possa então encontrar uma solução.

-<..

.�.

,:Ngua

--------.----------------- --------- -- -

-------------�----

�� -------�-
-

-: -:
I.

sença da grande colônia de pes
cadores, que ainda mantêm tra

dições açorianas manifestadas
pelos tipos 'das embarcações e

pelo colorido berrante das ca

sas. A llhatur faz este passeio
COm duração de 4 horas, usan-

do uma Kombi, própria, da

agéncia, que sai diariamente �s
9 e lis 15 horas, ao preçode 40
cruzeiros por pessoa. Enquanto
que a Holzmann S.A. usa um

carro [Volks ou Galaxie) e faz
o mesmo passeio. Os preços
variam conforme o número de

pessoas. Quando .jor apenas,
uma, sairá 50 cruzeiros, duas
35 cruzeiros e· três pessoas, 30
cruzeiros cada.

teiro das .Compras no Vale do
ltaiat e Joinville. Saída, tam
bém lls 8 horas. Só o preço que
sobe para 160 cruzeiros.

' .

E ainda restam para ver as

praias do Morro das Pedras e as

praias do Norte da .Ilha de
Santa Catarina, com muita coi
sa inesquectvel e bonita para.
ser curtida. As excursões são
estas e" os preços em' média
variam entre 50 e 60 cruzeiros

por pessoa. A, duração do, pas
seio é de 4 horas, havendo,
inclusive, tempo dispon tvel pa
ra um banho de mar.

FORA DO ESTADO
Para fora do, Estado, o Rio

Grande dó
-

Sul, Brasüia. Belo

Horizonte, Montevidéu, Buenos
Aires, Foz do Iguaçu, Salvador,
Maceió, Recife eRio de Janei

ro podem ser facilmente incluí
dos em qualquer roteiro com a

tranquilidade das condições de
.

até 10' prestações sem entrada. :

E a' comodidade - de ótimos

Ialojamentos e assisténda de !Im

gu ia durante a viagem.
,

.

para sexta-feira, ãs 2U horas, ao

preço de 260 cruzeiros por

pessoa e financiamento em 10

prestações, 'na Holzmann.
Se o problema for escolha

de local para passear, começe
hoje mesmo a visitãr as empre

. sas de turismo. Decida-se, armo

me as malas e boa viagem.

de 'desidratação que. ocorrem,
inclusive temos aumentado o

número de médicos plantoriis
tas'no Hospital Infantil, exata
mente porque prevíamos o au

mento de gastroenterites mista

époea do ano.
No período de 29' de janeí

ro a 14 de fevereiro, foram
atendidos 439'casos de gastro
enterite, dos quais, 74 desidra
taram. Estes atendimentos To
ram ambulatoriais. No mesmo

período, foram internados 44
casos de gastroenterite com de
sidratação, e, registrados nove

óbitos. .

- Esta grande percentagem
de óbitos' owrreii' divido �
atendimento t�dio. Por isto é
necessário que os pais levem'
criança ao médico o mais cedo

possível; aos primeiros sinto
mas.

No dia 15 de fevereiro, fo
ram .registradas 24. gastroenteri·
tes, em atendimento externo,
duas internações com desidrata
ção e dois óbitos. No dia 16,
55 'aten'dimentos extemos e

duas internações. No dià 17, 40
atendimentos externos.

Os principais sintoma�, da

desidratação são diarréia; vômi·
t6s, febre, perda de apetite e

sonolência. 'Os cuidados a to·

mar, para', evitar -a doença são
rião expor as crianças excessiva·
mente ao 'sol, não vestir com

excesso de roupas., não ofereclj
alimentos contaminados (por
moscas) ou deteriorados, dar
somente água fervida e proeu·
ror recursos mé'clicos logo que a

criança' apresentar diarréias ou

vômitos,

Para os mais românticos, um
jantar li noite ;na Lagoa pode
ser uma boa pedida. A. Holz

mann é quem se responsabiliza
pela sua sensibilidade, com sal

da marcada para as 20 horas e

paradas no Morro das Sete .�ol-,
tas e na ponte do estreito que

liga as' duas lagoas, finalizando
com um jantar em restaurante

·tfpico. Para uma pessoa custa,

100 cruzeiros, para duas 80 e

três 60 cnLZeiros por pessoa.
Ao sul, uma, boa pedida é

uma excursão a Porto Aíegre e

CaxIas, onde está acontecendo
a Festa Nacional da Uva. Apro-

,
veite para ver, bem perto dali,
em Bento Gonçalves, - O. vinho

que está jorrando nas prqças e

ruQS da cidade: é a Fenavinho,
que desde, a semana passada
tem atraldo, milh"àres de pes
soas. IEsta programação pod,e
ser feita no seu' pr:6ximo fim
-de-semana, ,

com' salda prevista

Em pouco
tempo 11

AS COMPRAS
Quem quizer um dia inteiro

só pará compras, a llhatur ofe-
rece duas opções; uma pe' a

visita ao Vale do hajal, com

passagens por Cam60ríú", [tajal
e Blumenau.· Salda marcada

para as 8 horas diariamente: ,9
preço, 130 çiuzeiros por pe,s
·soa. A outra sugestão é o Ro-

vítimas

do calor

o número. de gastroenteri
tes, e consequentemente, .de de

sidratações, estjÍ bastante ele

vado em Florianópolis. E pode
licar ainda mais, se as previsões
de Seixas Netto, de que o perí-,
odo mais quente deste verão

ainda está por chegai:, estiverem
eorretas. Mas, segundo- o Supe
rintendente da Fundação Hos-

pitalar de Santà Catarina, Alfre
do Daura Jorge, "os 100 leitos
,do Hospital Infantil, apesar de '

quase sempre ocupados, têm ai'
ta rotatividade de doentes. Nin

guém deixar� de ser atendido

por falta de leitos, e se for ne

cessário, podemos improvisar
,

mais alguns".

- Temos condiç,ões'de aten

der plenamente todos os casos
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ÀCéSSOS à nova
., -

ponte/Ia e,S tao
\.

quase concluídos
\

As obras de acesso li nova ponte, ccil1stantes do sistema viário
em execução através do DER, já estão quase concluídas. Segundo
o diretor. do . DER, Emani,j Santa Rita, os trabalhos estão se

desenrolando dentro do 'q,ue Rrevia o cronbgr�ma, em ritmo
'bastante acentuado, ttido indicand<i que a maior parte das ,obras
será entregue ao público, no ,dia ._8 de 'março, quando da

inau,guração da pORte Colombo Salles.
,

As vias semi-expressas, que vão da Praça XV até a ponte já ,

estão quase no seu termino, falt.ando apenas 100 metros paia a

conclusão. As vias coletoras, tarhbém 'deverão ticar prontas 1até 'o

.. dia 8 de rnarço,. dando condições para ,que o tráfego escoe

\
. rapidamente, dentro daquilo que estavaprevisto dentro, d'o projeto
..para o sistema viário; orçado em 10 milhões de cruzeiros.

,

Entretanto, Emani Santa Rita, diz que surgirám alguns proble
mas, que não estavam na previsão dos engenheiros.

'

"As obras de prolóngamento do ,canal da Avenida HeitÍlio Luz
até o mar sofreram algumas paralisações, em virtude de camadas
rOchosas encontradas durante os trabalhos de escavações",

'

O problema se agravou áinda mais - segundo o diretor do DER
- quando as explosões efetuadas na5 rochas, destru Íranl por
completo uma das paredes do· canal, em fase de conclusão. "Desta
fornia, o açes80 � pónte pelo ba:irro da Prainha deverá ficar pronto
após a inaugl.l,ração, mas d�ntro do prazo previsto no co.l1trato",
obs.erva Santa Rita.

A CeIesc já está. implarytando a sua rede elétrica, porém em

caráter provisório,' pois de. acordo com o diretor do DER', o p.lano
de urbanização, do aterro ainda está em estudos pela Câmara
Municipal e a iluminação da área próxima � ponte está 'dentro
deste plano que não foi até agora liberado.

Também já foi dado início � construção das áreas verdes, que
deverão - segu,ndo Santa Rita - humanizarum póuco o progresso
que está tom ando con ta de Florianópolis. Tais áreas, previstas no

projeto origina'l de urbanizaç'ão cio aterro, ocuparão enormes

espaços do mesmo, solucioflando desta forma um ·dos gr�vés
problemas da cidade, €arente de verde· em sua zona l!rbana. A
avenida que ligará a Praça XV � nova ponte já está quase pronta.
Será também, embora simboifcamcnte, o elo de ligação entre o

verde da praça mais antiga da capi,tal, com o novo verde, o

projetad� para a hurhanização do aterro. Pouca co.isa será �ntregue ao. tráfego depois do dia 6 de m�ço.

Drenagem para
evítar enchen·tes

I

,na ·rua do mercado
Visando solucionar em parte as enchentes que se' verincarn na'

,cidade" nas proxim'idades do aterro; o DER efetuou trabaUlOs, de
drenagem, a fim' de �'Uavizar um pouco a situação que desagrada
aos moradores da rua Franéisco TOle;1tino" próxima 'ao Mercado

Público. Suas casas são completamente inundadas, quando cai uma
·

chuva um pouco mais forte.
De acordo com Emani Santa Ri,ta, diretor do DER, são muitos

os problemas que cnvQlvem estas constantes enchentes, e a

população, alheia aos verdadeiras motivos, atraibui toda a culpa a

este órgão. As obras efetu.adas pelo
�

DER, não dever�o ser

consjderadas pelos habitantes destas áreas mais' atingidias, como

definitivas, "pois existe ainda muita coisa por se fazer, até que
seja dada, realmente. uma �\llução para o problema" .

ORAÇÕES .

O comérc,io da rua 'Francisco Tolelltino e'duramente atingido
pélas enchel1tes, resultando em grandes preju ízos pata os proprie
tários, que ficam rezando, esperando que as chuvas não caiam c�in -

muita intensidade.
As donas de casa, já acostumadas com a situação, fican1 em

pron tidão ao' menor' sinal de tempestade, l,'Uardando nos locais

mais altos,' onde a água não atinge, todos os seu� apetrechos
ca�eiros.

Entretanto, o diretor do DER, diz ,que este problema já é

bastante antigo, Iicsultante da ineficiência dos órgãos responsáve�s
pelo setor, no passado.' , ".,

- (,) sistema de esgoto da Capital apresenta 'uma série de:
problemas que não podem ser divulgados no momento, pois alguns
fatos iriam -alarmar a população - diz S'anta Rita. ç continua,
frisando que "infelizmente, por motivos alheios à nossa von tnde,
não pode scr feita, sem tlm estuclo prévio, uma apresentação de

fo.da a' situação- ao público, que acha ser o DER, o ::-rincipal
responsável por essa desagradável situação. Entretanto, só estamos

esperando que dê um temporal bem forte, que repita as enchentes'

anteriores, para então realizarmos uma e,ntrevista coletiva, onde,
então, iremos apontªr os principais eulpados, para que o público

· veja quem contribuiu para este estado de,coisas." ,

As 'explicações técnicas ainda não podem ser dadas, já qüe isto

· iria fazer com que yiesse � tona fatos que ainda não "receberam a

'aprovação de alguns órgãos - rrincipais interessados - na não

divu Igação. Porém Santa Rita alirma que mesmo que a chuv�

esperada não venha" a população tomará conhecimento d,

principaiS' fatores que contribuem para estas constantes enchentes

do aterro,
A principal causa, dizem os moradores, é o aterro d� Baía S'ut'JiI

\.
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